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Parece que el comunismo 

p r o y e c t a u n golpe en 

Berlín occidental 

E n F r a n c i a c r e e n q u e 

l a U . R , S , 3 . p o n d r á 

d i f i c u l t a d e s e n A r g e l i a 

MacMillan irá a Paiís en septiembre 

H A R O L D M A C M I L L A N . 
P r i m e r m i n i s t r o i n g l é s . 

B e r l í n . — E l p e r i ó d i c o b e r l i n é s 
o c c i d e n t a l " T e l e g r a p h " m a n i f i e s ­
t a q u e posee i n f o r m a c i o n e s s e ­
g ú n l a s c u a l e s l o s c o m u n i s t a s 
p r o y e c t a n d a r u n ' g o l p e en B e r ­
l ín o c c i d e n t a l , a n t e s d e q u e se 
Cftlebren l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n -
« i a l e s e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

A ñ a d e q u e W a l t e r U l b r i c h t , «1 
d i r i g e n t e c o m u n i s t a - d e A l e m a n i a 
o r i e n t a l , h a o r g a n i z a d o y a a s u s 
m i l i c i a s c o n e s t a f i n a l i d a d . 

F u n c i o n a r i o s d e l G o b i e r n o a l e ­
m á n o c c i d e n t a l m a n i f i e s t a n q u e 
no p u e d e n c o n f i r m a r l as i n f o r ­
m a c i o n e s d e l c i t a d o p e r i ó d i c o . 

. ) 
T E M O R D E Q U E R U S I A 
R E A L I C E A L G U N " M O V I -

f M I E N T O " C O N T R A B E R -
! L I N 

P a r í s . — E n c í r c u l o s c o m p e t e n t e s 
de P a r í s se a s e g u r a q u e e l d o c ­
to r A d e n a u e r m a n i f e s t ó a l g e ­
nera l D e G a u l l e q u e e l M i n i s t e r i o 
e l e n i á n de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
t iene i n d i c i o s d e q u e e l G o b i e r ­
no s o v i é t i c o p o d r í a r e a l i z a r a l ­
g ú n " m o v i m i e n t o " c o n t r a B e r l í n 
o c c i d e n t a l , en u n f u t u r o p r ó x i 
mo . 

Por p a r t e f r a n c e s a se c r e e q u e 
ee h i z o c o n s t a r q u e R u s i a acaso 
q u i s i e r a c r e a r d i f i c u l t a d e s en A r ­
ge l ia c o n t r a l a p o l í t i c a d e a u t o -
determinafMÓn d e l g e n e r a l D e 
G a u l l e . ( E f e . ) 

M A C M I L L A N V E S I T A l R A 
P A R I S 

P a r í s , — E l p r i m e r m i n i s t r o 
M a c m i l l a o s e e s p e r a q u e v i s i t e 
la c a p i t a l f r a n c e s a en s e p t i e m ­

b r e , s i s u s c o n v e r s a c i o n e s c o n el 
d o c t o r A d e n a u e r en l a p r ó x i m a 
s e m a n a p e r m i t e n u n a c e r c a m i e n ­
t o d e I n g l a t e r r a h a c i a el c o n t i 
n e n t e e u r o p e o , de m a n e r a q u e 
p a r t i c i p e m á s a c t i v a m e n t e en u n a 
n u e v a e s t r a t e g i a e u r o p e a f r e n t e 
a i c o m u n i s m o . ( E f e . ) 

B U E N A A C O G I D A D E L A 
P R E N S A I N G L E S A A L 
V I A J E D E M A C M I L L A N 

L o n d r e s . — L o s p e r i ó d i c o s d o 
m i n i c a l e s l o n d i n e n s e s d a n p r i o ­
r i d a d e n p r i m e r a p á g i n a a l a n u n ­
c i o d e q u e e l p r i m e r m i n i s t r o 
M a c m i U a n v i s i t a r á B o n n . e l p r ó ­
x i m o 10 de a g o s t o . 

" T h e O b s e r v e r " d i c e q u e " l a s 
p i ó x i m a s c o n v e r s a c i o n e s A d e -
n a u e r - M a c m i l l a n s o n c o n s i d e r a 
das a m p l i a m e n t e a q u í , c o m o 14 
p r i m e r a d e - u n a se r i e d e c o n v e r 
s a c i ó n o s de " a l t o n i v e l " e n t r e l o s 
d i r i g e n t e s e u r o p e o s " . A ñ a d i e n d o 
q u e l a i n v i t a c i ó n de A d e n a u e r i n ­
d i c a " s u deseo d e n o t o m a r u n a 
i n i c i a t i v a q u e p u e d a p r o d u c i r u n a 
d i v i s i ó n e n t r e I n g l a t e r r a y l o s 
p a í s e s c o n t i n e n t a l e s " . 

E l " S u n d a y T i m e s " , e n u n a 
I n f o r m a c i ó n t i t u l a d a " E l p r e ­
m i e r i r á a B o n n " , d i c e : " E s a v i ­
s i t a e s t á r e l a c i o n a d a c o n l o q u e 
a h o r a es c o n s i d e r a d o e n e l Po~ 
r e i g n O f f i c e c o m o u n p r o b l e m a 
i n g l é s de a l t a p r i o r i d a d : l a r e ­
l a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a q u e 
I n g l a t e r r a h a d e m a n t e n e r c o n 
l a s se i s n a c i o n e s d e l M e r c a d o 
C o m ú n " . 

E l c o r r e s p o n s a l en B o n n d e l 
p e r i ó d i c o a ñ a d e : " E l d o c t o r A d e ­
n a u e r y D e G a u l l e e s t u v i e r o n d e 
a c u e r d o e n l a n e c e s i d a d d e h a ­
c e r q u e I n g l a t e r r a se i n c o r p o r e 
a ¡ g r u p o " d e a l t o n i v e l " e u r o ­
p e o . . . A n t e s de q u e e l d o c t o r 
A d e n a u e r s a l i e r a p a r a P a r í s , r e -
c i b i ó u n e n é r g i c o l l a m a m i e n t o 

de l o s i n f l u y e n t e s i n d u s t r i a l e s d e 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l p a r a q u e s.e 
i n c l u y a a I n g l a t e r r a e n d i c h o 
g r u p o " . 

E l " S u n d a y P i c t o r i a l " e s p e c u l a : 
" E l d o c t o r A d e n a u e r se c r e e e s ­
t á d e t e r m i n a d o a l l e v a r a I n g l a ­
t e r r a a la d i r e c c i ó n d e E u r o ­
p a . . . " . M i e n t r a s e l " S u n d a y G r a -
p h i c " e s c r i b e : " A p e s a r d e s u 
d e c i d i d o a p o y o ( se r e f i e r e A 
A d e n a u e r ) de u n a f o r m a , d e i n ­
t e g r a c i ó n e u r o p e a , es d e m a s i a d o 
r e a l i s t a p a r a o p o n e r s e a I n g l a ­
t e r r a , c u y o a p o y o es v i t a l p a r a 
la s e g u r i d a d d e B e r l í n O e s t e " . 

M u n i c h . — C o n u n a s o l e m n e m i 
sa d e p o n t i f i c a l se h a c e l e b r a d o 
es ta m a ñ a n a l a a p e r t u r a d e l 
Congre so r í s t i c o M u n d i a l , q u e 
d u r a r á e s t a s e m a n a y q u e s e r á 
c l a u s u r a d o e l d o m i n g o p r ó x i m o 
c o n u n m e n s a j e de S u S a n t i d a d 
el P a p a J u a n X X I U . 

A d e m á s d e l c i t a d o p o n t i f i c a l , 
e s t a p r i m e r a j o r n a d a d e l C o n ­
g r e s o h a c o n t a d o c o n l a l l e g a d a 
d e l - C a r d e n a l l e g a d o p o n t i f i c i o , 
d o c t o r T e s t a , y u n a s e r i e d e a c ­
tos espec ia les p a r a l o s c a t ó , t icos 
e s l o v a c o s y p o l a c o s , a i m i s m o 
t i e m p o q u e se h a n c e l e b r a d o r e ­
u n i o n e s d e l a U n i ó n d e E s p e r a n ­
t i s t a s de l a U i n i ó n C a t ó l i c a I n ­
t e r n a c i o n a l d e S e r v i c i o S o c i a l , y 
u n a r e u n i ó n g e n e r a l d a . t r a b a i j a -
do re s y e s t u d i a n t e s . 

D e s p u é s d e v a r i o s d í a s d e l l u T l a 
I n t e r m i t e n t e , l a c i u d a d d e M u n i c h 
a m a n e c i ó b o y c o n c i e l o d e s p e j a ­
d o y u n m a g n í f i c o s o l de v e r a n o , 
l o q u e h a c o n t r i b u i d o a La m a y o r 
m a g n i f i c e n c i a d e t o d o s l o s ac tos 
de l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o . 

P u e d e c a l c u l a r s e e n u n o s c i n ­
c u e n t a m i l e l n ú m e r o d e fieles 
q u e se a g r u p a r o n e n l a O d e o n s s 
p l a t z a n t e l a T h a i t i n e r k i r c h e , a l a s 
Idez d e l a m a ñ a n a , c o n e l fin de 
a s i s t i r a l a s o l e m n e m i s a de p o n ­
t i f i c a l , q u e h a i n s t i t u i d o e l a c ­
t o d e l a a p e r t u r a d e l O o n g r e s o 

M i n u t o s a n t e s d e t a c i t a d a h o ­
r a , u n a s o l e m n e p r o c e s i ó n p a r t i ó 
desde l a i g l e s i a d e S a n C a y e t a n o 
( l a T h e a t i n e r k i r c h e ) e r i g i d a e n 
el á g k ) X V I I , e n l a q u e f i g u r a b a n 
s iete p r í n c i p e s de l a I g l e s i a y a l ­
r e d e d o r d e u n c e n t e n a r d é a r t í -
ob i spos y o b i s p o s d e la S a n t a M a ­
d r e I g l e s i a . A t r a v é s d e l a p l a z a . 
Ja p r o c e s i ó n a v a n z ó h a c i a l a F ' e l -
Ü h e r m M l e , d o n d e h a b í a s i d o ter-
v a n t a d o u n a l t a r d e l e s t i l o flo­
r e n t i n o y t e n i e n d o c o m o d e c o r a ­
c i ó n a l g u n o s d e l o s p r i n c i p a l e s 
m o n u m e n t o s q u e s e ñ a l a n m o m e n ­
tos c u m b r e s d e l a h i s t o r i a d e Ba^-
v i e r a . L a g r a n p l a z a a n t e l a T h e a ­
t i n e r k i r c h e se h a l l a b a típrnada 
c o n n u m e r o s a s b a n d e r a s f i j a d a á 
a a l t o s m á s t i l e s y c o n m i l l a r e s de 
b a n d e r i n e s y e s t a n d a r t e s d e los 
m i e m b r o s d e l a s o r g a n i z a c i o p e a 
j u v e n i l e s d e l a a r c h i d i ó c e s i s de 
M u n i c h . 

E L ArrEUSMD D O i M T N A 
G R A l N D i E B Z O N A S D E L 
M i U N D G 

D u r a n t e l a m i s a d e p o n t i f i c a l , 
e n l a q u e e l p r i n c i p a l o f i c i a n t e 
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Persisten los rumores sobre reorganización 

del Gobierno cubano 

H u y e a M i a m i e l d i r e c t o r d e u n a d e l a s 

m a y o r e s g r a n j a s c o l e c t i v a s 

C u b a p i d e d i s c u l p a s a l a A r g e n t i n a p o r e l i n c i d e n t e 
d e l a v a l i | a d i p l o m á t i c a 

E l m a t e r i a l i s m o v a m i n a n d o 

l a v i d a m o r a l d e l a h u m a n i d a d 

D i c e S u S a n t i d a d e n u n m e n s a j e d i r i g i d o a l 

C o n g r e s o E u c a r í s t i c o m u n d i a l d e M u n i c h 

Ayer fue solemnemente inaugurado, distribuyéndose miliares de comuniones 

DISFRUTE DEL S O L 
Sus ojos o lo sombra, con pías de 

O v i i c a 

Á a n d t j 

I S A B i l E 18 

^MiiiniiniiiiiiiMiHUiiiiiiiiiuiiiniiniiiiMiiiiiinKiinuiiHiiiiiuiiüiiiiiiniiuiiiiniiiiMiiinHuiiiiiiiitinuiitt 

S a t é l i t e s e m p a r e j a d o s 

fue e l C a r d e n a l W é n d e l , a r z o b i s ­
p o d e M u n i c h , é s t e p r o n u n c i ó u n a 
p l á t i c a d e s p u é s d e l E v a n g e l i o , e n 
ta q u e e x p r e s ó e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e l a I g l e s i a h a c i a t o d o s a q u e l l o s 
m i l e s d a p e r s o n a s q u e c o n s u t r a ­
b a j o h a n p e r m i t i d o l a c e l e b r a c i ó n 
d e es te C o n g r e s o , a l m i s m o t i e m ­
p o q u e e x p r e s ó su f i r m e espe­
r a n z a e n los m a g n i t i c o s f r u t o s 

q u e n e c e s a r i a m e n t e h a n d e d e r i ­
v a r s e d e l m i s m o . 

R e c o r d ó q u e e l l e m a g e n e r a l d e l 
C o n g r e s o es " p r o m u n d i v i t a " 
( p o r l a v i d a del" m u n d o ) , p u n t u a ­
l i z a n d o q u e g r a n d e s zonas des 
m u n d o e s t á n g o b e r n a d a s e n es ­
tos m o m e n t o s p o r e l a t e í s m o , 
m i e n t r a s q u e e n e l r e s t o d d m u n ­
d o m u c h a s p e r s o n a s v i v e n c o m o 
ú D i o s n o e x i s t i e r a . 

R e c o r d ó t a m b i é n e l . I l u s t r e p u r ­
p u r a d o a l e m á n l a neces idad d e 
q u e e l v a l o r y l a fe a c o m p a ñ e n 
e n t o d o m o m e n t o a l o s f ie les , s o ­
b r e t o d o en estos m e m e n t o s . S e 
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E l e c c i o n e s 

e n umpre 
El día 16 la isla se 
convertirá en República 
independiente 

Makaríos dirige el 
principal partido 

L o n d r e s . — E n u n a n o t i c i a f echa ­
da en L a Habana , l a A g e n c i a 

; ' ' ñ e u t e r " m a n i f i e s t a q u e c i r c u l a n 
pers i s ten tes r u m o r e s en l a c a p i ­
ta l c-ubana, s e g ú n los . c u a l e s p o ­
d r í a ser r e o r g a n i z a d o e l G o b i e r n o 
esbano. 

Se d i c e t a m b i é n q u e F i d e l Cas ­
tro p o d r í a d i m i t i r en f a v o r di» s u 
be rma n o R a ú l ' . 

F i d e l C a s t r o . se e n c u e n t r a e n -
f e m i o c o n p u l m o n í a , s e g ú n se 
a n u n c i ó l i a c e u n a s seananas. E l i O 
de j u l i o se' d i j o q u e p r e c i s a r í a v a ­
cias s e m a n a s p a r a r ecu ipe ra r se . 
Gon m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e l 
toovimiento " 2 7 d© j u l i o " , a c u d i ó 
a S i e r r a M a e s t r a , p e r o e n t o n c e s 

R e c o n o c i ó q u e t o d a v í a n b se h a b í a 
r e c u p e r a d o . (Efe . ) 

D I S C U L P A S A A R G E N T I N A 
B u e n o s A i r e s . — C u b a h a e x p r e ­

sado sus d i s c u l p a s a A r g e n t i n a 
ppr e l e m p l e o d e u n a v a l i j a d i ­
p l o m á t i c a c u b a n a p a r a e l e n v í o a 
A r g e n t i n a de p r o p a g a n d a p e r o n i s ­
ta, s e g ú n se h a r e v e l a d o e n c i r c u ­
í s d i p l o m á t i c o s de l a c a p i t a l a r -
gea t ina . 

L a v a l i j a f u e e n v i a d a desde C u ­
ba a l e m b a j a d o r c u b a n o e n B u e -
Doa A i r e s , A m é r i c p C r u z F e r n á n -
dez, pe ro e n l u g a r d e c o n t e n e r oo-
freo d i p l o m á t i c o , g u a r d a b a e n s u 
I n t e r i o r c a r t a s de p a r t i d a r i o s d e l 
ex P r e s i d e n t e P e r ó n , q u e se en­
c u e n t r a en ©1 e x t r a n j e r o , d a n d o 
Ins t rucc iones a l o s p e r o n i s t a s en 
A r g e n t i n a p a r a q u e i n i c i a s e n u n a 
E m p a ñ a p o l í t i c a c o n t r a e l 'Go­
bierno. 

Parece ser , s e g ú n se d i c e e n 
tos m e n t a d o s c í r c u l o s d i p l o m á t i -
eos, q u e e l j e f e d e l G o b i e r n o c u ­
bano, F i d e l Cas t ro , l l a m ó a l e m b a -
Sado^a rgen t ino en L a Habana , doc -
••or J u l i o A m a d e o , y l e p r e s e n t ó 
Sus e x c u s a s s o b r e e l i n c i d e n t e . 1 

DOS A M E R I C A N O S P U E S ­
T O S - E N L I B E R T A D 

^ a Habana . — D o s c i u d a d a n o s 
fií>rte<Wftericano3 h a n s i d o p u e s t o s 

en l i b e r t a d p o r los agen te s d e l 
s e r v i c i o d e i n f o r m a c i ó n d e l Go­
b i e r n o c u b a n o , p e r o o t r o . c i u d a d a -

Del féretro salió 
una voz 

¿Ha parado de 
llover?-dijo-

El pánico originé la 
muerte del conductor 

del camión y su ayudante 
resultó herido 

L i s b o a . ^ n D o s h o m b r e s v i e r o n ho^ 
r r o r i z a d o s c ó m o u n f é r e t r o q u e 
iba e n l a p a r t e t r a s e r a d e u n ca­
m i ó n se m o v í a y l a t a p a se l e v a n ­
taba l i g e r a m e n t e , m i e n t r a s u n a 
voz d e " u l t r a t u m b a " d e c í a : 

" ¿ H a p a r a d o y a d e l l o v e r ? " 
B l e n o r m e p á n i c o q u e se apode ­

r ó de l o s dos c u i t a d o s l es i m i p u l s ó 
a s a l t a r a t r o p e i l a d a m e n t e d e l ca­
m i ó n , q u e i b a a u n a b u e n a v e l o ­
c i d a d . E l c o n d u c t o r r e s u l t ó m u e r ­
to , y e l o t r o , b e r i d o , s e g ú n i n f o r ­
m a l a A g e n c i a p o r t u g u e s a " L u s i -
t a n i a " - de sde e l e n c l a v e p o r t u g u é s 
de Goa, e n l a I n d i a . 

N o o b s t a n t e — s i g u e d i c i e n d o l a 
i n f o r m a c i ó n — , no se t r a t a b a de 
n i n g ú n m u e r t o q u e r e s u c i t a s e . L a 
e x p l i c a c i ó n e r a m u c h o m á s s e n o i ' 
l i a . U n h o m b r e q u e l l e v a b a e l • f é ­
r e t r o h a s t a l a l o c a l i d a d d e P o n d a , 
e n Goa, a l v e r q u e l l o v í a , y e l ca­
m i ó n es taba d e s c u b i e r t o , se m e t i ó 
en e l f é r e t r o p a r a r e s g u a r d a r s e 
de l a l l u v i a . Y fee h a b l a q u e d a d o 
d o r m & o . . . C & f c ^ y , 

no e s t a d o u n i d e n s e f u e d e t e n i d o s i n 
e x p l i c a c i ó n a l g u n a c u á n d o l l e g ó en 
u n a v i ó n p r o c e d e n t e d e M i a m i . 

L o s d o s p r i m e r o s s o n : M o r t 
D e a n , c o r r e s p o n s a l de u n a e m l s b -
r a d e r a d i o d e N u e v a . Y o r k X 
m i e m b r o d e l a r e d de c o r r e s p o n ­
sales d e l " N e w Y o r k H e r a l d T r l -
b u n e " , y A n a l n t © P r a a o e C o n n , d e 
V e n e c i a , C a l i f o r n i a , u n t u r i s t a . 
L o s dos h a b í a n s i d o d e t e n i d o s eJ 
j u e v e s , p o r l a n o c h e . 

E l t e r c e r o es u n v i a j a n t e d e ca 
m e r c i o , l l a m a d o C h e s t e r F r a y , d e 
M i a m i B e a c b , F l o r i d a , q u e f u e d e ­
t e n i d o a Su l l e g a d a a l a e r o p u e r t o 
de L a H a b a n a , 

O e a n ixa ex ip l i cado q u e d u r a n t e 
m d e t e n c i ó n l o s g u a r d i a s l e h a n 
d a d o u n t r a t o a m i s t o s o y q u e l a 
a l i m e n t a c i ó n e r a b u e n a en gene ­
r a l . ( E f e . ) 

U N T E N I E N T E H U Y E A 
M I A M I 

L a H a b a n a . — E l t e n i e n t e d e l 
E j é r c i t o c u b a n o O l i v e r i o T o m c u , 
d i r e c t o r d e u n a d e las m a y o r e s 
g r a n j a s c o l e c t i v a s e s t a b l e c i d a s p o r 
e l G o b i e r n o d e F i d e l C a s t r o , h a 
h u i d o a M j a m i . 

T o m e n d i r i g í a l a C o o p e r a t i v a 
de I g n a c i o A&romo'Qte* ^ ^ o r o " 
v i n c i a d e C a m a g ü e y , u n a d e las 
m a y o r e s o readas p o r e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de B e f o r m a A g r a r i a . 

F I D E L C A S T R O M E J O R A 
S A T I S F A C T O R I A M E N T E 

L a H a b a n a . — T o d a s l a s e m i s o ­
r a s d e l a c a p i t a l c u b a n a i n t e ­
r r u m p i e r o n es ta n o c h e s u s e m i ­
s i o n e s p a r a a n u p o i a r q u e F i d e l 
C a s t r o , j e f e d e l G o b i e r n o , " m e ­
j o r a s a t i s f a c t o r i a m e n t e " . 

A l p a r e c e r ; l a n o t i c i a h a s i d o 
d a d a a n t e l a s n u m e r o s a s I L a m a -
das t e l e f ó n i c a s p i d i e n d o d e t a l l e s 
e n t o r n o a l espado de s a l u d d e l 
j e f e d e l G o b i e r n o . E s t á m u y ¡M-
t e n d i d o e l r u m o r d e q u e F i d e l 
C a s t r o se h a l l a m á s g r a v e m e h t a 
e n f e r m o d e l o q u e se h a d i c h o 

A R Z O B I S P O M A K A R I O S 

N i c o s á a . — L a p o b l a c i ó n d e C h i ­
p r e , b a j o " e l r é g i m e n d e l P r e s i ­
d e n t e e l e c t o , A r z o b i s p o M a k a r i o s , 
h a a c u d i d o h o y a l a s u r n a s p a ­
ra e l e g i r l a p r i m e r a C á m a r a de 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a i s l a . 

C h i p r e se ( j o n v e r t i r á en R e p ú ­
b l i c a i n d e p e n d i e n t e e l 16 d e l p r ó ­
x i m o a g o s t o . L o s c a n d i d a t o s q u e 
sean e l e g i d o s h o y s e r á n l o s q u e 
h a n d e g o b e r n a r l e g i s l a t i v a m e n t e 
l a n u e v a R e p ú b l i c a d u r a n t e l o s 
p r i m e r o s c i n c o a ñ o s d e s u v i d a 
p o l í t i c a i n d e p e n d i e n t e , 

E¡n . las e l e c c i o n e s d e h o y se 
h a n p r e s e n t a d o • s e s e n t a y c i n c o 
c a n d i d a t o s p a r a c i n c u e n t a esca­
ñ o s , en l a s i g u i e n t e p r o p o r c i ó n : 
c u a r e n t a y t r e s g r i e g o s , q u e a s ­
p i r a n a t r e i n t a y c i n c o d e l o s 
p u e s t o s de l a C á m a r a , y v e i n t i d ó s 
t u r c o s , q u e l u c h a n r p o r c o n s e g u i r 

• los q u i n c e r e s c a ñ o s r e s t a n t e s , q u e 
s o n l o s c o n c e d i d o s p a r a r e p r e -

' ¡ B e n t á c i ó n d e l a c o m u n i d a d t u r ^ 
ca de C h i p r e . 

E l p r i n c i p a l p a r t i d o g r i e g o en 
estas e lecc iones es e l q u e d i r i g e e l 
A r z o b i s p o M a k a r i o s , e l F r e n t e 
p a t r i ó t i c o , c u y o s c a n d i d a t o s « o n 
e n c a s i s u m a y o r í a a b o g a d o s y 
h o m b r é s de n e g o c i o s , a f e c t o s a i 
a n t i g u o F r e n t e d e l a " E O K A " . 

E l p a r t i d o c o m u n i s t a c h i p r i o t a , 
" A k e l " , h a e s t a b l e c i d o u n a a l i a n ­
za c o n e l " F r e n t e P a t n i ó t i c o " , e í 
c u a l l e - g a r a n t i z a c i n c o e s c a ñ o s 
en l a ; c h i n a r a , s i i o s c o m u n i s t a s 
n o t r a t a n d e a s p i r a r a m á s p u e s ­
to s , ( E f e . ) 
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Ha sido condenado 
a cadena perpetua 

M u r i e r o n o n c e n i ñ o s 
Y a k a r t a . — E l cabo d e l E j é r o i -

l o A o d u r r a c h m a n H . A c h m a d , 
de t r e i n t a y o c h o a ñ o s d e e d a d , 
ha s i d o c o n d e n a d o a c a d e n a p e r ­
p e t u a p o r u n t r i b ü h a i m i l i t a r , 
d e s p u é s d e se r d e c l a r a d o c u l p a ­
b l e d e p a r t i c i p a r e n e l i n t e n t o 
de a s e s i n a t o f r a c a s a d o , e n 1 9 ^ 7 , 
c o n t r a e l p r e s i d e n t e S u k a r n o . 

O t r o s t r e s p a r t i c i p a n t e s e n e l 
a e n t a d o , . q ú e se í l e v ó a c a b o c o a 
u n a g r a n a d a , y q u e c o s t ó Ife v i d a 
& o n c e n i ñ o s , h a n s i d o y a e j e c u ­
t a d o s . S u k & m o p u d e s a l i r i l e s o . 
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r e f i r i ó a l t e m o r a l a m u e r t e q u e 
s i e n t e n t a n t o s seres h u m a n o s , p a ­
r a r e c o r d a r t a m b i é n Que l a v i d a , 
í a m u e r t e y l a r e s u r r e c c i ó n d e 
C r i s t o d e b e n s e r v i r p a r a c o n v e n -
c é r av t o d o a q u e l q u e q u i e r a es­
c u c h a r , v e r y c r e e r " . ( E f e ) . 

M I L E S D E C O M U N I O N E S 
A l r e d e d o r d e c i n c u e n t a s a c e r ­

d o t e s d i s t r i b u y e r o n l a s a g r a d a 
c o m u n i ó n e n t r e l o s m i l e s d e f i e 
les a l l í r e u n i d o s . 

E l s e g u n d o a c t o de l a j o r n a -
' d a de h o v h a s i d o l a l l e g a d ^ d e l 
C a r d e n a l L e g a d o p o n t i f i c i o , d o c ­
t o r T e s t a , a l f r e n t e de u n a M i ­
s i ó n , e n l a q u e f i g u r a n a l t o s d i g ­
n a t a r i o s de l a C o r t e p o n t i f i c i a . 
P r o c e d e n t e d e R o m a , e l a v i ó n e n 
q u e r e a l i z a r o n e l v u e l o — u n 
" V i s c o u n t " d e c u a t r o m o t o r e s , 
p e r t e n e c i e n t e a l a C o m p a ñ í a d e 
T r a n s p o r t e s A é r e o s I t a l i a n a -
a t e r r i z ó f e l i z m e n t e a las t r e s d e 
l a t a i de , h o r a e s p a ñ o l a , e n e l 
a e r o p u e r t o d e M u n i c h . 

E l p r i m e r o en a p a r e c e r en l a 
e s c a l i n a t a d e l a v i ó n f u e e l C a r ­
d e n a l T e s t a , s e g u i d o de l o s m i e m ­
b r o s de l a M i s i ó n . R e c i b i d o p o r 
a l t a s j e r a r q u í a s de l a I g l e s i a a l e ­
m a n a , a s í c o m o p o r a l t o s r e p r e ­
s e n t a n t e s c i v i l e s , e l C a r d e n a l L e ­
g a d o s a l u d ó a t o d o s e l l o s , m i e n -
t"as q u e u n a B a n d a de m ú s i c a 
d e l E j é r c i t o d e A l e m a n i a o c c i ­
d e n t a l i n t e r p r e t a b á l o s h i m n o s 
d e l a S a n t a . Sede y d e l a R e p ú ­
b l i c a F e d e r a l a l e m a n a . 

D e s d e e l a e r o p u e r t o , e l C a r ­
d e n a l L e g a d o y d e m á s j e r a r q u í a s , 
a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s se 
t r a s l a d a r o n a l a M a r i e n o l a t z , 
d o n d e se c e l e b r ó e l a c t o o f i c i a l 
d e l r e c i b i m i e n t o , c o n p a r t i c i p a 
o i ó n d e t o d o s l o s C a r d e n a l e s y 
P r e l a d o s q u e a s i s t e n a l m a g n o 
C o n g r e s o , i 

TEXTO DE LA BULA 
, P O N T I F I C I A 

D u r a n t e e l a c t o o f i c i a l d e r e c i ­
b i m i e n t o d e l C a r d e n a l L e g a d o 
f u e l e í d o e l t e x t o de l a B u l a p o n ­
t i f i c i a , p o r l a q u é e l P a d r e S a n t o 
ftombra a l C a r d e n a l T e s t a L e g a ­
do p o n t i f i c i o e n e l C o n g r e s o . 

E l d o c u m e n t o es u n l l a m a m i e n ­
to a los f i e l e s p a r a v e n c e r e l m a ­
t e r i a l i s m o q u e m i n a l a m o r a l i d a d 
de l a p e r s o n a . 

D e c e n a s d e m i l l a r e s d e f i e l e s 
e s c u h e a r o n e s t a l e c t u r a c o n e x ­
t r a o r d i n a r i o r e c o g i m i e n t o e n l a 
M a r i e n o l a t z , s i t u a d a e n e l c o r a -
¿ ó n d e l a v i e j a c a p i t a l de B a -
v i e r a . :f 

E l P a d r e S a n t o r e i t e r a en e l 
d o c u m e n t o l a n e c e s i d a d de o r a ­
c i o n e s p a r a q u e D i o s N u e s t r o Se­
ñ o r a t i e n d a l a s p r e c e s y p u e d a n 
ser v e n c i d o s l o s g r a d e s t e m o r e s 
d e l m o m e n t o p r e s e n t e . A l u d e 
t a m b i é n a l a n e c e s i d a d d e l a 
u n i ó n e n t r e t o d o s l o s f i e l e s . C i t a 
l a c o n v o c a t o r i a d e l c o n c i l i o E c u ­
m é n i c o c o m o e j e m p l o d e s u p r e ­
o c u p a c i ó n p o r é s t a u n i ó n . D u r a n ­
t e t o d o s los d í a s d e l C o n g r e s o 
i—dice e l P a d r e S a n t o — es p r e c i ­
so r e z a r j u n t o s e i m p l o r a r j u n ­
tos a N u e s t r o S e ñ o r p a r a q u e p o ­
d a m o s v e n c e r e l m a t e r i a l i s m o 
q u e v a m i n a n d o l a v i d a m o r a l 
de l a h u m a n i d a d . 

S I S T E M A SOCIAIi Y 
C R I S T I A N I S M O 

M a n i í i e s t a q u e p o r e n c i m a de 
t o d o es p r e c i s o d i v u l g a r l a s ense­
ñ a n z a s d e C r i s t o , l a R e l i g i ó n d e 

C r i s t o p o r t o d o e l m u n d o , d e m a ­
n e r a q u e c u a n t o s o b s t á c u l o s se 
I n t e r p u s i e r o n h a s t a a h o r a sean' 
v e n c i d o s , c o n e l f i n d e q u e t o d o 
e l s i s t e m a s o c i a l de n u e s t r o s d í a s 
a s í c o m o t o d o s l o s c a m i n o s de l a 
v i d a q u e d e n a d a p t a d o s a l a s l eyes 
de la^ m o r a l c r i s t i a n a . 

A I r e f e r i r s e a l o s a c t o s e u c a ­
r í s t i c o s q u e h a n de c e l e b r a r s e e n 
t o d a s l as i g l e s i a s de M u n i c h d u ­
r a n t e l o s p r ó x i m o s o c h o d í a s . S u 
S a n t i d a d e l P a p a p o n e de r e l i e v e 
e n su B u l a q u e l a i n t r í n s e c a c a ­
l i d a d de este a u g u s t o S a c r a m e n ­
t o , e n e l c u a l J e s u c r i s t o e s t á p r e ­
s e n t e e n l a f o r m a de p a n y d e 
v i n o , p a r a c o n v e r t i r s e e n e l ge­
n u i n o y s e n s i b l e s a c r i f i c i o d e l 
P a d r e E t e r n o , se c o n v i e r t e t a m * 
b i é n , p o r lo t a n t o , e n e l a l i m e n ­
t o m á s v i t a l i z a d o r , a l m i s m o 
t i e m p o q u e c o n s t i t u y e e l m á s a l t o 
s í m b o l o d e u n i d a d e n t r e t o d o s 
los seres . P o r q u e es l a s u s t a n c i a 
de es te a u g u s t o S a c r a m e n t o l a 
q u e n o s m u e s t r a m e j o r l a u n i d a d , 
r e c o r d a n d o s i m p l e m e n t e q u e u n 
p e d a z o de p a n f u e p r e p a r a d o c o n 
I n f i n i d a d de- g r a n o s d e t r i g o y 
q u e u n s o r b o de v i n o p r e c i s ó g r a n 
c a n t i d a d d e u v a s , y los c r i s t i a n o s 
e l r e c i b i r l a s a c r a d a c o m u n i ó n 
r e c i b e n e l ú n i c o C u e r p o m í s t i c o 
d e C r i s t o y a b r a z a n u n a s o l a 
I g l e s i a . 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a d e l a 
B u l a , e l C a r d e n a l L e g a d o , d e m á s 
P r í n c i p e s d e l a I g l e s i a , P r e l a d o s , 
a c o m p a ñ a n t e s , se t r a s l a d a r o n en 

(Pasa a s e x t a p á g i n a * . ) 

E l d i b u j o m u e s t r a c ó m o d o s s a t é l i t e s , e l T r a n s i t 3 ,A ( a b a j o ) 
y o t r o e s f é r i c o m á s p e q u e ñ o p a r a l a m e d i c i ó n d e l a r a d i a c i ó n 
s o l a r , se s e p a r a n y se s i t ú a n e n s e n d a s ó r b i t a s i n d i v i d u a l e s a 
c o n t i n u a c i ó ñ d e u n l a n z a m i e n t o s i n p r e c e d e n t e s d e d o s s a í é -

^ ü í e s e n u n so lo c o h e t e , q u e t u v o l u g a r e l 32 d e j u n i o d e s d e 
C a b o C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a ) . E l T r a n s i t 3 A es u n a e s f e r a q u e 
pesa 100,4 k i l o s , y m i d e 91,4 c e n t í m e t r o s d e d i á m e t r o . A I 
i g u a l q u e e l T r a n s i t 1 B , l a n z a d o e l 13 d e a b r i l , e s t á r e c u b i e r t o 
de u n a c a p a d e a l u m i n i o y l l e v a l a a n t e n a p i n t a d a e n s u s u p e r ­
f i c i e . A m b o s s o n l o s a d e l a n t a d o s d e u n a o p e r a c i ó n p a r a e s t a ­
b l e c e r u n a r e d d e s a t é l i t e s q u e d a r á n a l o s n a v e g a n t e s p u n t o s 
p r e c i s o s d e s i t u a c i ó n . E l ú l t i m o T r a n s i t v a p r o v i s t o d e u n 
" r e l o j n u m é r i c o " e l e c t r ó n i c o , e x p e r i m e n t o o r i e n t a d o h a c i a e l 
d e s a r r o l l o d e u n n u e v o s i s t e m a h o r a r i o m u n d i a l . L a e s f e r a d e 
r a d i a c i ó n s o l a r m i d e 50,8 c e n t í m e t r o s d e d i á m e t r o y p e s a 
18,3 k i l o s . H a s i d o c r e a d o p o r e l l a b o r a t o r i o d e I n v e s t i g a c i ó n 

N a v a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s . L a u n i v e r s i d a d d e J o h n H o p k i n s 
t f e n e a s u c a r g o e l p r o g r a m a d e l T r a n s i t p a r a l a M a r i n a , 
S e e m p l e ó e n e l l a n z a m i e n t o u n c o h e t e T h o r - A b l e - S t a r d e l a s 

F u e r z a s a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s . 

• i i i i imii i i i i i inmmniimnii i i immii i i imnHMiiim^ imi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iHi inHi i imi i i i in i i i i iHa 

D i v e r g e n c i a s 

c o n g o l e ñ o y e l 

e n t r e e l G o b i e r n o 

s e c r e t a r i o d e la O N U 

Las Naciones U n i J i s - d í c e i s f e -

i d 

no in ic ia ran una acción 

p u e d a ' p o n e r e n p e l i g r o la paz m u n ial 
q u e 

La Organización prefiere una acción negociada, y se 
abstendrá de luchar contra las tropas belgas 

L e o p o l d v í l l e . — t D i v e r g e n c í i s 
de p u n i o s d é v i s t a e n t r e e l G o ­
b i e r n o c o n g o l e ñ o y e l s e o r e t a n o 
g e n e r a l d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
D a g H a m m a r s k j o l d , s u r g i e r o n 
a n o c h e en u n a r e c e p c i ó n d a d a 
en L e o p o i d v i l l e . 

F n e l c u r s o d e u n d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o e n l a r e c e p c i ó n , 
V i c e p r i m e r m i n i s t r o c o n g o l e ñ o , 
A n t o i n e G i z e n g a , d i r i g i ó d u r o s 
a t a q u e s a Q é l g i c a p o r " h a b e M e 
e m p e ñ a d o en u n a g u e r r a d e r e ­
c o n q u i s t a " , y a d v i r t i ó q u e las 
t r o p a s de l a s N a c i o n e s Unalas 
" a s u m i r á n t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a e l 
a l o s o j o s d e l m u n d o a m e n j s 
q u e c o n s i g a n l a r á p i d a e v a c u a ­
c i ó n de las f u e r z a s b e l g a s d e t o d o 
el G o n g o , i n c l u i d o K a t a n g a " . 

H a m a m r s l í j o l d r e p l i c ó r á p i d a ­
m e n t e p a r a d e c i r q u e d e b í a , p o ­
n e r e n c o n o c i m i e n t o d e l GrObier-
u o c o n g o l e ñ o q u e n o e s p e r a s e 
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Un líder naclofldísta afríceno, 

gravemente herido 
Su automóvil c h o c ó con otro en 
un estrechamiento de la carretera 

N a i r o b i ( K e n i a ) . — E l l í d e r n a ­
c i o n a l i s t a a f r i c a n o , T o m M b o y a , 
h a r e s u l t a d o h e r i d o , se c r e e q u e 
de g r a v e d a d , en u n a c c i d e n t e d e 
a u t o m ó v i l o c u r r i d o e n l a c a r r e ­
t e r a p r i n c i p a l de N a i r o b i a M o m -
basa. 

Se c r e e q u e M b o y a h a e u l i -
d o h e r i d a s e n l a c a b e z a , e n u n 
b r a z o y en e l m u s l o . 

E l l i d e r a f r i c a n o , q u e es s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l d e l a U n i ó n N a c i o ­
n a l A f r i c a n a , d e K e n i a , r e g r e s ó 
de u n a v i s i t a a l o s E s t a d o s U n i ­
d o s e l pasado v i e r n e s . M b o y a f u e 
a l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a t r a ­
t a r d e l p r o g r a m a e d u c a t i v o d e 
las U n i v e r s i d a d e s n o r t e a m e r f l c a -
aa* p a r a l o s a f r i c a n o s o r i e n t a l e s . 
( E f e . ) , 

R B C O S B A E L C O N O G I -
M I E N T O 

N a i r o b i . — E l d i r i g e n <• n a c i o ­
n a l i s t a a f r i c a n o d e K e n i a , T o m 
M b o y a , q u e r e s u l t ó h e r i d o é n a n 
a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l a n o c h e , se 
I n f o r m a ' ^ e s t á m e j o r a n d o " . U n 
p o r t a v o z d e i h o s p i t a l e n V o l , $ 
230 k i l ó m e t r o s d e N a i r o b i , m a ­
n i f e s t ó q u e e l l í d e r a f r i c a n o , q u e 
c u e n t a v e i n t i n u e v e a ñ o s d e e d a d , 
h a r e c o b r a d o y a l a c o n s o i e n e i a . 

A ñ a d i ó q u e a ú n -no se h a b í a 
s o m e t i d o a M b o y a a u n a r a d i o 
g r a f í a , p o r l o q u e n o se p o d í a 

d o , c o m o se c r e e , o s i s o l a m e n t e 
s u f r í a c o n m o c i ó n c e r e b r a l . N o 
o b s t a n t e , M b o y a p a d e c e h e r i d i i s 
p a r t o d o e l c u e r p o . 

M b o y a , q u e es s e c r e t a r i o ge1-
n e r a l de l a U n i ó n N a c i o n a l A f r i ­
c a n a de K e n i a , h a b i a h a b l a d o en 
u n a r e u n i ó n e n V o l , y r e g r e s a b a 
a N a i r o b i c u a n d o s u a u t o m ó v i l 
« h o c ó c o n o t r o v e h í c u l o en u n 
e s t r e c h a m i e n t o de l a c a r r e t e r a . 
U n a u t o m o v i l i s t a q u e p a s ó p o r 
e l l u g a r d e l a c e i d e n t e e n c o n t r ó a 
M b o y a , s u c h o f e r y s u s e c r e t a ­
ris. I n c o n s c i e n t e s é n e l i n t e r i o r 
d e l c o c h e , y l e s l l e v ó faaSta PÍ 
c e r c a n o c a m p a m e n t o - p r i s i ó n d e 
N a n y a n i p a r a q u e se í e s p r e s t a d * 
l a p r i m e r a a y u d a . M á s t a r d e l o s 
t r e s f u e r o n l l e v a d o s a l h o s p i t a l 
d e V o l . ( E f e . ) ; 
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El cHrecf&r gtners 
, en 

B i l b a o . — H a p a s a d o . u n a s h o ­
r a s en B i l b a o , e n v i s i t a d e í a s -
p e o i ó n , e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
S e g u r i d a d , d o n G a r l o s A r i a s N a ­
v a r r o , q u e d e s p u é s d e s e r c u m ­
p l i m e n t a d o p o r l a s a u t o r i d a d e s 
v i s i t ó l a s d e p e n d e n c i a s d e s n 
c a r g o , s a l i e n d o ' m á s t a r d e ¡ j a c i a 
S o n S e b a s t i á n , .a%a*^J 

q u e l a s N a c i o n e s U n i d a s i n i c i a ­
s en u n a a c c i ó n q u e p u d i e r a " p o ­
n e r e n p e l i g r o l a paz m u n d i a l " . 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l p u s o , de 
f e l i e v e c l a r a m e n t e q u e l a s N a c i ó -
n s U n i d a s p r e f i e r e n , u n a a c c i ó n 
n e g o c i a d a y se a b s t e n d r á n d e i n i ­
c i a r a c c i o n e s m i l i t a r e s c o n t r a los 
b e l g a s , ( E f e . ) 

M A Ñ A N A A B A N D O N AIRA B L 
C O N G O 

L e o p o i d v i l l e . — D a g H a m o n a r s k -
j o í d , s e c r e t a r i o g e n e r a l de las N a -
cionesi U n i d a s , h a c o n t i n u a d o sus 
c o n v e r s a c i o n e s p a r a t e r m i n a r s u 
p r o g r a m a p a r a e l G o n g o . 

Se e spe ra q u e s a l g a d e este p a í s 
e l m a r t e s , c o n d i r e c c i ó n a l a U n i ó n 
B u r a f r i c a n a , a u n q u e r e g r e s a r á a 
L e o p o i d v i l l e " h a c i a e l 7 d e agos to . 

A p e s a r de las r e c t i f i c a c i o n e s 
hechas p o r u n r e p r e s e n t a n t e de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , en e l s e n t i d o 
d é q u e H a m m a r s k j o i d n o t i e n e l a 
i n t e n c i ó n de v i s i t a r l a p r o v í n o l a 
de K a t a n g a ; m u c h o s o b s e r v a d o r e s 
q u e d a r í a n s o r p r e n d i d o s s i n o es-
tab lee iese c o n t a c t o c o n ©1 Gob ie r ­
no d i s i d e n t e d e M o i s e T s h o m b e , 
d u r a n t e s u e s t a n c i a e n e l G o n g o . 
[ m e . ) 

K A T A N G A , R E C L A M A R A S U 
I N i D E P E N D E N C l A 

B r u s e l a s . - — E l m i n i s t r o d e Ha­
c i e n d a de K a t a n g a , F i e r r e K i b w e , 
q u e p r e s i d e u n a M i s i ó n d e d i c h o 
t e r r i t o r i o c e r c a d e las N a c i o n e s 
U n i d a s , h a d e c l a r a d o e n u n a c o n ­
f e r e n c i a d e P r e n s a q u e n o c e j a r á 
d.e r e c l a m a r l a i n d e p e n d e n c i a de 
K a t a n g a , " C r e o q u e n o s c o r r e s ­
p o n d e d e c i d i r n u e s t r o p r o p i o f u ­
t u r o . 

B é l g i c a — a ñ a d i ó — > t r a t a d e u n i r ­
nos a l C o n g o , a pesa r d e q u e y a 
h e m o s v i s t o l o s r e s u l t a d o s q u e da 
l a indeipiend&ncia c o n u n G o b i e r ­
no c e n t r a l e n L e o p o i d v i l l e . E l m a ­
y o r e r r o r q u © p u e d e c o m e t e r B é l ­
g i c a — p u n t u a l i z a ' — , e n n e g a r s e a 
r e c o n o c e r n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a . " 

K i h w e p r e s i d e u n a M i s i ó n , de l a 
q u e f o r m a p a r t e e l e x m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E c o n ó m i c o s d e l G o b i e r n o 
d e L u m u m b a , J o s é Y a v , a s í c o m o 
e l v i c e p r e s i d e n t e d e l ^ p a r t i d o de l a 
o p o s i c i ó n d e K a t a n g a , M a s e n g a . 

E s t a M i s i ó n s a l d r á e l m a r t e s pa ­
r a W a s h i n g t o n , d e s d e d o n d e c o n ­
t i n u a r á a N u e v a Y o r k , p a r a p l a n ­
t e a r , e l caso d e K a t a n g a a n t e los 
r e p r e s e n t a n t e s de las N a c i o n e s 
U n i d a s . R e g r e s a r á n d e s p u é s a 
B r u s e l a » y v i s i t a r á n L o n d r e s y 
B o n n . i 

T o d o s l o s m i e m b r o s d e es ta M i ­
s i ó n l i a n c o i n c i d i d o a l a f i r m a r q u e 
e l m o t í n d e los s o l d a d o s c o n g o l e -

' ñ o s f u e u r d i d o p r e c i s a m e n t e po r 
¿el j e f e d e l G o b i e r n o c o n g o l e ñ o , 
tAsn j ' i anba . í B l e . ) 

G U I N E A D E P E N D E R A L A 
I N D E P E N D E N G I A D E L 
G O N G O 

G o n a k r y . — E l p r e s i d e n t e SieKU 
T u r e , d e G u i n e a , h a d e c l a r a d o 
q u e s u G o b i e i n o d e f e n d e r á c o n 
t o d a s s u s f u e r z a s l a i n d e p e n d e n ­
c ia d e l G o n g o , a l é s t a se v i e r a 
a m e n a z a d a . ( E f e . ) . 

N U E V O J E F E D E L E J E R ­
C I T O G O N G O L E Ñ Ó 

L e o p o i d v i l l e . — E l g e n e r a l "Víc ­
t o r L u n d u l a h a s i d o " d e s i g n a d o 
o f i c i a l m e n t e , , c o m a n d a n t e m i l i ­
t a r d e l r e f o r m a d o E j é r c i t o . d e l 
G o n g o , d u r a n t e u n d e s f i f e m i l i -
l i t a r c e l e b r a d o e n L e o p o i d v i l l e , 
e n p r e s e n c i a d e l p r e s i d e n t e , J o s e f 
K a s a v u b u , 

E l g e n e r a l ; L u n d u l a , q u e f u e 
s a r g e n t o m a y o r de l a f u e r z a pi l -1 
b l i c a , y a fue h o m b r a d o c o m a n ­
d a n t e m i l i t a r h a c e c u a t r o s e m a ^ 
ñ a s , p e r o l a s o l a s , d e v i o l e n c a s 
q u e se e x t e n d i e r o n p o r e l C ^ n g q 
l e i m p i d i e r o n h a s t a a h o r a h a c e r ­
l e c a r g o d e l m a n d o MI L e o p o l d -
Ví l l e . ( E f e , ) . 

T R E S M I N I S T R O S I M 
G H A N A Sl'i R E U N I R A N 
G O N L U M U M B A 

A c o r a . — T r e s m i n i s t r o s d e 
G h a n a t i e n e n l a i n t e n c i ó n d a 
t r a s l a d a r s e a L o n d r e s es ta n o e b e 
p a r a r e u n i r s e c o n e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o d e l G o n g o , ¡ L u m u m b a , « 
s u r e g r e s o d e l a s N a c i o n e s ü a f c 
da s . 
" & e t r a t a d e l m i n i s t r o d e A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s , A k o A y e i ; d e i i e 
D e f e n s a , J . C,; D e g r a f t Dioks0)i, 
y d e l t i t u l a r de A g r i c u l t u r a , ¿ o j t > 
B o t s i o , q u e p e r m a n e c e r á n e n í a 
c a p i t a l b r i t á n i c a a l r e d e d o r d e 
u n a s e m a n a . - V i s i t a r á n t a m b i é n ' 
d e paso T ú n e z y K o n a k r y . L u ­
m u m b a t i e n e i n t e n c i ó n , p o r s u 
p a r t e , de p e r m a n e c e r dos d í a s eQ 
A c c r a a n t e s de r e g r e s a r a l G o n ­
g o . ( E f e . ) 

L U G H A D E F U E R Z A S Djffl 
L A G . N , U . C O N L O S I N ­
D I G E N A S 

L e o p o i d v i l l e . — r T r o p a s t u n e c i ­
n a s (^e las f u e r z a s de las N a c i o ­
nes U n i d a s h a n l i b r a d o u n a e s ­
c a r a m u z a c o n u n o s i n d í g e n a s e n 
l a p r o v i n c i a d e K a a i , s e g ú n n o ­
t i c i a s n o o f i c i a l e s . 

L o s f u n e i o ü a r i o s de l a s N a e i ^ 
nes U n i d a s se h a n n e g a d o a c o n ­
f i r m a r o d e s m e n t i r l a e s p e c i e , 
p e r o a d m i t e n q u e r e i n a t e n s ' o n 
e n e s t a z o n a e n t r e l a s t r i b u s l u -
l u a y b a l u b a . Se a d m i t e l a p o s i ­
b i l i d a d d e q u e l o s s o l d a d o s t u ­
n e c i n o s se h a y a n v i s t o e n v u e l ­
t o s e n u n o d e l o s f r e c u e n t e s 
c h o q u e s q u e se p r o d u c e n e n t r e 
a m b a s . ( E f e . ) . 



P á g i n a S E G U N D A 
n D E D E 1 W 0 . 

C O N S E R V E S U V I S T A 
Su visto es su mayor tesoro y requiera por tonto su máximo cuidado. 

C o n f i ó n o s , como ópticos especializados, la rocoto de su médico oculista. 
L . e g a r a n t i z a m o s una adaptación científica y perfecta de su gata. 

Optica diplomado 
Beeeda, 3 Teléfono 23-1-30 L U D Y 

El domingo de don Siseo ando 
S í , s e ñ o r . E l sol no nos h a b r á 

pues to morenos; pero l a l l u v i a 
nos tiene negros. 

De esta " fo rma s i n t e t i z a b a a y © r 
d o n S i senundo l a i m p r e s i ó n de los 
e a n t á n d e r i n o s an te l a m a l a pasa­
d a q u e nos e s t á n j u g a n d o las nu­
bes. Y n a v a l e c o n s o l a r s e c o n las 
oo t io i a s de o t r a s pa r t e s , q u e a c u ­
san t o r m e n t a s y aguace ros , por­
q u e le q u e nos i n t e r e s a es q u e e l 
v e r a n o se c o m p o r t e c o m o es d e ­
b ido , y no c o m o u n p e r f e c t o a g e n 
te sabo teador . 

— C l a r o es — a g r e g a b a n u e s t r o 
h o m b r e — q u e esto no v a a d u ­
r a r , p o r q u e e s p e r a m o s q u e e l so l 
l u z c a y h a g a u n m e s de a g o s t o 
h a s t a a l l á de b u e n o , que es s egu ­
r a m e n t e lo q u e v a a acon tece r , 
c o n lo q ü e t u r i s t a s y v e r a n e a n t e s 
e a W á n l o q u e es bueno , es dec i r , 
c ó m o es esto d e r i s u e ñ o . 

H a y u n a cosa c i e r t a , y es q u e 
Jas p l a y a s se v e n m á s q u e c o n ­
c u r r i d a s t odos los d í a s — m e n o s e l 
s á b a d o , q u e l a cosa no estaba pa­
va bromas1—, y a falta de s o l , es 
e l n o r d e s t e , s i q u i e r a soipilando sua­
ve, e l q u e s e e n c a r g a d e " m o r e -
n e a r " la p i e l . 

A u n s á b a d o h ú m e d o y d e s ­
a g r a d a b l e , s o b r e l o d o en s u s i n ­
t i m a s h o r a s , s i g u i ó el d o m i n g o 
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i n n el Centro 

Entrega del título de 
Presidente de Honor 
a don Luis Redonet 
y López Oóriga 

T a m b i é n I t t t r á i m p y u f a I * M e d a l l a 

4*1 C a n l r * a l P . Honorio M u ñ o z 

A l a u n a d e l a t a r d e de h o y , y 
en e l C e n t r o d e E s t u d i o s M o n t a ­
ñ e s e s , se c e l e b r a r á e l ac to de i m ­
p o n e r l a M e d a l l a d e a q u e l l a e n t i ­
d a d a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
L u i s R e d o n e t y L ó p e z D ó r i g a , aca ­
d é m i c o d e n ú m e r o de las Reales 
d e l a H i s t o r i a y d é Cienc ias M o ­
r a l e s y P o l í t i c a s . L a D i p u t a c i ó n , 
p o r s u p a r t e , l e h a r á o f r e n d a d e 
u n a p l a c a de p l a t a , en l a q u e se 
c o n s i g n a l a g r a t i t u d d e l a C o r p o ­
r a c i ó n y la s a t i s f a c c i ó n c o n q u e 
se h a v i s t o e l n o m b r a m i e n t o de 
d o n L u i s R e d o n e t c o m o p r e s i d e n t e 
de h o n o r d e l C e n t r o d é E s t u d i o s . 

I g u a l m e n t e , e l r e v e r e n d o P a d r e 
H o n o r i o M u ñ o z , O. P. , m i s i o n e r o 
m o n t a ñ é s e n O r i e n t e , r e c i b i r á e n 
e l m i s m o ac to l a M e d a l l a de d i c h o 
C e n t r o , c o m o d i s t i n c i ó n p o r sus 
t r a b a j o s d e i n v e s t i g a c i ó n y c o m o 
c o l a b o r a d o r d.e l a d o c t a e n t i d a d . 

P é r d i d a 
Se r u e g a a l o s j ó v e n e s q u e r e ­

c o g i e r o n a y e r , e n l a t e r r a z a d a 
" M ó n a c o " , u n a p u l s e r a , l a e n ­
t r e g u e n e n es ta A d m i n i s t r a c i ó n , 

A v untamiento 
de Santander 

ANUNCIO 
D u r a n t e e l t é r m i n o d e v e i n t e 

d í a s h á b i l e s , c o n t a d o s a p a r t i r 
de l a p n ' ' - ' a c i ó n d e l p r e s e n t e e n 
el " B o l f - O f i c i a r de l a p r o v i n ­
c i a , p o t i . n p r e s e n t a r s e p l i e g o s 
p a r a c o n c u r r i r a l a s u b a s t a p a r a 
l a c o n c e s i ó n d e u n q u i o s c o d e s t i ­
n a d o a l a v e n t a de p e r i ó d i c o s y 
r e v i s t a s e n l a » a c e r a S u r d e l c o n ­
v e n t o de las R i R . M M . A d o r a t r i -
ces, e n l a c a l l e de S a n F e r n a n d o , 
e n e l N e g o c i a d o de P o l i c í a s de 
es te e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , 
d o n d e se h a l l a d e m a n i f i e s t o e l 
p l i e g o de c o n d i c i o n e s q u e h a de 
r e g i r l a s u b a s t a . 

S a n t a n d e r , 26 de j u l i o de 1960. 
— E l a l c a l d e , M A N U E L G O N Z A ­
L E Z M E S O N E S Y D I A Z . 

S O R D O S 

L o s m á s m o d e r n o s 
a p a r a t o s p a r a o í r 

Gafas auditivas 
p a r a v e r y o í r a l 
m i s m o t i e m p o , e n 

L U D Y 
Becado, 3 Santander 

o o n p r o m e s a s de s o l , q u e s a l i ó 
v e r g o n z o s a m e n t e y se o c u l t a b a 
a r a t o s ; p e r o se m a n t u v o s i n l l o ­
v e r . N o p u d i e r o n r e a l i z a r s e las 
e x c u r s i o n e s d e c o s t u m b r e , d a d a 
la a m e n a z a de las n u b e g en las 
p r i m e r a s h o r a s d e l d í a , y las g e n ­
tes se. d i e r o n c i t a en l a M a g d a ­
l e n a y en e l S a r d i n e r o , c o n p r e ­
f e r e n c i a . 

D o n S i s e n a n d o s a l i ó p a s a d a y á 
la m e d í a m a ñ a n a y se f u e p o r a h í , 
de i n s p e c c i ó n , c o m o é l d i c e . B i e n 
es c i e r t o q u e no h a y m u c h o q u e 
i n s p e c c i o n a r , d a d o q u e e l A y u n -
t a m l e j i t o , es te a ñ o , h a s i d o o i u y 
p r e v i s o r y . t o d a s s u s o b r a s de 
m e j o r a e s t a b a n y a t e r m i n a d a s 
hace u n a s semanas , c o n l o q u e 
no se h a causado a n a d i e l á .me­
n o r m o l e s t i a . Q u e S a n t a n d e r esta 
p r e c i o s o n o n e c e s i t a d o n S i se ­
n a n d o a f i r m a r l o d e m a n e r a e s , 
p e c i a i , p u e s es e l c o m e n t a r i o q u e 

.por t o d a s p a r t e s se e s c u c h a . P r e ­
c i o s o , l i m p i o , b i e n c u i d a d o . 

— Q u e no v a l g a n u e s t r o t e s t i ^ 
m o n i o , q u e p o r ' s e r de s a n t a n d e -
r l n o s p u e d e p a r e c e r i n t e r e s a d o 
— d e c í a d o n S i s e n a n d o a n t e sus 
a m i g o s , e n el C í r c u l o , u n a vea 
q u e o y ó m i s a — Q u e n o v a l g a n 
n u e s t r a s , a f i r m a c i o n e s , p o r q u e 
s o n o t r o s l o s q u e l a ^ h a c e n . 

L a a n i m a c i ó n es g r a n d e , d e s , 
de hace m á s de" d o s s e m a n a s . L a 
p r e s e n c i a de l o s p r o f e s o r e s y 
a l u m n o s d e l a U n i v e r s i d a d I n t e r ­
n a c i o n a l , e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e ­
r o s ; l a de l o s c o n c u r r e n t e s a 
o t r o s c u r s i l l o s de c a r á c t e r t é c n í 
« o o o í e n t í f i c o , q u e se v i e n e n 
c e l e b r a n d o es tos d í a s ; la l l e g a d a , 
cas i c o n s t a n t e de v i s i t a n t e s , de 
los de paso o e s t a b l e s . . . t o d o 
c o n t r i b u y e a q u e l a c i u d a d se 
p r e s e n t e a g i t a d a p o r esa c o r r i e n ­
t e o p t i m i s t a y c o l o r í s t i c a q u e t i e ­
n e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s v e r a ­
n i e g a s . N o les a r r e d r a el c i e lo 
n u b l a d o n i la l l u v i a q u e cae a 
r ¿ i t o s ; e s t á n a n i m a d o s d e l m e j o r 
e s p í r i t u p a r a d i s f r u t a r las vaca-
c lones — a l t e r n á n d o l a s c o n e l t r a ­
b a j o , o c o m o s i m p l e reoreo—-, y 
l l e n a n h o t e l e s y p e n s i o n e s ; aba 
r r o t a n l a s t e r r a z a s de c a f e t e r í a s 
y b a r e s , v a n y v i e n e n l o s co­
c h e s . . . t o d o n q á h a c e h a l l a r n o s 
a n t e l a p l e n i t u d . 

P o r o t r o l a d o , l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l acusa 
t a m b i é n u n a n o t a muy b r i l l a n t e . 
Es i n d u d a b l e q u e e l e s p e c t á c u l o 
c o n q u e se h a i n a u g u r a d o -—el 

I C e r t a m e n I n t e r n a c i o n a l de D a n ­
za P o p u l a r — g u s t a a las g e n t e s 
q u e , s i n d u d a , l l e n a r á n h o y , l u ­
nes, l a P laza , p o r q u e h o y s e r á n 
d i s c e r n i d o s los p r e m i o s d e l Cer­
t a m e n , y e x i s t e « u n a n a t u r a l c u ­
r i o s i d a d p o r c o n o c e r q u i é n e s se-
• á n l o s t r i u n f a d o r e s e n t r e l o s 
n u m e r o s o s g r u p o s f o l k l ó r i c o s n a ­
c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s p r e s e n t i ­
d o s a la c o m p e t i c i ó n . 

P o r l a t a r d é h u b o e s p e c t á c u l o 
m u s i c a l - c ó m i c o t a u r i n o , en e l 
c i r c o d e C u a t r o . C a m i n o s . L a s f e -
f i a s , p o r s u p a r t e , v i e r o n l l e g a r 
g r a n d e s c o n t i n g e n t e s d e gen te s , 
e s p e c i a l m e n t e d e l a p r o v i n c i a . 

D o n S i s e n a n d o , d e s p u é s de p a ­
sar r e v i s t a a t o d o s e s tos t e m a s 
an te s u s a m i g o s de la t e r t u l i a , 
s ó l o l a m e n t ó u n a c o s a : l o s c o r ­
t e s d e agua^ 

— P e r o es to s e r á r e s u e l t o , 
a m i g o s . N o c o n l a r a p i d e z c o n 
q u e t o d o s l o e s p e r a m o s , p o r q u e 
<a cosa , s e g ú n m e d i c e n , es a l ­
g o c o m p l i c a d a , y se t r a t a de u n 
p r o b l e m a m u y v i e j o , q u e m u y 
p o c o se h a b í a h e c h o p o r r e s o l ­
v e r l e o p o r lo m e n o s a l i v i a r l e , 
c o m o u s t e d e s y t o d o s s a b e m o s . 
E l M u n i c i p i o ha p u e s t o y a m a ­
no en la s o l u c i ó n d e f i n i t i v a , se­
g ú n m i s n o t i c i a s , p o n i e n d o l o s 
p r i m e r o s j a l o n e s d e l c a m i n o a 
s e g u i r . P e r o e n t r e t a n t o acaso 
p o d r á a r b i t r a r s e a l g u n a f ó r m u l a 
p a r a r e d u c i r l a g r a v e d a d y e x ­
t e n s i ó n -del p r o b l e m a . A l l á v e r e ­
m o s . 

— Y d í g a m e us t ed , d o n Sise, u s -
toad q u e l o sabe t o d o o casi t o d o : , 
¿ Q u é h a s ido d e n u e s t r o ae ro ­
p u e r t o ? 

—•Si a l g o s u p i e r a , se l o d i r í a a 
ustedes . N a d i e ha d i c h o u n a sola 
pa l ab ra , y lo c i e r t o es q u e todas 
oque l l a s i l u s i o n e s d é v e r l l e g a r 
av iones de pasa je ros p e r m a n e c e n 
" e n suspense" , c o m o a h o r a , se d i ­
ce. O t r o t a n t o d i r e m o s de u n a s 
fe l i ces p r o m e s a s d e es tab lece r 
c r u c e r o s t u r í s t i c o s en g r a n d e s 
barcos e s p e c í a l e s desde I n g l a t e r r a . 
Y y a pues tos a s e ñ a l a r las cosas 
i m p o r t a n t e s q u e se nos t e n í a n p r o ­
met idas , us tedes s a b r á n q u é s i l en ­
cio t a n i m p e n e t r a b l e se h a hecho 
en t o r n o a l a l l e g a d a d é l a te le ­
v i s i ó n . . . 

— B u e n o — d i j o u n o — , a l o m e ­
j o r es q ü e esos p r o b l e m a s son 
p a r a l l e n a r c o l u m n a s de los pe-
riódicovs en e l i n v i e r n o . 

Gran Casino del Sardinero 
Todos los días, 7,30 TARDE y 11,30 NOCHE 

Magn í f i cas FIESTAS con u n 

extraordinario «show» flamenco 
E l m i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s , T A B R E y N O C H E : 

I ¡ ,E9 m á s s e n s a c i o n a l h u m o r i s t a d e l a a c t u a l i d a d I I 

¡{Tres únicos días!! 

— T o d o 'puede ser . 

Se f u e r o n a c o m e r . D o r l Sise­

n a n d o s a l i ó a l a c a í d a d e l a t a r d é , 

l l e v a n d o d é l b razo a d o ñ a S i n f e -

rosa, y se s e n t a r o n e n l a t e r r a z a 

de u a n o a f é t e r i a p a r a v e r íft a n i ' 

m a c i ó n c a l l e j e r a . — 2 . 

na ESTAMPA P O P U L A ! 

Exposición de grabados 
en la SALA SUR 

E s t a t a r d e , a l as s i e t e y m e d i a , 
se i n a u g u r a r á e n l a S a l a S u r u n a 
m a g n í f i c a e x p o s i c i ó n de g r a b a d o s 
e j e c u t a d o s p o r C l a v o , G a r r i d o , 
V a l i e n t e , P a l a c i o s , D i m i t r l , V a l ­
d i v i e s o y Z a m o r a n o . E s t e i m p o r ­
t a n t e g r u p o de p i n t o r e s i n t e n t a , 
b a j o e l n o m b r e " E s t a m p a P o p u ­
l a r " , r e i v i n d i c a r e l g r a b a d o c o m o 
f o r m a de a r t e a t r a v é s de sus 
d i s t i n t o s p r o f c e d i r n l e n t o s y t é c n i ­
cas, m e t a q u e s i n d u d a a l c a n z a » 
r á n c o n r a p i d e z d a d a l a c a l i d a d y 
l a r i q u e z a t e m á t i c a p u e s t a de m a ­
n i f i e s t o e n l a s o b r a s q u e mos ­
t r a r á l a S á l a S u r . , 

Manzanilla «San León» 
d e H e r e d e r o s d e A r g ü e s » . 
V e r m u t R o f i n o s , de H e u s . 

R p t a n t e : H A Y A . P e d r u e c a » 18 

G r o o C i n e m a 

H O Y 
I N A U G U R A C I O N D E L C I C L O 

T E A T R A L D E V E R A N O 

7,30: CONRADO BLANCO 11: 
E M P R E S A R I O Y D I R E C T O R D E L T E A T R O L A R A , 

D E M A D R I D , P R E S E N T A A 

ANDRES ME J UTO 
C o n R I C A R D O A L P U E N T E , A N A M A R I A M E N 0 E ¿ , 

L U I S S. T O R R E C I L L A , D O L O R E S L E M O S y 

J O S E L U I S R E L U C E N A 
E N E L G R A N D I O S O E S T R E N O 

L o s a ñ o s 

d e l B a c h i l l e r a t o 
D e J O S E A N D R E S L A C O U R 

T r a d u c c i ó n y a d a p t a c i ó n d e J O S E L U I S M A Ñ E S 

l U N I M P A C T O E N L A C O N C I E N C I A 
D E L O S P A D R E S Í 

A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s . 

Con una conferencia de Saenz 
de HeredÍQ se clausuró el 
Curso de Cinematografía 
Durante diez días se ha celebrado en 

la Universidad Menéndez Pelayo 
El acto fue presidido por ei secretario 
general de Cinematografía y Teatro 

A l a s ,doce d e l a m a ñ a n a d e 
a y e r f u e c l a u s u r a d o e l C u r s o d e 
C i n e m a t o g r a f í a , q u e desde e l d í a 
2 1 se h a v e n i d o c e l e b r a n d o en e l 
p a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d I n -
feernacioaal M e n é n d e z P e l a y o . 

p a r a d i c h o a c t o v i n ó e x p r e s a ­
m e n t e , e n n o m b r e d e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de C i n e m a t o g r a f í a y T e a ­
t r o , e l s e c r e t a r i o g e n e r a l , A l f r e ­
d o T i m e r m a n s . 

D i r i g i ó e n p r i m e r l u g a r u n a s 
p a l a b r a s e l d i r e c t o r ' - 1 c u r s o , 
d o n F l o r e n t i n o P é r e z & m b í d , e x ­
p r e s a n d o q u e h a b í a q u e d a d o s o r ­
p r e n d i d o p o r l a a l t a c a l i d a d d e 
l o s d i á l o g o » h a b i d o s e n e l c u r s o 
y s a t i s f e c h o — a u n q u e -no s o r ­
p r e n d i d o , p o r q u e c o n o c e b w n 
S a n t a n d e r — p o r l a a c o g i d a de 
l o s m o n t a ñ e s e s y s u a c t i v a c o l a ­
b o r a c i ó n en e l c u r s o . 

Cosa de Cultura 
Menéndez Pelayo 
Hoy t t ¡ M U f i i r s l a t x p o m i i a 

cf« c l i r a i Mat i fras d a p i a f a r a 

i t a l i a n a 

A las ocho d e l a t a r d e se i n a u ­
g u r a r á , en las salas d e l M u s e o M u ­
n i c i p a l de B e l l a s A r t e s , l a E x p o ­
s i c i ó n de R e p r o d u c c i o n e s en c o l o r , 
d e l " I n s t i t u t o P o l i g r á f i c o d e l l o 
S t a t o " , de ob ra s m a e s t r a s de l a 
p i n t u r a i t a l i a n a , a s í c o m o una co­
l e c c i ó n d e l i b r o s de a r t e i t a l i a n o . 

Es t a E x p o s i c i ó n — o r g a n i z a d a 
p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de A r ­
c h i v o s y B i b l i o t e c a s en c o l a b o r a ­
c i ó n c o n e l I n s t i t u t o I t a l i a n o d e 
C u l t u r a de M a d r i d — p o d r á s e r v i ­
s i t a d a t o d o s los d í a s l aborab les , 
ha s t a e l t d í a 10 d e l o s c o r r i e n t e s , 
de 11 a 13 y de 17 a 2 1 . 

L A C I G Ü E Ñ A D E P A R I S 
Z a p a t e r í a I n f a n t i l . 

C A D T C L E Í M S P E C T A C U L O S 

f £ i y i I I O Y 
a u s E u i v i 

( T e m p e r a t u r a i d e a l ) . - 5. 7,45 y 10,46: 
¡ G R A N D I O S O E X I T O ! - " R o s a F i l m s " 
p r e s e n t a l a p e l í c u l a q u e a c t u a l m e n t e 
t r i u n f a e n l o s m e j o r e s c i n e s de l o s c i n c o 

c o n t i n e n t e s : 

B A B E T T E S E V A 
A L A 6 U E R R A 

P o r l a m á s d i s c u t i d a d e l a s " e s t r e l l a s " : 
¡ B R I G I T T E B A R D O T i C o n J a c q u e s 
C h a r r i e r . ( C i n e m a s c o p e . E l a s t m a n c o l o r ) . 

T O L E R A D A M E N O R E S . 

R L n f V f E o n 

A l a s 5, 7,45 y 10,45. U L T I M O S D I A S 
L a p e l í c u l a q u e h a d e s b o r d a d o e l e n t u ­

s i a s m o j l a s a d m i r a c i o n e s d e l m u n d o 
e n t e r o . 

" U N G E N I O A N D A S U E L T O " 
( A P T A P A R A M E N O R E S ) . E n T e c h n i -
c o l o r . L a m e j o r c r e a c i ó n d e l m á s g r a n d e 
a c t o r de n u e s t r o t i e m p o : S i r A L E C 
G U I N N E S , e l i n o l v i d a b l e p r o t a g o n i s t a de 
" E L P U E N T E S O B R E E L R I O K W A Y " 
E L M I E R C O L E S : É l m a y o r é x i t o m u n ­
d i a l de t o d o s l o s t i e m p o s : " E L P U E N T E 
« i O B R E E L R I O K W A Y " . A p t a p a r a m e ­

n o r e s . H o r a r i o s : 4,30, 7,30 y 10,45. 

CINEM n | M - n N G E l ES 
7,80 y U : I n a u g u r a c i ó n de! C I C L O T B J A -
T R A L D E V E R A N O . C O N R A D O B L A N ­
C O , e m p r e s a r i o y d i r e c t o r d e l T e a t r o L a -
r a , de M a d r i d , p r e s e n t a a A N D R E S M E -
J U T O , c o n R i c a r d o A l p u e r i t e , A n a M a r í a 
M é n d e z , L u i s S. T o r r e c i l l a , D o l o r e s L e » 
m o s y J O S E L U I S P E L L I C E N A , e n e l 

E S T R E N O , de c l a m o r o s o é x i t o : 

( M A Y O R E S ) . V e r s i ó n e s p a ñ o l a de J o s é 
L u i s M a ñ é s . 

P E R E D » 
7,80 y 11: C O N R A D O B L A N C O , p r e s e n t a : 

Fi/laribel y la extraña 
familia 

D e l a p l a u d i d o a u t o r M I G U E L M I H U R A . 
( P o r l a C o m p a ñ í a T i t u l a r d e l T e a t r o L a -
r a , d e M a d r i d . ) C o n M a r í a F e r n a n d a 
D ' O c ó n , P a c o M u ñ o z , A n a M a r í a M o r a l e s . 
¡ E l m a y o r t r i u n f o e s c é n i c o de los ú l t i m o s 

d i e z a ñ o s , en M a d r i d y B a r c e l o n a ! 
( M A Y O R E S ) . 

C E R V O N T E S | S O T I L E Z R 

A l a s 5, 7,46 y. 10,45 ¡ U L T I M O S D I A S I 
¡ U n t o r r e n t e de r i s a s y c a r c a j a d a s ! 

" M e t r o G o l d w y n M a y e r " p r e s e n t a , e n 
C i r l e m a S c o p e y T e c h n i c o l o r : 

iVaya marineros! 
( M a y o r e s ) . P o r O L E N N F O R D y l a s b e ­
l l í s i m a s e s t r e l l a s : G i a Sca la , A n n e F r a n -
c i s y E v a G a b o r . E L J U E V E S : M a r i ó n 
B r a n d o e n su m e j o r p e l í c u l a : " S A Y O N ' A -
R A " . C i n e m a s c o p e y T e c h n i c o l o r . H o r a ­

r i o s : 4,80, 7,30 y 10,45. 

R O X V 
( T e m p e r a t u r a i d e a l ) S, 7,45 y 10,45 

" E x c l u s i v a s A p a r i c i o " , p r e s e n t a a L U I S 

A G U I L A R , c o n " M A N O L I N " , e n l a d i v e r ­

t i d í s i m a c o m e d i a m u s i c a l . , 

P a n c h o L ó p e z 
( M A Y O R E S ) . ¡ C h i q u i t o . . . ; p e r o m a t ó n ! 
¡ U n a e spec ie de " R i f i f í " , q u e . si l e d a 
p o r m a t a r , ¡ S O L O M A T A D E R I S A ! 

5, 7,45 y 10,45. • ¡ U L T I M O D I A ! 
" C h a m a r t í n " p r e s e i i t á l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
" 2 0 t h . C e n t u r y F o x " , e n C i n e m a s c o p e y 

c o l o r D e l u x e : 

¡BU S S T O P ! 
( M A Y O R E S ) . C o n M a r i l y n M o n r o e . bon 
M u r r a y . M a ñ a n a , M A R T E S . " F E M Í N A " : 
" A s F i l m s " p r e s e n t a a P I E i R A N G E L I , e n 

" P U E R T O A F R I C A " 
( M A Y O R E S ) . P h i l C a r e y , D e n n i s P r i c e . 

( T e c h n i c o l o r ) . 

D e s d é l a s 6.30. U l t i m o p a s e : 10,45. 

L a s m e l o d í a s q u e t o d o e l m u n d o r e c u e r d a 
e n las voces m a r a v i l l o s a s de L I B E R T A D 

L A M A R Q U E y P E D R O I N F A N T E : 
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( M A Y O R E S ) . ¡ U ñ a p e l í c u l a q u e le h a r á 
r e c o r d a r . . . ! ¡ Y n o o l v i d e que , " r e c o r d a r 

e s v o l v e r a v i v i r " ! 

G. e n SIN O 
A l a s 6, 7,45 y 10,45. 

L U C H A 

Á M U E R T E 

( C a / b a l l i s t a ) . ( M E N O R E S ) . R a n d o l p h 
S c o t t , J o a n L e s l i e , E l l e n D r e w . ( " T e c h n i -
O o l o r " ) . U n a de las m á s a t r a c t i v a s p e l í ­
c u l a s d e l Oes te . ( S e r v i c i o e s p e c i a l de t r o -
l ebuses a l f i n a l i z a r l a ú l t i m a f u n c i ó n . ) 

Cine Bonifoz 
H O Y , * fe* 5, 7,45 y 10,45: 

La rubia 
fenómeno 

j U L T I M O D I A ! 

( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s 
de 16 a ñ o s ) . 

N a d i e — a f i r m ó — p o d r á d e t ó r 
q u e se h a i d o de a q u í s i n h a b d r 
p o d i d o e x p r e s a r l o q u e t e n í a d e n ­
t r o . 

S e g u i d a m e n t e c e d i ó e l u s o de 
l a p a l a b r a a l s e ñ o r S á e n z d e H e -
r e d i a , q u e h a b l ó s o b r e n u m e r o ­
sos t e m a s s u g e f i d o s p o r . l o s c u r ­
s i l l i s t a s . 

\ l a p r e g u n t a de s i e i c i n e e s ­
p a ñ o l s e r í a m e j o r s i n l a c o m p e ­
t e n c i a e x t r a n j e r a , r e s p o n d i ó e l 
s e ñ o r S á e n z de H e r e d i a q u e 'o 
d e s e a b l e e « u n c a m i n o i n t e r m e ­
d i o : n i l a a c t u a l c o m p e t e n c i a i n ­
s o p o r t a b l e n i la t o t a l d e s a p a r i ­
c i ó n . Se d e b e s u s t e n t a r e l d o b l a ­
j e , p e r o t a m b i é n n o s d e b e n ayin» 
d a r a s o p o r t a r l a c o m p e t e n c i a , 
d i j o . E x p r e s ó q u e el c ine e s p a ­
ñ o l n u n c a h a t e n i d o a b o l e n g o . 
E c h a r l a c u l p a d e es to k l o s r e a ­
l i z a d o r e s es u n e r r o r . E l c i n e de 
u n p a í s l o h a c e t o d a la n a c i ó n . 
L a c i r c u n s t a n c i a n a c i o n a l d e l 
p a í s es l o q u e e m p u j a a l o s r e a ­
l i z a d o r e s a e c h a r p o r u n c a m i n o 
d e t e r m i n a d o . P a r a q u e e l o ine 
e s p a ñ o l ' m e j o r e es p r e c i s o q u e 
m e j o r e m o s t o d o s y q u e m e j o r e n 
t o d a s n u e s t r a s cosas . D e h e c h o 
— c o n t i n u ó — e l c i n e e s p a ñ o l na 
i d o m e j o r a n d o . L o q u e e s t á h a ­
c i e n d o a c t u a l m e n t e e l E s t a d o ea* 
p a ñ o l p o r e l c ine j a m á s se h i z o 
m E s p a f a . 

Se s u s c i t a r o n a s i m i s m o o t r o s 
t e m a s de g r a n i n t e r é s , c o m ó . e l 
de l o s p r o d u c t o r e s , e l de l a a y u ­
da e s t a t a l , e l d e l o s d i r e c t o r e s 
e x t r a n j e r o s q u e h a c e n c i n e en 
E s p a ñ a , e l c i ne de e v a s i ó n o el 
c i n e de i n t e n c i ó n . A c e r c a de es te 
ú l t i m o t e m a , e l s e ñ o r S á e n z de 
H e r e d i a e x p r e s ó q u e e l c i n e no 
t i e n e p o r q u é ser u n c i n e de c o n ­
t e n i d o s o c i a l o p o l í t i c o o r e l i g i o ^ 
so. N o h a y q u e o l v i d a r — a d v i r ­
t i ó — : q u e e l c i n e n a c i ó de u n a 
m a n e r a cas i f r i v o l a . N a d i e p e n s ó 
e n t o n c e s q u e f u e r a el c i n e e l q u e 
t u v i e r a ' q u e d e s h a c e r y s o l u c i o ­
n a r l o s e n t u e r t o s . E l c i n e n a c i ó 
c o n v o l u n t a d d e n e g o c i o y a l m a 
de e s p e c t á c u l o . E l c ine h a d e s e r 
a n t e t o d o a r t e , e s p e c t á c u l o y d i ­
v e r s i ó n . 

C e r c a d e d o s h o r a s d u r ó ej 
c o l o q u i o , en el q ü e i n t e r v i n i e r o n 
u n g r a n n ú m e r o e c u r s i l l i s t a s . 

F é l i x S A N T O S 

P r o g r a m a 

p a r a h o y 

C U R S O P A R A E X T R A N J E R O S 
A p a r t i r de h o y , d í a 1, t e n d r á 

l u g a r , de n u e v e a once de la m a ­
ñ a n a , y de c i n c o a s ie te de la t a r ­
de, e n e l P a b e l l ó n C e n t r a l de L a s 
L l a m a s . 

C U R S O D E H U M A N I D A D E S 

.11 m a ñ a n a : C o n f e r e n c i a p o r d o n 
E u g e n i o E r u t o s C o r t é s , c a t e d r á t i ­
co de l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y 
L e t r a s de la U n i v e r s i d a d d é Z a r a ­
goza. L u g a r : S a l ó n de l a Re ina , 
d e l P a l a c i o de la M a g d a l e n a . 

C U R S O D E L E N G U A S 
M O D E R N A S 

9,30 a 10,30 ( m a r t e s , j u e v e s , s á ­
b a d o s ) : L e n g u a y L i t e r a t u r a i n g l e ­
sa, p o r e l p r o f e s o r M r . R o n a l d 
K e i g h t l e y . L u g a r : P a r a n i n f o d e l a 
M a g d a l e n a . 

9,30 a 10,30 ( lunes , m i é r c o l e s , 
v i e r n e s ) : L e n g u a , y L i t e r a t u r a 
Francesa , p o r e l p r o f e s o r M r . Jac­
ques B o u s q u e t . v L u g a r : P a r a n i n f o 
d e l a M a g d a l e n a . 

9,30 a 1 0 3 0 ( m a r t e s , j u e v e s , s á ­
bados) : L e n g u a y L i t e r a t u r a i t a ­
l i ana , p o r e l p r o f e s o r M . J o s e p h 
A . G r e m o n a . L u g a r : P a b e l l ó n d e 
l a P l a y a . 

C U R S O D E C I E N O I A S 
B I O L O G I C A S 

E n e l I n s t i t u t o M é d i c o V a l d e c i l l a 
I n a u g u r a c i ó n d e l C u r s o p o r e l 

p r o f e s o r d o n J u l i á n Sanz I b á ñ e z , 
c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d d e M e ­
d i c i n a d e M a d r i d . 

C U R S O D E C I E N C I A S 
N A T U R A L E S 

10 m a ñ a n a : " L a s t r u c t u r e des 
P y r é n e e s Basques d 'Es p a g u e ; 
p r i n c i p a o l e s a n a l o g i e s e t d i f f e r e n -
ces aves l e P a y s B a s q u e d e F r a n -
ce" , p o r e l p r o f e s o r d o c t o r P i e r r e 
L a m a r e . 

10 m a ñ a n a : " L i m n o b i o l o g í a y 
aspec tos f l o r í s t i c o s . F l o r a c a l e í f u -
g a y c a l c í c o l a . L a s o r o f i t a s . A g u a s 
c o r r i e n t e s y es tancadas . Pec ina s 
y t u r b e r a s " , p o r e l p r o f e s o r d o c ­
t o r E n r i q u e B a l o e l l s . 

L u g a r : P a b e l l ó n Cent rad de L a s 
L l a m a s ( c u a r t a p l a n t a ) . 
: n t , n ó r e a a u o t l l m m o ñ j m p a p a 

S P A R 

T o m a t e 

A c e i t e 

El mejor camino p a r e e n comprai, lleva a jjjQQIjj 

CARTA A LILI 

Algo sobre ios baños de mar y los 
conjuntos Je "sport" veraniegos 

¿Favorecen los pontabnes d la mujer? 
M a d r i d . — ( S e r v i c i o e s p e c i a l de 

-VRGOS. P r o h i b i d a l a r e p r o d u c ­
c i ó n ) . 

Q u e r i d a L i l i : E s t a m o s en p l e ­
n o v e r a n e o , M a d r i d apa reoe a h o r a 
m á s a p a c i b l e , m á s s e d a n t e y h a s ­
ta m e a t r é v e r í a a d e c i r q u e m á s 
a t r a c t i v o q u e n u n c a . H e a q u í u n 
s e c r e t o q u e n o c o n v i e n e q u e se 
d i v u l g u e , p e r o es c i e r t o q u e e l 
l i q r m i g u e r o de la u r b e se h a c k ' 
r i f f e a d o y q u e se v i v e e s t u p e n ­
d a m e n t e . 

T u y a e s t á s , de sde h a c e d í a s , 
en esa p l a y a , c o s m o p o l i t a y m u ­
s i c a l , 1 q u e a h o r a e s t á d e m o d a , 
P e r o , e n c a m b i o , h a y u n a a b i g a ­
r r a d a c o n c e n t r a c i ó n t u r í s t i c a i n ­
t e r n a c i o n a l q u e h a a c u d i d o a l 
r e s p l a d e c i e n t e b o r d e m a r i n o . E l 
g o l , p a r a d ó j i c a m e n t e , se b u s c a 
« u e l v e r a n e o , q u e es c u a n d o 
d e r r a m a , g e n e r o s o , s u s r a y o s 
a b r a s a d o r e s . Es t e s o l " t o r r e f a c ^ 
t a " y t u e s t a m a t e r i a l m e n t e l a s 
b l a n q u i r r o s a d a s p í e l e s n ó r d i c a s y 
o e n t r o e u r o p e a s , y en m u y po­
cos d í a s l a y o d a d a b r i s a p r e s t a 
a l o s b a ñ i s t a s ese p á t i i j a d e 
b r o n c e , q u e es l a ó b s e s i ó u d e l 
v e r a n e a n t e . 

L o q u e a t i t e p r e o c u p a en es ­
t o s m o m e n t o s , a p a r t e d e l o b j e t i ­
v o i n m e d i a t o d e t r a n s f o r m a r t e e n 
u n e s p é c i m e n n e g r o i d e es e l b a ñ o 
de m a r y l o s e q u i p o s d e " s p o r t " 
p r o p i o s d e ] v e r a n e o . E l b a ñ o a e 
m a r , c o m o e l s o l , t i e n e s u s r e ­
q u i s i t o s h i g i é n i c o s . N o c o n v i e n e 
a t o d o s p o r i g u a l , y el m ó d i c o 
« s e l q u e t i ene q u e d e c i r s i e m p r e 
la ú l t i m a p a l a b r a . L a « o m p l e x i ó n 
f í s i c a , l a s p r e d i s p o s i c i o n e s f i s i o ­
l ó g i c a s , e l b u e n o m a l f u n c i o n a ­
m i e n t o d e l o s ó r g a n o s y , s o b r e 
t o d o , l a e d a d es l o q u e c o n d i c i o ­
na l a i n m e r s i ó n en l a s a g u a s b d -
l i n a s . ' 

C o m o r e g l a g e n e r a l , e l ba t to 
de m a r n u n c a d o b e « e r d e l a r g a 
d u r a c i ó n , p u e s de u n a p r o l o n g a ­
c i ó n e x c e s i v a p u e d e n d e r i v a r s e 
p e l i g r o s , t a l e s c o m o las c o n g e s ­
t i o n e s , l o s d e s v a n e c i m i e n t o s y 
s o b r e t o d o , l o s m o l e s t o s c a l a m ­
b r e s q u e a g a r r o t a n l o s m ú s c u l o s 
y p u e d e n o r i g i n a r r o t u r a s d e f i ­
b r a s y s e r i o s a c c i d e n t e s . 

C u a n d o se es j o v e n , c o m o t ú , 
y se t i e n e el d e b i d o e n t r e n a ­
m i e n t o , e l r i e s g o d e los c a l a m ­
b r e s es m u c h o m e n o r . Cas i s l e m * 
p r e se o r i g i n a p o r l a a c u m u l a ­
c i ó n d e t o x i n a s en l o s m ú s c u l o S i 
E s t a s t o x i n a s , d e t e r m i n a d a s p o r 
la f a t i g a , n o p u e d e n s e r e l i m i n a ­
das a c a u s a d e l e n f r i a m i e n t o 
p r o d u c i d o p o r el a g u a . E n t o n c e s 
s o b r e v i e n e v i c a l a m b r e , cas i 

s i e m p r e d o l o r o s o y m o l e s t o . A « t 
p u e s , p r e c a u c i ó n : n o n a d e s ds* 
m a s i a d o y e v i t a b á ñ a r t e largoi 
t i e m p o c u a n d o e l a g u a e s t é m u ^ 
i r l a . . 

E l b a ñ o d e m a r e x i g e o t r a s 
p r e c a u c i o n e s q u e c a s i s o n d e sen­
t i d o c o m ú n . L a s d i c t a e l i n s t i n t o , 
p e r o n M « | h o s le d e s o b e d e c e n y 
c o m e t e n i m p r u d e n c i a s q u e a ve-
o e s - c u e s t a n ca ra s . N u n c a c o n v i e » 
ne e n t r a r b r ú s c a m e n t e en el 
a g u a , a m e n o s q u e u n o e s t é m u j 
a v e z a d o a l o s r á p i d o s c a m b i o s de 
t e m p e r a t u r a m e d i a n t e u n cons­
t a n t e y m e t ó d i c o e n t r e n a m i e n t o 
d e p o r t i v o . E l , c u e r p o t i e n e que 
a d a p t a r s e a u n m e d i o a m b i e n t a 
r a d i c a l m e n t e d i s t i n t o , y es to ex i 
g e u n e s f u e r z o d e l s i s t e m a ne r ­
v i o s o , d e l r i e g o s a n g u í n e o , de l 
s p a r a t o d i g e s t i v o y d e l c o r a z ó n . 
De a q u í e l p e l i g r o g r a v í s i m o da 
las c o n g e s t i o n e s . 

H a y t a m b i é n p e r s o n a s a l é r g i * , 
cas a l b a ñ o d e a g u a s a l a d a . P e » 
t ú c o n es to no q u i e r o q u e f o r ­
m e s u n c o m p l e j o c o n t r a l o s ba­
ñ o s de m a r . N a d a de eso. Son 
m u y s a l u d a b l e s , y s o n g r a n d e s 
l o s b e n e f i c i o s f i s i o l ó g i c o s que 
p r o p o r c i o n a n . T o d o es c u e s t i ó n 
d e l i n d i s p e n s a b l e r e c o n o c j m i e n t o i 
m é d i c o p r e v i o a l v e r a n e o y de lai 
m á s e l e m e n t a l p r u d e n c i a para 
e v i t a r p e l i g r o s o s excesos . 

fin c u a n t o a t u a t u e n d o v e r a ^ 
n i e g o , m u c h o p u d i e r a dec i r t e -
" ¿ F a v o r e c e n l o s p a n t a J o n e s a la 
m u j e r ? " — m e preguntas—(4 
" A q u í h a c e n f u r o r y , a l paso q w 
v a n l a s cosas, m e t e m o q u e t e r i 
m i n a r á n p o r d e s p l a z a r a l a s f a l * 
d a s " . T u p r e g u n t a n o p u e d e res­
p o n d e r s e e n t é r m i n o s g e n e r a l e a 
f í a y q u e d i s t i n g u i r : l o s p a n t a l o ­
n e s t i e n e n , i n d u d a b l e m e n t e , su 
a t r a c t i v o . L e s v a n m u y b i e n , can 
ei s i e m p r e , a l o s t i p o s esbel tos y 
Ju iven i les . E n c a m b i o , s o n h o ­
r r e n d o s p a r a l a s e n t r a d i t a s en 
c a r n e s y e n a ñ o s , cosa que 
—-jayi— c i n c i d e c a s i m a i e m á t i c a i 
m e n t e . V a n m u y W e n l o s cha-
c-uetones y l a s b l u s a s camiseras 
p a r a l o s c o n j u n t o s de '^sport" 
v e r a n i e g o s . 

P o r l o quje a t i se r e f i e r e , n o & 
p r e o c u p e s . E s t a r á s p r e c i o s a c o » 
t u s p a n t a l o n e s p i r a t a y t a m b i é n 
c o n l o s l a r g o s y e s t r echos a to 
M a r l e n e D i e t m i c i h . T ú e r e s d e las 
q u e p u e d e n p e r m i t i r s e e l h i j o d « 
a p a r e c e r a n d r ó g i n a c o n esa p r e n ­
d a q u e h o y p r i v a y q u e e n l a vid® 
d e p o r t i v a m o d e r n a o f r e c e i n d u * 
d a b l e s v e a t a j a s . 

T e abraaa , " 
M i A U I B E I i 

D R I N K C L U B 
( M I E M B R O D E L . " D I N E B ' S C L U B " ) 

H O Y , a l a s C I N C O Y M E D I A : G R A N S E S I O N D E J A Z Z , 
c o n e l " D r i n k J a z z Q u a r t e t " e n G R A N O R Q U E S T A , ooR 

m ú s i c o s e x t r a n j e r o s . 
A l a s O N C E N O C H E : R E C I T A L F L A M E N C O 

R I O D E L A P I L A , 33 T E L E F O N O 24-6-16 

S a l a d e F i e s t a s C o l i s e u m 

Todos los días 7,30 TARDE y 11,30 N O C H E 
G r a n d e s fiestas con S h o w d e l g é n e r o e s p a ñ o l y f l a m e n c o 

A CAS U M M M M » 

P E R E Z ^ M O L I N O 

C t ^ S ^ ^ D I P L O M A D A ) 
JUAN DE HERRERA, 19-21 TELEFONO 23800 

D E P O S I T A R I O O F I C I A L de l a s m e j o r e s m a r c a s d e : 
G a f a s : A M O R - N Y L O R . O R O C E L - I N D O . 
C r i s t a l e s : P U N K T A L Z E I S S - V E R D A L - L U X T A L , 

G A R A N T I A - R A P I D E Z 

0 0 J A . 

M o r í 

U n 

Cycanf 
l o a m a r a v 

g m u n d o d* 
onabrosas 1 

I ¿ jos s i d o ta 
j ¿e l o s cuente 

^ t e r a t u r a i n f 
fasoinafean c 
gi n o podara, 
l a j i í f t s m a g á r i 

gaos n ó m uc 
ai s u e ñ o d e : 
ca ladoras e¡ 
(Qm posee l a 
olear q u e pe 
linar l o s t r a b 
(juinas e i é o t r 
p e l tértmiiK 
de e f e c t u a r 
camiones eos. 
fisasí l a s 1 
t a a o b i é a eiec 
gegundo nue 
sienes d e 78 . 
towiulmioa, c 
ya b a d a d o n 
prodaietos d< 
y t a n t a s cosa 
aidas p o r i r 
l ian d a d o ¡k 
piensen q u e 
l i gen t e c o m o 
el fcombfe, p i 
fle e f e c t u a r 
puede l l e v a r 

iMo a d m i t a : 
de lia i n t e l i g 
ñ a s , p o n j u e 
s e r á n s i e m p r 
dios pa r a e l 

l i a I n v e n 
te é i so lo 

que n o l i a b r í 
no q u e puec 
q u i n a q u e SÍ 
var n a e l a v o 
t a m p o c o s e r ¿ 
c a n t i d a d d e 
m á q u i n a e l e 
tua r , p o r q u e 
ope rac iones 
y p o r l e t a n t 
tos j [ c o í n c i d 
puede prevea 
í o e i d a d p r ó x 
cosa q u e m 
pos ib l e q u e 
de l o r g a n i s m 
la« p u e d e < 
f i a . 

M 
I P e r o v s i l i 

t r o d u c c i ó n n 
a t r a t a r d e « 
mo las q u e i 
eino q u e h e 
Car l o q u e 1< 
m á s m o d e s t í 
e o r r i e n t e , p u 
i m p o t e n c i a >• 
c i m u n d o de 
de n u e s t r a i i 

Q u i s i é r a m o 
tores u n a i m 
m u n d d m a r á 1 
to, y q u e dei 
Sgosto, c u a l q 
d r á c o n t e m p l 
i r o s d e San t i 
si e n s u p a r 
Plaza d e V e l 
do d e m a r a v 
v i s t a de las i 
y d a n z a , e n 
t e r l o r a t e s o r 
maravIJ l a , e n 
eer con teanp l i 
l ^ . fiUfei ó n d e 
las pe r sonas : 
b r e q u e aa m 
¡es m o v i d o ^ 
l i geac i a s m ¡ i 
Jáa. 

3B teste, d 
í » m m i n i a t 
d s i ó a asomfo 
| q u e b & s i d 
d io» A l b a , ©c 

á r i l 2 e n S 

fe 48 - se t r a ; 
qjH» nos c i p e 
tos A l p e s b 
ttttA'WnmitimmiM 

Da* de fase 

p u M e a e x i s t í 
tes d e l m u n oaeneia c o n i 

o e n 
*90fW3ceS. 

fcaÉflitd n o * 

te 
¡paies 1 

d e 
Spante s i < m 
Biela m e t r o s 
m o o n d l u o o i í 
Bfea Dt e n e r g 

•.Si ij¡ « f e e t t i 
0.'O(R) m e t r o s 
fettodo n e c á < 

M es ta m i n i a 
ta- esea la en 
t ru fdo , es d e 
Grados, es d 
tómelo ©uac 

E a e s t e m i 
tóatusa l o s < 
^ d » u n «áste-
Hoeas d e v í a 
los t r e n e s , aá 
fcedl© k i l ó m . 

c a b l e a é r e 
e l é c t r i c a , y • 
Sores, d o t a d o 
c o i T € ® p o n d i e n 
cer n o t a r que 
^ q u e e n e l 
M n l a t u r a l o 
toleg v o l t i o s h 
V A K A C T E R I S 

F E I 
, P e q u e ñ o s y 

l a c o n t e n 
^ i r o v i a r i o , q 
if^etos d e l n 
^ f o i n o n t a j e 
" k « 8 s ü i m | p 



n 

ry l ( i s 

uier? 
m o l e s t o . A « t 
0 n a d e s da* 
i ñ a r t e largot 
n a e s t é m u j l 

e x i g e otra.a 
1 s o n d e sen-
,a e l i n s t i n t o , 
¡ s o b e d e c e n y, 
i s q u e a ve-
u n c a c o n v i e ' 
e n t e en el 
m o e s t é nunfl 
s c a m b i o s de 
t é u n cons^ 
m t r e n a m i e n t o 
0 t i e n e que 
d io a m b i e n t a 
, y es to e x i 
s i s t e m a ner;. 
n g u í n e o , de! 
d e l c o r a z ó n , 

g r a v í s i m o de 

i o n a s a l é r g i -
1 s a l a d a , p e » 
j r o q u e f o r -
) n t r a l o s t>a-
de eso. Son 
s o n g r a n d e s 
• l ó g i c o s que 

es c u e s t i ó n 
¡ c o n o c i m i e n t o 
aneo y d e Kí 
l e n o i a para 
j e s o s , 

; u e n d o verâ i 
e r a decir te^ 
i taJones a la 
p r e g u n t a s — 
a l paso q u á 

m o q u e t e r i 
a r a l a s f a l * 
o p u e d e res-
06 g e n e r a l e s 
l o s p a ú t a l o -

> l e m e n t e , su 
l u y b i e n , ca-
os e á > e l t o s y 
i o , s o n h o -
n t x a d i t a s en 
, cosa qua 
m a i e m á t i c a i 

i e n i o s cha-
as camiseras 

de lfsporí^, 

r e f i e r e , n o te 
p r ec io sa con 
a y t a m b i é n 
t r e c h o s a io 
•ú e r e s d e las 
se e l h i j o da 
o n esa p r e n -
ne e n l a v i d * 
o f r e c e i n d u -

M A E I B B I i . 
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i r n 

)CHE 
n e n c o 

$ O J A D E L L U N E S 

M a r a v i l l a s d e la t é c n i c a , e n la Ca ja d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 

U n m u n d o m e c á n i c o e n m i n i a t u r a , q u e f u n c i ó . a 

— — s i f u e s e m a n e j a d o p o r h a d a s 

Sistemas ferroviarios que maniobran con extraordinaria precisión 
Cyantos lo deseen podrán admirar desde mañana uno de los espectáculos 

'más bellos del verano 
l a » m a r a v i l l a s q u e hoy r e a l i z a 

^ m u n d o d e l a t é c n i c a s o a t a n 
asoimbrosas que. se d i r í a qiuei h e ­
mos &ido t r a s l a d a d o s a i e n s u e ñ o 
¿e l o s c u e n t o s d e h a d a s , hoy des-
apaieoidos , p o í d e s g r a c i a , d e l a 
l i t e r a t u r a i n f a n t i l , y qy j» t a n t o n o s 
fasc inaban c u a n d o éramos n i ñ o s , 
gi n o podemios v i a j a r p o r m u n d o s 
^ n t ó t s m a g á r i c o a , s i ' podemos , e n 
( 0 í M & i a s i s t i r a r e a l i z a c i o n e s q u e 
gaoe a o m u c h o s a ñ o s p e r t e a e c í a n 
^ s u e ñ o d e la© quimeras. L a s c a l -
cu ladoras e l e c t r ó n i c a s , c o m o l a 
q̂ <e posee l a J u n t a d e E n a r g i a N u -
(¡lesa: (p*© p o r s í s o l a p u e d e r e a ­
l izar l o s t r a b a j o s d e m i l e s d¡© m á ­
quinas ^ é c t r í c a s d e m e s a » y q u e 
ea e i t é r t m i n © d e u n s e g u n d o p u e ­
de © í e c t u a r m á s d e m i l m u l t i p l i ­
caciones eos. n ú m e r o s d é d i c e c i -
isism l a s m á q u i n a s , i m p r e s o r a s , 
t a a o b i é n e i e c t r d n i e a s , q u e e n u n 
ge îusagfeo m i e d e a e í e c t u a r i m p r © -
gioaes de TS.OOO c a r a c t e r e s ; l a pe-
jajoKjuímioa, q u e acatoa d e n a c e r y 
ya h a d a d o n o m b r e a m á s d e 3 .000 
p r o d u c t o s d e r i v a d o s d e l p e t r ó l e o , 
y t a n t a s cosas m á s n o s ó l o s o n t e ­
nidas p o r m a r a v i l l o s a s , s i n o q u e 
ban d a d o l u ^ a g a q u © m u c h o s 
piensen q u e l a m á q u i n a es i n t e ­
l i gen te c o m o e l h o m b r e o m á s q u e 
ei ¡ h o m b r e , p u e s t o qjue s o n capaces 
íJe e f e c t u a r l o q u g h o m b r e n o 
puede l l e v a r a cabo . 

N o a d i m i t a m o s e s t a e x a g e r a c t ó n 
de t a i n t e l i g e n c i a e n l a s m á q u i ­
nas, p o r q u e ^ . t a s h a n s i d o , s o n ' y 
s e r á n s i e m p r e u t i l i z a d a s c o m o m e ­
dios p a í a e l h o m b r e , y d h a m b r e 

h a I n v e n t a d o p a r a r e a l i z a r l o 
e é i s o l o n o p u e d e h a c e r , p o i s 

que no h a b r á n u n c a h o m b r e a l g u ­
no q u e p u e d a coser s i n esa m á ­
q u i n a q u e se l l a m a a g u j a , n i c l a -
yar u a c l a v o s i n el m a r t i l l o , c o m o 
t a m p o c o s e r á c a p a z d e r e a l i z a r l a 
e a n t i d a d d e o p e r a c i o n e s q u e u n a 
m á q u i n a e l e c t r ó n i c a p u e d e efec­
tua r , p o r q u e l a r e a l i z a c i ó n de esas 
Operac iones s o n Cosas m e c á n i c a s , 
y p o r l o t a n t o s u j e t a s a m o v i m i e n ­
tos x c o i n c i d e n c i a s q u e e l h o m b r e 
puede p r e v e r y r e a l i z a r a l a v e -

' l o e i d a d p r ó í s i m a a l a d e l a M z , 
cosa q u e m e c á n i c a m e n t e es i m -
p o s í h i e q u e - e f e c t ú e l a f i s i o l o g í a 
de l o r g a n i s m o h u m a n o , a u n q u e sí 
la<? p u e d e c a l c u l a r l a i n t e l i g e n ­
cia. 

M t i N D O M E C A N I C O B N 
M I N I A T U R A 

P e r o ^ s i h e m o s h e c h o es ta i n ­
t r o d u c c i ó n n o es p o r q u e v a y a m o s 
e t r a t a r d e cosas t a h e l e v a d a s co­
mo l a s q u e r e a l i z a l a a l t a t é c n i c a , 
s ino q u e h e m o s p r e t e n d i d o d i se -
j i a r l o q u e l a t é c n i c a , e n e l o r d e n 
m á s m o d e s t o d e l a v i d a r e a l y 
c o r r i e n t e , p u e d e l l e v a r a cabo, en 
( f o m p e t e n e i a 1 — d i g á m o s l o a s í - 1 - c o n 
el m u n d o de l a s h a d a s d e l t i e m p o 
de n u e s t r a i n f a n c i a . 

Q u i s i é r a m o s d a r a n u e s t r o s l e c ­
tores u n a i m p r e s i ó n e x a c t a d e u n 
m u n d o m a r a v i l l o s o q u e h e m o s v i s ­
to, y q u e d e s d e m a ñ a n a , d í a 2 de 
Agosto, c u a l q u i e r a q u e lo desee po­
d r á c o n t e m p l a r e n l a G á j a de A h o ­
r ros d e S a n t a n d e r , i n s t i t u c i ó n q u e 
si en s u p a r t e d e l a n t e f a , y e n la 
Plaza d e V e l a r d e , r e ú n e u n m u n ­
do de m a r a v i l l a b a j o el p u n t o d e 
v i s t a de l a s a r t e s — m ú s i c a , t e a t r o 
y d a n z a , e n g e n e r a l — , « n s u i n ­
t e r i o r a t e s o r a r á o t r o - m u n d o 1 d e 
m a r a v i l l a , e n m i n i a t u r a , q u e p o d r á 
eer c o n t e m p l a d o p o r l o s n i ñ o s , c o n 
Ifi i l u s i ó n d e l o q u e f a sc ina , y p o r 
las pe r s onas m a y o r e s , c o n e l a s o m ­
bro q u e o a u s a lo q u e p a r e c e q u e 
¡es movido y m a n e j a d o p o r i n t e -
IJgeaeias r a y a n a s e n l a h e c h i e e -
5áa. 

3B tesela de u a m u n d o m e c á n i -
9» e a m i n i a t u r a , m o v i d o c o n p r e -
IÉSÍSB « s o m b r o s a p o r e l e c t r i c i d a d , 
| i}ute h a s i d o m o n t a d o p o r E s t u -
d t e » A l b a , c o a m a t e r i a l a l e m á n y 
e s p a f i o í , m m & o a d m i r a d o en M a ­
d r i d , i f«L S a l a m a n c a ú l t i m a m e n ­
te, dio p a s o (para S a n t a n d e r , desde 
doacÉ® M t r a ^ a d a r á a Z a r a g o z a , y 
qssi nfts o í r e c e r e p r o d u c c i ó n ^ de 
fes A l p e s h á v a r o s y d e C o r t i n a 
B ^ m p e c a o , c o n r e a l i s m o s q u e H e -
uaa éss, fasS<Mnacíón, a p a r t e o t r a s 
tofirtateoíoniee d e f e r r o c a r r i l ^ q u e 
imediea « K i s t f r e a m i a y pocas p a r ­
te* d e l m u n d o , p o r l a p o c a f r e -
^ ü e n c i a c o n l a q u e se c o n j u g a n y 
^ P í t e e a tangos s e r v i c i o s e n u n a es-
Í S ^ n o e n caoi n w d o d e c o m u n a -

m m m i m e m m m 
imsmdb e n m i n i a t u r a , e a 

teé$tí¡toA n o es t a n p e q u e ñ o c o m o 
| t e w d e a I m a g i n a r n u e s t r o s l e o -

towa, pases Mene 6 5 m e t r o s c u a -
í tea^ras s a p e r f i c i e , d e j a n d o Iftaote «A c o n t r o l , q u e tiene o t r o s 
Biela m e t e o s c u a d r a d o s . L o s h i l o s 
ife e o n d ' a o o i ó n ^ é c t r i c a , q u e l l e -
i^Mi H , e n e r v a q u e l o m u e v e t o -
i i i f e f e c t ú a m a r a v i l l a s , t i e n e n 
&Í0O8 m e t e o s d e l o n g i t u d ; y e l 
^tarado m M q u e e s t á r e p r e s e n t a d o 

M e s t a m á i ^ a t i a r a d e 65 m e t r o s , a 
tó. e sea la e n 4 a q u e e s t á cons-
H í d o , es d e 962.0()0 m e t r o s cua ­
drados , es d e c i r , c e r c a d e t m l d -
tómeteo c u a d r a d o . 

E a e s t e m i u n d o m e c á n i c o e n m i -
W a t u f a l o s e s p e c t a d o r e s h a l l a r á n 
^ode x m « á s t e m a f e r r o v i a r i o , c u y a s 
Mneas d e v í a p a r a e l r e c o r r i d o 'e 
fos t r enes , a l c a n z a l a l o n g i t u d d'e 
toedle k i l ó m e t r o , c o n o t r o t a n t o 
<le cafele a é r e o p a r a l a c o n d u o c i ó n 
e l é c t r i c a , y v e i n t i d ó s t r a n s f o r m a -
dores, d o t a d o s de t o d o , e l m a t e r i a l 
co r r e spond ien t e , y h e m o s de ha-
cer n o t a r q u e l a c o r r i e n t e e l é c t r i -
^ q u e e n e l m u n d o m e c á n i c o n 
M i n i a t u r a l o m u e v e - t o d o , e«i d o 
,^es v o l t i o s h a s t a t r e i n t a y tres-. 
C A R A C T E R I S T I C A S D E L S I S T E M A 

F E R R O V I A R I O 
, P e q u e ñ o s y m a y o r e s d i s f r u t a r á n 

| N l a c o n t e m p l a c i ó n d e l s i s t e m a 
j k p r o v i a r i o , q u e es u n o d e l o s as--
Poetes d e l m u n d o e n . m i n i a t u r a , 
f̂o m o n t a j e y gas tos — t a n g r a n -

» e «9 giü i m i p o r t a n c i a — s u i p o n d r á n , 

D e t a l l e d e u n e n c l a v e f e r r o v i a r i o e n l a m a q u e t a " U n m u n d o m e c á n i c o e n m i n i a t u r a " , q u e a par-* 
t i r d e m a ñ a n a , m a r t e s , p o d r á a d m i r a r s e e n l a C a j a d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r . D i c h a m a q u e t a 
t i e n e u n a e x t e n s i ó n d e 65 m e t r o s c u a d r a d o s , e x h i b i é n d o s e e n e l l a 26 t r e n e s e l é c t r i c o s d e t o d a s 
c lases , c a m p o s d e a v i a c i ó n , p u e r t o s c o n b a r c o s , m o t o - c i n e c o n p r o y e c c i ó n r e a l de , p e l í c u l a s , e t c . 

u n d e s e m b o l s o d e m á s d e c i e n m i l v a n - a l p ú b l i c o — l o . s i m u l a n — a 
pesetas a l a C a j a d e A h o r r o s de 
S a n t a n d e r . Ese s i s t e m á f e r r o v i a ­
r i o t i e n e u n a e s t a c i ó n p r i n c i p a l c o n 
d i e c i s é i s v í a s pa r a l e l a s , a p a r t e 
las d e m a n i o b r a s , y o t r a s seis m á a 
q u e s o n secundar i a s , , s i n c o n t a r l o s 
apeaderos . 

P o r e ^ s i s t e m a f e r r o v i a r i o c i r ­
c u l a n v e i n t © t renesi a u t o m á t i c a ­
m e n t e , con r e g u l a r i d a d m a r a v i l l o ­
sa. Se d e t i e n e n a n t e los s e ñ a l e s en 
r o j o —^adver tenc ia d e pe l ig ro - - -, 
con las v e r d e s r e a n u d a n l a m a r ­
c h a y a n t e , l a a n a r a n j a d a d i s t n i -
t i u y e n l a y e l o c i d a d p o r l a p r ecau ­
c i ó n q u © es p r e c i s o a d o p t a r , se­
gún a d v i e r t e l a s e ñ a l l u m i n o s a . 

Esos t r e n e s c a m b i a n d e . v i a au­
t o m á t i c a m e n t e ; y s.i u n t r e n n o 
l l e g a a s u p u n t o d e d e s t i n o , e 
p a r a n i n m e d i a t a m e n t e t o d o s los 
t r e n e s q u e c i r c u l a n por esa mis­
m a v í a , m e j o r d i c h o , Bfguem ca­
m i n a n d o h a s t a q u © l l e g u e n a l a 
e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a y s i n l l e g a r 
n u n c a a l l u g a r en q u e se e n c u e n ­
t r a e l t r e n a v e r i a d o . T o d o s e m ­
p r e n d e n l a m a r c h a en c u a n t o ha ­
y a s i d o r e p a r a d o e l t r e n q u e r u -
f r i ó e l p e r c a n c e d e q u e se t r a t o 

L a s s e ñ a l e s l u m i n o s a s se c a m ­
b i a n a u t o m á t i c a m e n t e , y cada t r e n 

•obedece a l a s i n d i c a c i o n e s . q u e la 
l u z l e p r o p o r c i o n a , y ese m u n d o 
e n m i n i a t u r a es t a n p e r f e c t o , en 
lo q u e r e s p e c t a a los f e r r o c a r r i ­
les, q u e l a s es tac iones i l u m i n a n 
p o r s í so las los andenes a l a l l e ­
g a d a d e l o s t r e n e s , y se a p a g a n 
c u a n d o h a n r e e m p r e n d i d o l a m a r ­
cha.-

E S T A C I O N P R I N C I P A L Y L O M O 
D E A S N O 

L a e s t a c i ó n p r i n c i p a l de q u e h e ­
m o s h a b l a d o es m u y c o m p l e t a p o r 
los se rv ic ios i d e q u e c o n s t a . E n e l 
N o r t e d e E s p a ñ a , feegún t e n e m o » 
e n t e n d i d o , y p a r t i e n d o desde M a ­
d r i d , no e x i s t e m á s q u e u n a t a n 
i m p o r t a n t e c o m o l a d e l m u i ^ d o 
m e c á n i c o e n m i n i a t u r a a l q u e nos 
e s t a m o s . r e f i r i e n d o ; y los t r enes 
q u e c i r c u l a n p o r e l s i s tema- s o n 
d e d o s c iases : u n o s de v a p o r y 
o t r o s e l é c t r i c o s . Es tos —Jos e l é c ­
t r i c o s — t o m a n l a c o r r i e n t e p o r ca­
t e n a r i a , l o m i s m o q u e l ó s n a t u ­
r a l e s , y c o m o é s t o s — - y c o m o los 
t r o l e b u s e s — , d e s p i d e n ch i spas c o ­
m o lo a c u s a n los ' p a n t ó g r a f o s . 

Los - t r e n e s d e va ipor — s o n de 
v a p o r t a n s ó l o p o r l a f o r m a , p u e s 
e a r e a l i d a d c i r c u l a n por c o r r i e n t e 
e l é c t r i c a — c u e n t a n con dos p l a c a s 

g i r a t o r i a s , p a r a las m á q u i n a s , 
c u a n d o h a y a n d e d a r v u e l t a , v a n 
a l i m p i a r en e l foso de escor ias , 
t o m a n a g u a en e l m o m e n t o en 
q u e l a n e c e s i t a n , d e s p i d e n h u m o 
p o r l a c h i m e n e a y d e j a n cae r los 
ca rbones c a l c i n a d o s . 

T o d o s u c e d e . l o m i s m o q u e . e n 
u n v s i s t e m a f e r r o v i a r i o c o m i p l i c a d o 
y p e r f e c t o , y p a r a q u e ¡ a m a r a v i ­
l l a sea m á s c o m p l e t a , no f j l t a e l 
l l a m a d o l o m o d e asno , q u e cons i s ­
te e n u n a r a m p a e n i a c u a l se 
e f e c t ú a l a c l a s i f i c a c i ó n a u t o m á t i c a 
de l ó s vagones-, de f o r m a aue ca­
d a u n o se d e s p r e n d e -en ia Vía n a o 
l e c o r r e s p o n d e , y t o m a e l c a m i n o 
q u e l e h a y a s ido d e s i g n a d o , s i n 
e q u i v o c a c i ó n , p o s i b l e ; y p a r ó la 
c a r g a y d e s c a r g a de los v a g o n e s 
e l s i s t e m a f e r r o i v a r i o c u a n t a cou 
una grúa e l e c t r o m a g n é t i c a , que 
c a r g a y d e s c a r g a a u t o m á t i c a m e n ­
t e a c ada u n i d a d y con a b s o l u t a 
p r e c i s i ó n . T a m b i é n h a y q u e con­
s i g n a r que. cada v a g ó n se e n g a n ­
c h a y se d e s e n g a n c h a a u t o m á t i c a ­
m e n t e . 
U N A C I U D A D D E E S T I L O RA V A R O 

Y U N T E L E V I A 
L o s t r enes pasan j u n t o a u n a 

c i u d a d de e s t i l o b á v a r o , c o n un 
c a t e d r a l , sus r a scac i e lo s , ca s i s , ba­
res,, qu ioscos , p ú b l i c o sen tado e u 
ba res y terrazas , ' v t i ene adamas 
u n m a g n í f i c o s e r v i c i o de t r ó l q b u -
ses, q u e t a m b i é n f u n c i o n a n , y I k - , 

u n a e s t a c i ó n q u e posee t a m b i é n 
u a t e l e v í a , o t e l e f é r i c o , q u e en 
t r e n e s ' a é r e o s de d o b l e s e n t i d o 
—ascendentes y descendentes—• 
l l e v a a los v i a j e r o s a l a c i m a d e 
u n a m o n t a ñ a de g r a n a l t u r a . 

L o s t r e n e s pasan a s i m i s m o j u n -
*o a u n a f a c t o r í a de r e f i n a c i ó n d e 
p e t r ó l e o , q u e posee h o r n o s en f u n ­
c i o n a m i e n t o , c h i m e n e a s q u e desp i ­
d e n h u m o r o j i z o y l l a m a s , y cuen ­
t a c o n u n d e p ó s i t o p a r a las m á , 
q u i n a s de f e r r o c a r r i l , a s í c o m o coa 
las v í a s p a r a e l apa rcamien to , . 

S e r í a l a r g o y p r o l i j o a n a l i z a r 
c o n d e t e n c i ó n |os • n u m e r o s o s as­
pec tos d é q u e cons t a e s t e e x t r a 
o r d i n a r i o m u n d o m e c á n i c o en m i ­
n i a t u r a . E n u m e r e m o s t a n s ó l o q u e 
an tes df^ l l e g a r a l a c u m b r e d e l 
t e l e f é r i c o h a y u n p o b l a d o de m o n ­
t a ñ a , c o n sus casas, s u Ig l e s i a y 
u n a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a , y . q u e 
desde l a a l t u r a se d i v i s a el pa ­
n o r a m a de t o d o e l s i s t e m a esta­
b l e c i d o , q u e es r e p r o d u c c i ó n de 
uno d e los A l p e s b á v a r o s , y se go-
za de la o o n t e m p l a c i ó r i de una 
f u e n t e de a g u a l u m i n o s a , q u e a 

m e d i d a q u e c i r c u l a c a m b i a de co­
l o r i d o . Y en las p r o x i m i d a d e s ex i s ­
t e n j a r d i n e s , y u n p u e r t o de m a r . 
con casas de pescadores y una 
p l a y a con b a ñ i s t a s , unos q u e j u e ­
g a n y o t r o s q u e se l a n z a n a l a g u a 

P O B L A D O V E R A N I E G O 
f a m b i e n e x i s t í í u n p o b l a d o , ve­

r a n i e g o , con su , i g l e s i a y sus c h a ­
lets , a s í c o m o u u a ,dob le e s t a c i ó n 
q u e es r e p r o d u c c j ó n e x a c t a d e 
de C o r t i n a d ' A m p e z z o , p a r a l l e ­
g a r a u n c a m p o de a v i a c i ó n , , en e l 
q u e los av iones q u e e x i s t e n se po­
n e n en m o v i m i e n t o (las h é l i c e s t a n 
s ó l o ) , y, las p i s t a s se i l u m i n a n c m 
las luces de p o s i c i ó n , de t a l m o d o 
q u e las r o j a s de b a l i z a j e p a r p a ­
dean c o n t i n u a m e n t e , p a r a d a r la 
e x a c t i t u d de s u e m p l a z a m i e n t o . 

H a y a s i m i s m o u n a t o r r e de con­
t r o l y t e l e v i s i ó n , c u y o ascensor l l e ­
va a los t u r i s t a s a l a p a r t e a l t a ; 
y en u n p e q u e ñ o c e r c a d o e x i s t e 
a s i m i s m o u n a r e p r o d u c c i ó n e x a c t a 
de u n a n a v e i n t e r p l a n e t a r i a . Y pa­
r a o o m p l e t a r l o t odo , e l m u n d o m e ­
c á n i c o en m i n i a t u r a c u e n t a c o n u n 
pan tano , en e l q u e «1 a g u a sale 
p o r e l sobradero , ' y p o n e e n m o ­
v i m i e n t o unos m o l i n o s q u e a l l í es­
t á n i n s t a l a d o s . E n e l r í o f o r m a d o 
e x i s t e t a m b i é n u n p u e n t e q u e es 
r e p r o d u c c i ó n e x a c t a d e l q u e e x i s ­
t e en e l r í o W h i t e , h e c h o c o n m u l ­
t i t u d de piezas q u e s o n o t r o s t a n ­
tos t r o n c o s de á r b o l . E x i s t e t a m ­
b i é n a l l í u n a s e r r a d e r o de m a d e ­
ra", en e l q u a los e spec tadores c o n 
t e m p l a n c ó m o se e f e c t ú a la ope ra ­
c i ó n de a s e r r a r 

^ A u n q u e t a l vez u n poco l a r g a , 
p o r las e x i g e n c i a s de la e n u m e ­
r a c i ó n , h e m o s c r e í d o h a b e r f a c i l i ­
t ado a n u e s t r o s l e c t o r e s l a i m ­
p r e s i ó n d e , u n m u n d o m a r a v i l l o ­
so q u e desde m a ñ a n a , d í a 2, p u e ­
d e n c o n t e m p l a r a s u g u s t o , g r a ­
cias a la g e n e r o s i d a d de 'a Caja 
de A h o r r o s de S a n t a n d e r , q u e h a 
c o r r i d o con t o d o s los gas tos , a f i n 
de p r o p o r c i o n a r a todos c u a n t o s 
l o deseen e l d i s f r u t e de u n espec­
t á c u l o q u e a ú n s i endo g r a t u i t o , ef 
u n o de los m á s i n t e r e san t e s de 
v e r a n e o a c t u a l . 

í u l l o J . A B I N 

} á g i i m T E R C E R / : . 

La C a j a de A b o n o s de Sa " t o n d e r 
- , M s C O N C U E N T A S 

T I E N E E L H O N O R D E I N V I T A R A T O D O S L O S T I T U L A K I ^ I A D E S A N T A N -
A B I E R T A S E N S U S O F I C I N A S D E L A C A P I T A L Y P R O V I N Í R R O S , C O N R E S I -
D E R , E I G U A L M E N T E A L A S D E O T R A S C A J A S D E A l U L E N G E N E R A L , A 
D E N C I A A C C I D E N T A L E N E S T A C A P I T A L , Y A L P U B L I C / 
V I S I T A R , A P A R T I R D E / 

Mañana, martes, día/ 
& O C A R R I L , T I T U L A D A 
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" U n m u n d o m e c á n i c o e t f ^ n i n l a t u r ü 

C O M P U E S T A D E 26 T R E N E S E L E C T R I C O S , 
K A S D E T R O L E B U S E S Y 

] L I ] V i | , P U E R T O S C O N B A R C O S , 
A U T O B U S E S , R E F I N E R I A D E P E T R O L E O S , M I N A ' ^ T C . , Y Q U E O C U P A U N A 
P A N T A N O S , C A M P O S D E A V I A C I O N , M O T O - C I N E , / 

E X T E N S I O N D E 65 M E T R O S C U A D R A D O S . s u s O F I C I N A S C E N T R A L E S 
L A E X P O S I C I O N H A S I D O I N S T A L A D A ^ ^ ¡ g V I S I T A L A S S I G U I E N T E S : 

D E L A P L A Z A P O R T I C A D A , S I E N D O L A S H O B A g ^ A R D E 

D I A S L A B O R A B L E S ' : D E 5 A 10 D E L A % A Y D E 5 A 10 P O R L A T A R D E . 
D I A S F E S T I V O S ; D E 11 a 13 D E L A M A N A ? / • 

E N T R A D A ? 

N o se p e r m i t i r á l a e n t r a d a a m e n o r e s d e 10 Í 
p e r s o n a m a y o r . 

L I B R E 

a ñ o s , q u e ñ o v a y a n a c o m p a ñ a d o s p o r 

¿ ü n D i t c i o n a r o r i o o k ^ \ p a r o E s p a ñ a 

o p a r a e l i n u n d é h i s p a n o ? 

nuevo Diccionario Unas brazadas de palabras al saco del 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a de A r g o * . 

P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n . ) 

E n B o g o t á se c e l e b r a ej 
( I I C o n g r e s o d e l a L e n g u a . U n 
a c o n t e c i m i e n t o de g r a n r e s o n a a 
c i a en M a d r i d , y , n a t u r a l m e n t e , 
e n t o d a E s p a ñ a . P a s a r o n m u c h í i s 
d e las cosas d e l a c o n q u i s t a y o o -
' o n i z a c i ó n d e A m é r i c a , p e r o e l 

' d i o m a q u e d a . L a l e n g u a c o m ú n 
s e r á s i e m p r e el v e h í c u l o m á s 
f u e r t e e n t r e l o s p u e b l o s d e '» 
e s t i r p e h i s p a n a . L o q u e h a c e que 
nad ie se c o n s i d e r e e x t r a ñ o en 
o t r o p a í s d o t í d e se h a b l a l a m i s ­
ma l e n g u a . E l l e g a d o i m p e r e c e -
l e r o a v e i n t e p a í s e s . 

"fjos a n t e r i o r e s Congresos so 
; ' e b r a r o n , e l p r i m e r o , en M é j i -
> en 1 9 5 1 , c o n v o c a d o p o r e) 

J e s i den t e A l e m á n , c o n a u s e n ­
cia de l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o -
'a. a u n q u e l a r a z ó n se i m p u s o y 

Balneario de Coreante 
R I Ñ O N - H I P E R T E N S I O N - C O L I C O S NlEpWlCOS 

R E U M A T I S M O 7 / 

T e m p o r a d a : I de ¡u 10 i c s t a 30 í e p t i a m b r a 
E S M E R A D O S E R V I C I O Y C O C I N A S E L B C T A 
T E M P E R A T U R A I D E A L - B R I S A S Y O D A D A S 
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ÂOURN, DE N o y * - Esf**1 

Llene los días felices... 
. . .con unas copos d e C h a m p a ñ a 

C Í O D O R N i U 

MAS DE CUATRO SIGLOS DE TRADiCu ¡VINICOLA (1551) 

« e e v i t ó el c i s m a , v el s e g u n d o 
en M a d r i d , e n 1 9 5 6 , en e í q u e 
p a r t i c i p a r o n t o d a s la-s A c a d e m i a 
de A m é r i c a y l a de F i l i p i n a s . 

E l t e m a r i o de este t e r c e r C o n ­
g r e s o , c o n l a E s p a ñ o l a y las 
v e i n t i u n a c o r r e s p o n d i e n t e s , es de 
s u m o i n t e r é s " . L o o o m o o n e n c u a ­
t r o c a p í t u l o s . E l p r i m e r o . , u n i d a d 
de i d i o m a , t r a t a de .os p e l i g r o s 
p a r a la u n i d a d d e l b a b l a c a s t e ­
l l a n a , de l a v x i g i l a n c i a de ''as 
A c a d e m i a s s o b i e e l c r e c i m i e n t o 
d e l l e n g u a j e y de l a m a n e r a ríe 
I m p e d i r l o s b a r b a r i s m o s . E l se­
g u n d o , c u e s t i o n e s g r a m a t i c a l e s , 
«se o c u p a p r i n c i p a l m e n t e de a 
e n s e ñ a n z a d e l i d i o m a y d e la 
s i m p l i f i c a c i ó n g r a d u a l de l a o r ­
t o g r a f í a . E l t e r c e r o , c u e s t i o n e s 
l e x i c o g r á f i c a s , c o m p r e n d e ese 
t e m a t a n c a n d e n t e s o b r e s i na 
da s u p r i m i r s e l a Nnota de " a m e ­
ricanismo" o h a de p o n e r s e *a 
d e " e s p a ñ o l i s m o " , es to es, s i el 
d i c c i o n a r i o d e b e c o n s i d e r a r s e o f i ­
c i a l s ó l o p a r a E s p a ñ a o p a r a t o d o 
e i m u n d o h i s p a n o . Y e l c u a r t o , 
v i d a d e a s o c i a c i ó n . ' a f e c t a a i o s 

e s t a t u t o s , c r e a c i ó n da u n gran 
p r e m i o C e r v a n t e s y e s t í m u l o s 
p a r a l a p u b l i c a c i ó n de o b r a s « s 
o r i t a s p o r l o s a c a d é m i c o s . 

L a f i g u r a d e l C o n g r e s o de B o 
KOtá es e l p r e s i d e n t e de l a A c á 
d e m i a d e C o l o m b i a , e l P a d r e 
R e s t r e p o , j e s u í t a , q u e en 1 9 2 6 
f u e n o m b r a d o c o n s e j e r o r e a l d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a p o r e l g e n e ­
r a l P r i m o d e R i v e r a , e n m é r i ­

to a sus c a m p a ñ a s s o b r e c u e s ­
t i o n e s i d i o m á t i c a s y d o c e n t e s , en 
i a r e v i s t a " R a z ó n y F e " y e n 
e l d i a r i o m a d r i l e ñ o " E l D e b a t e " 
Es a l e n t a d o r q u e s u r j a n en A m é ­
r i c a p a l a d i n e s d e l i d i o m a , c o m o 
l o s o n t a m b i é n l o s ex p r e s i d e n ­
t e s d e l P e r ú , d o n J o s é L u i s B u s 
l á m a n t e y R i v e r o , y de C o s t a R i ­
ca , d o n O t i l i o U l a t e B l a n c o , y 
o t r o s m u c h o s e n l o s d i s t i n t o s 
p a í s e s , p o r q u e s o n g r a n d e s l o s 
p e l i g r o s q u e a c e c h a n a l l e n g u a j e 
v i v o , c a m b i a n t e , c r e c i e n t e , ha ­
b l a d o p o r c i e n t o c i n c u e n t a m i l l o ­
nes de p e r s o n a s r e p a r t i d a s por 
u n a e x t e n s a s u p e r f i c i e de la 

t i e r r a e i n f l u i d o p o r l a s \ e n g u a s 
a b o r í g e n e s y p o r l o s d i a l e c t o s es 
p a ñ o l e s . 

L o m i s m o q u e n u e s t r o s e s c r i ­
t o r e s i n c o r p o r a n v o c a b l o s de s u s 
r e s p e c t i v a s r e g i o n e s , los e s c r i t o ­
r e s a m e r i c a n o s l o s i m p l a n t a n de 
l a s a n t i g u a s l e n g u a s i n d í g e n a s 
A s í , c o n f u e n t e s m ú l t i p l e s , el 
i d i o m a a c r e c i e n t a e l v o c a b u l a r i o 
en f o r m a d i s t i n t a en u n a y o t r a 
l a t i t u d g e o g r á f i c a . . P e r o e l m a ­
y o r p e l i g r o p a r a l a l e n g u a e s p a ­
ñ o l a — o c a s t e l l a n a , c o m o p r e ­
f i e r e n d e n o m i n a r l a en A m é r i ­
ca-— n o e s t á en la v a r i e d a d de 
Vocabu la r io . , n i s i q u i e r a en l o s d i 
f e i en t e s g i r o s o en la s i n t a x i s , 
«sino en la p r o n u n c i a c i ó n , en la 
a p a r i c i ó n de n u e v o s f o n e m a s ex 
t r a ñ o s a n u e s t r a f o n é t i c a t r a d i ­
c i o n a l , q u e t e r m i n a r í a n p o r h a -
ctür d i f í c i l l a c o m p r e n s i ó n d e l 
h a b l a e n t r e los d i s t i n t o s ^ p a í s e s , 
a u n q u e se e s c r i b i e r a d e l m i s m o 
m o d o . 

A l i g u a í " q u e e l s i g n i f i c a d o de 
los vocab los , c o n sus d i s t i n t a s 
acepc iones , se f i j a en e l D i c c i o n a ­
rio' , se q u i e r e - d e t e r m i n a r t a m b i é n 
Ja r e c t a p r o s o d i a c a s t e l l a n a s i r ­
v i é n d o s e d e l a m o d e r n a t é c n i c a 
d e l r e g i s t r o de la v o z en d i scos , 
a f i n d e q u e esto s i r v a de m o d e l o 
de l a p r o n u n c i a c i ó n o f i c i a l d e l a 
l e n g u a l i t e r a r i a , o b l i g a t o r i a en las 
escuelas , a u n q u e r e s u l t e d e s p u é s 
i n e v i t a b l e que e l h a b l a p o p u l a r se 
a p a r t e de esta n o r m a a c a d é m i c a 
y c u l t a . 

í c u l o s en e l p resen te c u r s o aca-
t: í m i c o , e c h a n d o — d i c e — c o m o e n 
de saco, v a r i a s b razadas d e pa la -
u n - q u e ' a p a r e c e r á n p o r p r i m e r a 
b ras e l D i c c i o n a r i o . E n t r e o t r a s , 
vez en las de t o b o g á n , t ó m b o l a , 
f i g u r a n í f a s , tocadiscos , t e l e s i -
p o r t a l á m p % p i r u l í , m a s c o t a , a t r o -
l i a , lavador-c ! b r o m a z o , a m i g a c h o , 
p é l l a p l a t o s , 4 c a r l i n g a , s u p e r v í -
a p a r c a m i e n t o , ^ o b s t a c u l i z a r , aga -
s i ó n , e s m o q u i n , " . « u e v a s a c e p c i o - , 
v i l l a r , etc.,. y las é • f e g u e r í a , c o - ' 
nes de c h a r l a y de g i n e r o s o r a -
r r e spond ' i en te s a los gu ñ o r G a r -
t o r i o y l i t e r a r i o c reados ^ d e l a 
c í a S a n c h í s y p o r C ó m e z 
S e r n á , r e s p e c t i v a m e n t e . 

R E B O L L E D O 

M u e l l e , 14. T e l é f o n o s 33553 y 31739 

E l s e ñ o r Casares , s e c r e t a r i o pe r ­
p e t u o de la R e a l A c a d e m i a , h a ce­
r r a d o l a i n t e r e s a n t e ser ie de a r -

L A S E Ñ O R A 

•J* D © ñ a L u i s a 
López Fernández 

f a l l e c i ó e n O m o ñ o , oí a i HB 
JUJÍO d e l o a o , a loe. so aftos d e 
edad , h a b i e n d o l e c i b i d o ios S a n ­

tos S a c r a m e n t o s y l a B. A . 

D . E . P . 

S u a p e n a d o esposo, d o n R u p e r t o 
C a l l e j a S e ü é n ; h i j o s , d o ñ a A n ­
geles ( v i u d a d d o n M a n u e l 
D i e z ) , d o ñ a G l o r i a , d o ñ a A n u n ­
c i a c i ó n , d o ñ a M s ^ r í a L u i s a , d o n 
R a f a e l y d o ñ a V i c t o r i a ; h i j o s 
p o l í t i c o s , d o n F e l i p e G o n z á l e z 
M o r a , d & n D a n i e l L i e r m o C e -
d r ú n , d o n A g u s t í n R u i z C a m p o , 
d o ñ a F e l i s a S i e r r a D i e z y d o n 
F i j i n c i s c o G u t i é r r e z G ó m e z ; 
n ie tos , b. 'snieto*, p r i m o s , s o b r i ­
n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a u s t edes u n a o r a ­
c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t an a l a 
c o n d u c c i ó n d e l a d á v e r , q u e t e n ­
d r á l u g a r , H O Y , 1 d e agos to , a l a s 
C I N C O de l a t a r d e , desde l a c a ­
sa m o r t u o r i a a l c e m e n t e r i o d e d i ­
c h o p u e b l o , y a l f u n e r a l Que. p o r 
e l e t e r n o descanso de s u a l m a , 
se c e l e b r a r á e l M A R T E S , D I A 2, 
a las O N C E ! d e l a m a f i á n a , e n l a 
i g l e s i a de O m o ñ o , f avo re s p o r l o s 
q u e les q u e d a r á n , ag radec idos . 

L a m i s a d e a l m a se cftrá B O Y , 
L U N E S v a l a s N U E V E de l a j a ­
n a n a . 

E l I p x c m o . y R i V d m o . S r . O b i s ­
po de S a n t a n d e r se h a d i g n a d o 
c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s en l a f o r ­
m a a c o s t u m b r a d a . 

O m o ñ o , 3 1 d e j u l i o de 1960. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D . J U L I A N 
R i v e r o M a z a 
q u e f a l l e c i ó e n S a n t a n d e r e l d í a 
2 d e a g o s t o d e 1959, h a b i e n d o r e ­
c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n , P a p a l . 
D . E . P . 

S u a p e n a d a esposa , d o ñ a M e r c e ­
des M a r s e l l a ; sus h i j o s , M e r c e ­
des , R o s a , J u l i á n , M a g d a l e n a y 
J u a n J o s é ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e ­
tos , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s , 
f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s l e 
e n c o m i e n d e n a D i o s en sus o r a ­
c i o n e s y a s i s t a n a l f u n e r a l /qu# 
p o r su e t e r n o descanso se ve\e>* 
b r a r á e l d í a 2, a las D I E Z de l a 
m a ñ a n a , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n R o q u e , de l S a r d i n e r o , f a ­
v o r e s p o r los c u a l e s les q u e d a r á n 
a g r a d e c i d o s . 

S a n t a n d e r , 1 de a g o s t o de 1960. 

C a m i s e r í a B K I N I T U - M » * u a i i , 3 

Servicio de reparaciones 

l o M e c a m e o 

CUJNüi l K U C C i U M O h C A M A * . A i s 
f M A Q U I N A S F R i G O f t l b l C A S . 

M O N I A J E ¥ BSjp' " H O S T E C M U O S 

T A L L E R E S ? O F I C I N A S : 

H E B I W M C O R I ES >? V K l . K V 2481 • S A N T A M D F h 
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? á ^ M C U A R T A 1 D E A G O S T O D E 1 8 6 0 . H O J A D E L L U N E S , 

El A y u n t a m i e n t o t o r r e l a v e g u e n s e 

n ^ r m o s e o lo c i u d a d 

Hay que d a r i ^ i luminación adecuada al reloj 
" e Aa Casa Consistorial 

Mist en sufrogio q9 |0$ h \ \ K Í f a ^ [ q í ( J \ m h ^ 

T o r r e l a v e g a . — ( P o r t e l é f o n o . De 
muest ro c o r r e s p o n s a l . ) 

Sa ivo q u e a l g ú n a c o n t e c i m i e n t o 
e x t r a o r d i n a r i o v e n g a a a l t e r a r l a 
paz o e l sosiego, e l ú l t i m o d o m i n ­
go de j u l i o , en es ta c i u d a d , sue le 
r e v e s t i r u n a g r a n q u i e t u d , q u e 
c o n t r a s t a r á en b r e v e c o n los a g í -

L A M B D A 
T 7* R U B I E S 

E L E G A N T E 
E X A C T O 

E C O N Ó M I C O 

C S O N C E B I O N A i E l I O : 
J O Y E R I A L A F U B N T B 

tados d í a s d e l mes s i g u i e n t e , con 
m o t i v o de las f i e s t a » q u e todoug 
los a ñ o s , c o n g r a n e n t u s i a s m o y 
a lgaza ra , d e d i c a T o r r e l a v e g a , des­
d e el ' 14 de agos to , a s u e x c e l s a 
P a t r o n a , l a V i r g e n G r a n d e . 

Manuel Teira 
C O R A Z O N , N U T R I C I O N , 

M E T A B O L I S M O B A S A L . 
E L E C T R O O A R D I O G R A F 

B ü I Z T A G L E , t , l . * D E R 1 
T O R R E L A V E G fáP 

P o í ? 1 
la r 

caso t i f f l i e s u e x p l i c a í c i ó n . 
e s t a fecha , h a n cesado y a en 

nes R e a l i d a d t o d a s las c o r a p e t i c i o -
p i e n s " ^ P W ^ A s y e l p ú b l i c o n o 

^ ea o t r a cosa q u e &a v i s f -

A D O R K 
C O N S U O A S A 

C U A D R O S D E 

Cr is t i 
T e l é f . 8 1 3 | 

Qlería Puente 
>2». 
'6 

T O R R E L A V E G A 

tar las play, 
ro d e l c a . m i y a s ? tomar e l a i r e p u -
c i ó n , a dett^V0' Por lo l a Pobla ' 
s e n s a c i ó n d / r m i n a d a s horas ' da u n a 
^ ^ie s o l e í a d impresionan^ 

Kso fue i / 
a u n q u e ¿ « j 10 (Iue o c u r r i ó ayer , 
no f a l t ó w l m c a f é s y l o s cine9 

la a i í i m a c i ó a . E n los pr i -

• T R I N C H E R A S 

. *;b«scrt» V e a 
l^as ra* f 

^ . > jores c a l i d a d e s , e l m a y o r 
r p a r t i d o d e l a p r o v i n c i a . 

C A ' ^ ^ r e c ' 0 s s i n c o m p e t e n c i a . 
_ ' i l R E R A . S • T O R R E L A V E G A 

I 

l e r o s , p r i n c i p a l m e n t e , de gea t e 
/ n a y o r , r e u n i d a . p a r a echar una 
p a r t i d a y c h a r l a r , y en los segun­
dos, de u n p ú b l i c o h e t e r o g é n e o 
Incapaz de pasar e l r a t o s in su 
• i s p e c t á c u l o f a v o r i t o , 

P o r la m a ñ a n a , s i g u i e n d o « i 
p l a u s i b l e y e m o t i v a c o s t u m b r e 4e 

Pertumffflo S a l m o n e s 

P E L U Q U E F 
^ , ^4AS: T e n e m o s a s u d i s p o s i c i ó n un s u r t i d o a m p l i o 
de todos , . 

_ _ _ _ _ _ '3 ríos produc tos d e l a C a s a H A M O L ( P E R H A M O L ) . 

h e r m a n d a d c o t e r r á n e a y de c u l t o 

a los m u e r t o s , l a n u m e r o s a co lo­

n i a vasca a s i s t i ó a u n a misa , ce­

l e b r a d a en l a catpi l la de los Pa­

d r e s d e los Sag rados Corazones , 

e n s u f r a g i o de las a l m a s d e los 

pa i sanos p e r t e n e c i e n t e s a l a A g r u ­

p a c i ó n f a l l e c i d o s ; y a c o n t i n u a ­

c i ó n , a l c o n c i e r t o , d a d o e n l a A v e ­

n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , p o r l a Ban ­

d a M u n i c i p a l , c u y o d i r e c t o r ee 

t a m b i é n o r i u n d o de V a s c o n i a , aun-

q u e a v e c i n d a d o hac^ m u c h o t i e m -

C O N F I E S U S E N C A R G O S 

MutkUi ARGUELLO 
T e l é f o n o 81-6-16. 

T O R R E L A V E G A 

é 9m 

consi 
Muebles SAIZ PARDO 

E S E L M E J O R 
V e n t a s e n : G e n e r a l M o l a , 7. . T e l é f . 81517. - J o a q u í n H o y o s , 8. 
M U E B L E S S A M A F R A N . - T e l é f . 81057. - T O R R E L A V E G A 

M u e b l e s S A I Z P A R D O 

po en T o r r e l á v e g a . B l c o n c i e r t o , 
q u e r e s u l t ó m u y b r i l l a n t e , e s t u v o 
c o r o n a d o c o n u n a s e l e c c i ó n de 
ob ras de a u t o r e s va scongados , q u e 
los a m a n t e s d e l a b e l l a m ú s i c a es­
c u c h a r o n c o n s u m o a g r a d o y 
a p l a u d i e r o n c o n s e n t i d o f e r v o r . 

L a p r o x i m i d a d de las f ies tas pa­
t r o n a l e s nos p e r m i t e o t r a s obser­
vac iones y r e f l e x i o n e s en esta c r ó ­
n i c a . V e m o ^ c ó m o se- e s t á h e r m o ­
seando l a c i u d a d , c o n o b j e t o de 
p r e p a r a r l a s u n r e c i b i m i e n t o ade­
cuado y a legre , a c e l e r a n d o e l a r r e 
fflo u r b a n o y a p l i c a n d o p o r p r i -
mera vez a d o r n o s f l o r a l e s a las 
co lumnas p la teadas d e l a l u m b r a ­
do p ú b l i c o , q u e l u c e n y a la Pla­
za M a y o r y la Avenida , de M e n é n -
dez Pe layo , de m a n e r a m u y a t r ac ­
t i v a , sobre maco tas de d i v e r s o s co­
lo res adosadas a las m i s m a s me­
d i an t e sopor t e s p i n t a d o s d e v e r ­
de, igiwles a los q u e h a y en San-

Grandes Almacenes SANTILUN 
G r a n s u r t i d o e n s e r v i c i o s p a r a 

B A R E S . R E S T A U R A N T E S Y H O T E L E S 

P r e c i o s e x c e p c i o n a l e s en o b j e t o s p a r a r e g a l o , v a j i l l a * , 
l á m p a r a s , j u e g o s de c a f é # F e r r e t e r í a e n g e n e r a l . 
J u l i á n C e b a l l o s , 36 r A l o n s o Astftlez, 8 y 6 • T e l é f . 81-9-S7. 

T O R R E L A V E G A 

Ayuntamiento de Laredo 

Subasta de puestos 
C O N A R R E G L O A L P L I E G O D E C O N D I C I O N E S : 

ü]I d í a 4 d e agosto, p r ó x i m o , a l a s 13 h o r a s , p a r a T O M B O L A Í 
E l d í a 11 d e agos to p r ó x i m o , a l a s 13 h o r a s , p a r a P u e s t o s , 

P i s t a s , A t r a c c i o n e s , B a r e s , e t c é t e r a . 

L a r e d o , 15 de Ju l io d e 1960. 

E L A L C A L D E . 

tander. 

Creemiis q u e t a m p o c o se o l v i ­
d a r á e i A y u n t a m i e n t o , t a n celoso, 
e n t u s i a s t a y d i n á m i c o , de i l u m i ­
n a r m e j o r y m á s a t r a c t i v o e l r e ­
l o j de s u propio y. s e ñ o r i a l e d i f i ­
c io , pue f i í i p o b r e y , a m a r i l l e n t a 
l u z q u e en i t - a c t u a l i d a d os ten ta , 
p r o c e d e n t e «je u n a so la b o m b i l l a , 
q u e ú n i c a m e i f | t * a l u m b r a l a p a r t e 
s u p e r i o r de l \ esfera, d e j a n d o e l 
r e s to s u m i d o !en'la s o m b r a , ade­
m á s de no servir, r e s u l t a m u y 
fea — T O M A S O A . 

TAQUIGUFU 
MECANOGRAFIA 

lesús Gutiérrez 
G e s t i ó n de d o c u m e n t o s . 

- * , • . •. • \ '• ' 

C a l v o S o t e i o , 2 3 . T e l é f . 2 2 - 6 - / 4 . 

T E M A S M E D I C O S 

La vista es la que trabaja 

para conducir automóviles 
A d e m á s d e a g u d e z a , s e n e c e s i t a c a m p o 
v i s u a l y s e n t i d o s l u m i n o s o y c r o m a t i c o 

P R O F E S I O N A L E S 
M E R E C I L L A 

M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s . 
I S A B E L I I . 2 1 T E L . 23669 

Ores. Vallina y Carral 
R a y o s X ( d i a g n ó s t i c o ) . R a d i o t e ­
r a p i a . R a d i u m , U l t r a s o n i d o s 
E l e c t r i c i d a d M é d i c a . T e l é f . 23536. 

C A L V O S O T E L O , 6 

M . B R E Ñ A Z O R R I L L A 
P I E L Y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s . 49 - T e l é f . 22631 

Dr. L Morales Moriega 
S I S T E M A N E R V I O S O 

C o n s u l t a de 11 a 1. 
S a n a t o r i o de l D o c t o r M o r a l e s . 

J . J . O R T I Z H A Z A S N 
R i ñ o n y v í a s u r i n a r i a s . 

H e r n á n C o r t é s , 29 - T e l é f . 21929 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DEv P E R E D A , 1 

|. A B A I T U A 
R I Ñ O N - V E J I G A • P R O S T A T A 
J . d e H e r r e r a , 3, ent io . i z q u i e r d a . 

T e l é f o n o s 22405 y 29505. 

B U E N O . O D O N T O L O G O 
S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e 

R U A L A S A L , 32 - T e l é f o n o 38193 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d iges t ivo . M e d i c i n a i n ­
t e r n a R a y o s X . P e l a y o , 2, e n t r e ­
suelo ( ed i f i c io G r a n C i n e m a ) . 

T e l é f o n o 23752. 

Practicante LARIOS 
D i a r i a : D e 1 a 3 y de 6 a 8. 

A T O L E D O , 7 - T e l é f o n o 21-1-82 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s 

D e 3 a 4. 
H e r n á n C o r t é s , 55. T e l é f o n o '23378 

R . R U I Z L L O R E D A 
G A R G A N T A . N A R I Z . O I D O S 

( A u d l o l o g í a ) 
Q I S U G I A E S T E T I C A 

I J E H A L T ^ D , 12. 3 .° - T e l é f . 28198 

D R . J . D . D E L A L A S T R A 
G I N E C O L O G I A y P A R T O S 

J u a n de H e r r e r a , 21, l . - , T e l 26410 
U r g e n c i a s : 

S a n a t o r i o N t r a . S e ñ o r a d e l P i l a r . 
J . H e r r e r a , 19. T e l f s . 25913-25014 

Berrazueto - Alonso 
M E D I C O — D E N T I S T A 

F r e n t e E s t a c i o n e s C o s t a , 7, t.' 
T e l é f o n o 37344 

J . M . V I L L E G A S 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s 

P a s a j e d e P e ñ a , i - T e l é f o n o 31681 

A . L P E R E A 
Huesos y articulaciones 

T r a u m a t o l o g í a . 
C i r u g í a de u r g e n c i a . 

P E L A Y O , 2 p r i m e r o d e r e c h a . 
T e l é f o n o s 21141 y 27018 

( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

Jesús SanmartÍH P«Un«o 
N I Ñ O S 

A. Sanmartín Palaaco J 
C O R A Z O N * 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C A D I Z , 4, s egundo . 

T e l é f o n o s 28728 y 26549 

Callista Martínez 
L e r e c i b i r á a usted S I N T E N E R 

p r e v i a m e n t e s o l i c i t a d a hora . 
D e 12 a 1 y de 6 a 7. 

J U A N D E H E R R E R A , 8 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a - R a y o s X . 

P a s e o de P e r e d a . 37 . T e l é f . 23200 

R U I Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 5, p r i n c i p a l . 
( E d i f i c i o " C a l z a d o s P a k a r " ) 

A . C O B O G A R C I A 
G a r g a n t a , n a r i z y . o í d o s . 

( A u d l o l o g í a ) 
H E R N A N C O R T E S , 15, entlo , 

CALLISTA Balbás 
G A R M E N D I A , 1 . T e l é f o n o 21489 

Ramón Bárcena de la C a l z a d o 
O C U L I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1 - T e l é f . 22533 

M A N Z A N O - O d o n t ó l o g o 
D i r e c t o r de l a C l í n i c a M i l i t a r 

C A D I Z , 1, 3 .° , e s q u i n a e s tac iones . 

D. Solis Navarro 
H A Y O S X 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A D I O T E R A P I A 

R a d i u m - R a d a r . ( M i c r o o n d a s ) 
3 . D E H E R R E R A , S T E L 38289 

BUSTAMANTE 
O D O N T O L O G O - R A Y O S X 

J u a n d e H e r r e r a , 31 - T e l . 381U3 

F. P a r d o V i l l a 
E s p e c i a l i s t a d e c o r a s e n . 

L E A L T A D , 6 « T E L E F . 25000 

J o i t M a r t í n t z y M a r t í n e z 

P R A C T I C A N T E 
L e a l t a d , 8, s egundo i z q u i e r d a 

T e l é f o n o 35517 

R O M E R O R A I Z A B A » 
D E N T I S T A 

R U A L A S A L , 23. p r i m e r o c e n t r a 

F E R N A N D O E S T R A N I 
S i s t e m a nerv ioso . 

C A S T B S L A R , 1 . T e l é f o n o 21142 

(S te rv i c io e spec ia l " A r g o s " . P r o ­
h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

L a i m p o r t a n c i a d e l r e c o n o c i ­
m i e n t o m é d i c o p a r a c o n d u c i r a u ­
t o m ó v i l e s , r e s u l t a e v i d e n t e , p u e s 
es c l a r o q u e c i r c u n s t a n c i a s 1 d e r i - r 
vedas de l paso d e l t i e m p o y a c ó n • 
t f e i m i e n t o s f o r t u i t o s h a g a n q u e 
u n I n d i v i d u o n o posea y a ' l a s a p ­
t i t u d e s f u n c i o n a l e s q u e p o s e y ó a l 
o b t e n e r e l c a r n e t . C o n l a s n u e v a s 
n o r m a s , n o se h a c e s i n o . a p l i c a r 
« i c a m p o a u t o m o v i l í s t i c o u n p r i n ­
c i p i o q u e desde t i e m p o h a r e g i -
ü« e n o t r a s a c t i v i d a d e s h u m a n a s . 

E s t a s c o n d i c i o n e s son de t i p o 
m o r a l , m e n t a l y f í s i c o . T o d a s s o n 
necesa r ias p a r a t r a t a r d é r e d u ­
c i r e l a l a r m a n t e n ú m e r o d e a c ­
c i d e n t e s - Q u e a d i a r i o se p r o d u c e n 
er i l a cftUe y e n l a c a r r e t e r a , p o r 
« M i a s o á e n t i d o d e l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d de q u i e n g u í a u n v e h í c u l o 
de m o t o r , p o r l e n t i t u d de los r e ­
flejos o p o r a l t e r a c i o n e s o r g á n i c a s 
í i j ^ s o e v e n t u a l e s . D e los s e n t i ­
dos, e l f u n d a m e n t a l es e l d e l a 
v i s t a y a & d e d i c a m o s es tas l í ­
n e a s . 

L a v i s t a a s u m e , e n estos ú í t i -
i r .os a ñ o s , u n a i m p o r t a n c i a d o ­
m i n a n t e , en r a z ó n d e l a s i e m p r e 
c r e c i e n t e c o n g e s t i ó n de l t r á f i c o 
y d e l a m a y o r • v e l o c i d a d a l c a n z a ­
d a p o r los v e h í c u l o s . L a s s e ñ a l e s 
a c ú s t i c a s h a n p a s a d o a l u g a r t a n 
B e c u n d a r í Q . q u e e n las g r a n d e s 
p o b l a c i o n e s e s t á n p r o h i b i d a s las 
h o c i n a s y los " c l a x o n s " . y h a s w 
los a g e n t e s de l a c i r c u l a c i ó n u r ­
b a n a p r e s c i n d a n d e l t r a d i c i o n a l 
s i l b a t o . 

L a m o d e r n a c i r c u l a c i ó n se r i ­
ge e x c l u s i v a m e n t e p o r s ignos v i ­
sua les : pos t e s I n d i c a d o r e s q u e 
c o m p n e n u n n u t r i d o c ó d i g o d e 
s e ñ a l e s g r á f i c a s ; s e m á f o r o s d e ! u -
<<ffi de d i s t i n t o s co lores , f i j a s , 
c a m b i a n t e s e i n t e r m i t e n t e s ; en 
cada c o c h e , espejos r e t r o v i s o r e s y 
j u e g o s d e l u c e s e n c o m b i n a c i o n e s 
c,ue s i r v e n p a r a " c o n v e r s a r " c o n 
los d e m á s sobre1 d i r e c c i o n e s , m a n 
n i o b r a s y p a r a d a s , y los g u a r d i a s 
n o n e c e s i t a n p r o n u n c i a r n i - u n a 
so la p a l a b r a , p u e s e l l e n g u a j e d e 
^ s gestos y d e l o s m o v i m i e n t o s d e 
b razos c o m p o n e n u n i d i o m a m í ­
m i c o u n i v e d s a l q u e t o d o el m u n ­
d o c o m p r e n d e . 

B n l a c o n c e p c i ó n c o r r i e n t e d e l 
p r o f a n o , l a i n t e g r i d a d de l a v i s t a 
'¡e U m i t a g e n e r a l m e n t e a l a a g u ­
deza v i s u a l , e s t o ' es, a l a c a p a c i ­
d a d d s u n i n d i v i d u o p a r a d i s t i n ­
g u i r y r e c o n o c e r s ignos c o l o c a ­
d o s a c i e r t a , d i s t a n c i a d e los o j o s . 
S i f u e r a a s í , e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e l m é d i c o t e n d r í a q u e l i m i t a r s e 
a c o m p r o b a r defec tos d e m i o p í a , 
h . p e r m e t r o p í a y a s t i g m a t i s m o y a 
p r e s c r i b i r . e l uso d e lentes1 p a r á 
c o n d u c i r . P e r o la v e r d a d es q u e 
e l r e c o n o c i m i e n t o debe c o m p r e n ­
d e r o t r o s m u c h o s y c o m p l e j o s as­
p e c t o s de l a v i t a l i d a d f u n c i o n a l de 
este m a r a v i l l o s o ó r g a n o q u e es 
el o j o h u m a n o . 

A efec tos de l a c a p a c i d a d p a r a 
c o n d u c i r a u t o m ó v i l e s , la de a g u ­
deza v i s u a l no c o n s t i t u y e s i n o 
u n a de las p r u e b a s necesar ias . Pe­
r o se i m p o n e n o t r a s i g u a l m e n t e 
i m p o r t a n t e s , i g n o r a d a s d e l p ú b l i c o 
p r o f a n o . E n p r i m e r l u g a r , u n a 
ó p t i m a v i s i ó n p e r i f é r i c a o c a m p o 
v i s u a l , esto es, l a e x t e n s i ó n espa­
c i a l q u e e l o jo a lcanza s i n v a r i a r 
l a d i r e c c i ó n d e la v i s t a , Son n u ­
merosas las e n f e r m e d a d e s ocu l a ­
r e s y d e l s i s t ema- n e r v i o s o que , 
s i n a l t e r a r l a a g u d e z a de l a v i í ' -a . 
(pueden r e d u c i r e n o r m e m e n t e la 
e x t e n s i ó n de l c a m p o v i s u a l . Es 
e v i d e n t e el p e l i g r o q u e r e p r e s e n t a 
u n c o n d u c t o r q u e t r a t a de s a l v a r 
Ú n i c a m e n t e los o b s t á c u l o s q u e ve 
d e l a n t e y q u e r e a c c i o n a . ta rde o 
no r e a c c i o n a an te los o b s t á c u l o s 
q u e se l é p r e s e n t a n t a m b i é n a 
u n o y a o t r o l a d o . 

T a m b i é n es de g r a n t r a n s c e n ­
dencia e l e x a m e n d e l s e n t i d o XVL; 
u inoso , Son n u m e r o s a s las f o r ' 
r ías p a t o l ó g i c a s , c o n g é n i t a s o a d -
q t i r i d a s , p o r las cua l e s los e le-
m m t o s de l a r e t i n a s ó l o se sen-
s i b l i ^ a n con e s t í m u l o s m u y i n t e n ­
sos. Es dec i r , e x i s t e n s u j e t o s q u e 
en ro ras d i u r n a s d e b e n cons ide ­
rarse c o m p l e t a m e n t e ap tos p a r a 
condu ; i r , p o r o que , a p e n a » p u e s ­
teo e l so l , a la l u z c r e p u s c u l a r y 
a u n n á s p o r l a n o c h e o en d í a s 
de n ieda , q u e d a n m e d i o c iegos . 
L a causv de m u c h o s a c c i d e n t e s e? 
la i n s u L i i e n c i a d e l s e n t i d o l u m i ­
noso de í u i e n c o n d u c e . 

Y , f i n a l m e n t e , p o r n o e x t e n ­
d e m o s m i s , r e s a l t a r e m o s l a i m ­
p o r t a n c i a l e í s e n t i d o c r o m á t i c o , 
la pe r f ec t a d i s t i n c i ó n de los c a ­
l o r e s . E l d a l t o n i s m o e s t á m u c h o 

P E N A L E S , P A R T I D A S D E 

N A C I M I E N T O Y - D E M A S 

D O C Í J M E N T O S 

A G E N D A CASTi lLA 
A p a r t a d o 6K1 - M a d r i d . 

G u a r d e n u e s t r a d i r e c c i ó n iy en-f 
c o m i é n d e n o s sus a sun tos p o r d i ­

f í c i l e s q u e sean. 

m á s e x t e n d i d o de l o q u e se c r í e , 
p u e s m u c h o s i n d i v i d u o s i gno ra . ^ 
q u e l o p a d e c e n , h a s t a que lo d e s ­
c u b r e e í m é d i c o o c u l i s t a . L o m á s 
f r e c u e n t e es l a c e g u e r a p a r a el 
r o j o y el v e r d e , p r e c i s a m e n t e 
d o s de l o s c o l o r e s f u n d a m e n t a ­
les de tos s e m á f o r o s , y e l r o j o , 
a d e m á s , p r e d o m i n a n t e en las se ­
ñ a l e s g r á f i c a s . . 

T o d o es to ha d e t e r m i n a d ó q u e 
en n u m e r o s o s p a í s e s se c o n c e d a n 
p e r m i s o s de c o n d u c i r a i o s s o r ­
d o , p u e s t o . q u e e l o í d o y a no es 
i n d i s p e n s a b l e en l a c i r c u l a c i ó n 
m o d e r n a , s i no la v i s t a y e l c u i ­
dado, ' , c o n r e s u l t a d o s t a n sa t i s - I 
f a c t o r i o s q u e el i n d l o e de a c c i ­
d e n t e s es m u y i n f e r i o r a l r e g i s ­
t r a d o e n t r e los o y e n t e s . 

D O C T O R X . X . 
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d i l l a de los l a b r a d o r e s e l v e r a n o 
pasado . A s í , a v a n z a s i n i n t e r r u p ­
c i ó n e l t r a b a j o en las eras y a b u e n 
s e g u r o que e s t a r á r e m a t a d o ¿ n f e s 
de que l l e g u e s e p t i e m b r e . 

N a d i e , c o n b u e n a l ó g i c a , p u e d e 
e x t r a ñ a r s e de que e l t e r m ó m e t r o 
se v a y a h a c i a a r r i b a e n p l e n a ca­
n í c u l a , a u n q u e los h a b i t a n t e s de 
las u r b e s , i n u o h o m á s sens ib les 
que los de los m e d i o s r u r a l e s a las 
f l u c t u a c i o n e s c l i m á t i c a s , se l a m e n ­
t e n j e r e m í a c a m e n t e d e l c a l o r q u e 
hace y a c e l e r e n s u é & o d o I m c U les 
l u g a r e s de v e r a n e o , sea l a s i e r r a 
o e l m a r , a u n q u e t a m b i é n h a y m u ­
chos que se e s t a c i o n a n en los p u e ­
blos m é s e t e n o s , p r i n c i p a l m e n t ? en 
l a m i t a d N o r t e de l a P e n í n s u l a , 
d o n d e en estas f e c í m s fado e l ve-
e i n d a r i o e s t á en las eras,. -

L a a c t u a l i d a d a g r í c o l a se c o n ­
c e n t r a en e l t r a j í n de los -agoste­
ros . E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l Esta­
d o " d e l 16 cíe j u l i o p u b l i c ó l a c i r ­
c u l a r de l a C o m i s a r i a G e n e r a l de 
A b a s t e c i r n i e n l o s en l a q u e se des­
a r r o l l a n a l g u n o s aspectos d e l Tté-
c r e to sobre la c a m p a ñ a de ce r e í r 
les , que y a conocen n u e s t r o s lec­
t o r e s : Poco h a y que c o m e n t a r de, 
esta c i r c u l a r , p ú a s se U m i t a a r e ­
p r o d u c i r las o r l e iUac iones de a ñ o s 
a n t e r i o r e s que s u s t a n c m l m e n t e h a n 
s ido m a n t e n i d a s c o n pocas v a r i a ­
c iones . Se p r o r r o g a l a c i r c u l a r n ú ­
m e r o 10 d e l a/ño 1958, r e c t i f i c á n ­
dose ú n i c a m e n t e los a r t í c u l o s 6, 8, 
17, 32, 34 y 36 d e l c i t a d o t e x t o . 

L o m á s i m p o r t a n t e de estas rec­
t i f i c a c i o n e s se r e f i e r e a los m á r ­
genes de e x t r a c c i ó n de h a r i n a s en 
l a m o l t u r u c i ó n d e l t r i g o . L a / t a r i -
na d e s t i n a d a a ta p a n i f i c a c i ó n no 
p u d r a ¿ x c e d e r d e l 79 por. 100 ej i 
los t r i g o s d u r o s y r e c i o s ; d e l 78 
p o r 100, en los a ragoneses y s i m i ­
l a r e s ; d e l 77 j j o r 100, en e l can­
dea l y s i m i l a r e s , y d e l 76 p o r 100, 
en los r o j o s y bastos . Es tos r e n ­
d i m i e n t o s se e n t i e n d e n c o m o m á ­
x i m o s , p u d i e n d o , p o r t a n t o , r e a l i r 
zarse p e r c e n t a j e s i n f e r i o r e s . 

T a m b i é n se d e f i n e n las condÁr 
d o n e s de l a ha.rina p a r a p a n i f i ­
c a c i ó n y los í n d i c e s t o l e r a d o s de 
h u m e d a d . E l cen teno s ó l o p o d r á 
s e r m o l t u r a d o p a r a p a n i f i c a c i ó n y 
p a r a i n d u s t r i a s a l i m e n t i c i a s , c o n 
u n a e x t r a c c i ó n m á x i m a ciel 60, poí-
100. T a m b i é n se p o d r á n f a b r i c a r 
h a r i n a s c o m p l e t a s p a r a La e labora^ 
c i ó n d e l p a n l l a m a d o i n t e g r a l . 

H a y que c o n s i g n a r c o m o no ta 
des tacada de l a a c t u a l i d a d a g r í ­
cola l a f r a n c a r e a c c i ó n d e l m e r ­
cado v i n a t e r o . Las p e r s p e c t i v a s de 
l a cosecha no s o n m a l a s , a pesa r 
de q u e la a p a r i c i ó n d e l " m i l d i u " y 
o t r o s c o n t r a t i e m p o s h i c i e r o n t e m e r 
que se r e d u j e r a , m u c h o s u p o s i b l e 
v o l u m e n . L o s c á l c u l o s q u e se lu í -
cen p u e d e n ser a p r o x i m a d o s , p e r o 
t o d a v í a nos ' p a r e c e n p r e m a t u r o s . 
Es p o s i b l e q u e se l l e g u e , c o m o se 
h a d i c h o , a los d i e c i o c h o m i l l o n e s 
de h e c t o l i t r o s . S i a s i f ue se , ¿ c u á ­
les -son las p e r s p e c t i v a s f u t u r a s 
d e l m e r c a d o v i n í c o l a ? 

Conv iene n o o l v i d a r q u e e l con­
s u m o se e s t á r e d u c i e n d o en e l i n ­
t e r i o r , ha s t a u n e x t r e m o que y a 
nos p a r e c e i n q u i e t a n t e . M i e n t r a s 

c e r v e z a y m á s beb idas de imípor . 
t a c i ó n , d i s m i n u y e r e l a t i v a m e n t e la 
c o s t u m b r e de bebe r v i n o en las 
c o m i d a s . S o n o t r a s beb idas las que 
se v a n , impon ie7 ido y esto, en un 
p a í s de C o n s i d e r a b l e p r o d u c c i ó n 
v i n í c o l a , p u e d e c o n s t i t u i r u n gra^' 
ve p r o b l e m a . C o m o es sab ido , ca­
d a vez r e s u l t a m á s d i f í c i l l a coloi 
c a c i ó n de los ca ldos c o m u n e s en 
e l e x t r a j e r o , p u e s l a competen­
c i a • es m u y g r a n d e , y . c u a n d o se 
d a n arios de cosecha v o l u m i n o s a , 
l a c r i s i s v i n í c o l a , p o r abundatybia 
de p r o d u c c i ó n , c o n s t i t u y e u n p ro , 
b l e m a e l c o n ó m i c o - s o c i a l de m u y áv-
f í c i l s o l u c i ó n , . 

P o r a h o r a , e l m e r c a d o se mues­
t r a m u y a n i m a d o . E n L a Mancha 
se i n i c i ó l a r e a c c i ó n de los pre­
cios y p u e d e d e c i r s e q u e p o r el 
m o m e n t o t a t e n d e n c i a es u n á n i ­
m e . E s p e r e m o s a v e r l o que ocu­
r r e c u a n d o e l m o s t o n u e v o hier­
v a en to| l a g a r e s . 

O t r o de los p r o b l e m a s d e l mo­
m e n t o es e l de los excedentes 
a r r o c e r o s . L a i m p r e s i ó n , c o m o ya 
d i j i m o s o p o r t u n a m e n t e , es que es­
te a ñ ó l a cosecfia d e a r r o z v a a 
ser s u p e r i o r a l a p r e c e d e n t e . TVim-
b i é n e l c o n s u m o d e es ta g r a m í n e a 
e s t á d i s m i n u y e n d o en e l i n t e r io i ' , 
y e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l apare­
ce r i r t u a l m e n t e c e r r a d o . ¿ C ó m o 
p u e d e n l i q u i d a r s e esos excedentes 
y e v i t a r la, d e p r e c i a c i ó n d e l pro-
d u r t a ? " E s t a es l a c u e s t i ó n ' ' , Go­
mo d i j o H.amlet . 
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les r e s i d e n t e s e n e l e x t r a n j e r o . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . P r e c i o s ex­
c e p c i o n a l e s . - P i d a i n f o r m e s a 
A G E N C I A R E N A U L T 

J O S E VIDAL D E LA PEÑA 
P a s e o de P e r e d a , 35, 

t p c t e n m 
M O D E R N O M A T E R I A l 
L I G E R O P A R A L A 
C O N S T R U C C I Ó N 

P A T E N T E A l E M A N A 

F O R J A D O S 

D i v e r s o s t i p o s , i s e g ú n 

t u c e s y s o b r e c a r g a s 

s i n l i m i t e . 

A h o r r a v i g a s y p H a r e s . 

PIDA I N F O R M A C I O N A 

Cottelar, 25 - U l é f o h o 21813 
F á b r i c a e n M a l í a n o 

i 

f a l l e c i ó e n S u esa, e n e l d í a d é ayer, 
a los 70 a ñ o s d « e d a d , hatoiendo 
r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t í i s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 
D . E . P . 

S u desconso lada esposa, d o ñ a Jo­
sefa A l o n s o P a s c u a ; h i j o s , BO'' 
b e r t o , L u i s a , A u r e U a n o , Ma»' 
n u e l , A n g e l , C a r m e n , J u l i a / 
Jo se fa ; h i j o s p o l í t i c o s , A m * 1 ^ 
Cana le s , A n g e l G o n z á l e z , Ani» 
p a r o L ó p e z , J u l i a R u i z , M i g u e l 
C a b r i l l o , A n t o n i o C r u z y Luis 
C o n d e ; h e r m a n a , d o ñ a A d e l a ; 
n i e t o s , s o b r i n o s , p i ó n o s y de­
m á s f a m i l i a . 

•RUEGAN a sus a m i s t a d e s una 
o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n a 

c o n d u c c i ó » d e l c a d á v e r , que 
t e n d r á l u g a r HOY, a l a s SEISi 
desde l a casa m o r t u o r i a a l e® ' 
c n e n t e r i o de d i c h o p u e b l o , favores 
p o r l o s c u a l e s l e s q u e d a r á n agra ­
dec idos . 

L a m i s a de a l m a se d i r á m a ñ a " 
ó a , MARTTEIS, a las O C H O , y ios 
f u n e r a l e s p o r s u e t e r n o descanso, 
el p r ó x i m o J U E V E S , d í a 4, a las 
D I E Z y M E I D T A , " a m b o s en la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l , 

© u e s a ( S o m o ) , 1 d e agos to 196p-

E L S E S í O U 

f Don Balbino 
Lanza Blanco 

( V d o . de M i a r l a A b a s c a l ) 
f a l l e c i ó en M a o f t o ( A l t o S a n W 
t e o ) , e n e l i d í a d e a y e r , a los 7S 
a ñ o s ^e edad , h a b i e n d o r e t í b i * » 
los S s n t o s S a c r a m e n t o s y ^ 

B e n d i c i ó n A p o s t ó J U c a . 
D . E . P . 

Sm d i r e c t o r e s p e r i t u a l , reverendfl 
P a d r e d o n - C r i s t ó b a l M i r o n e s ; 
sus a p e n a d o s h i j o s , P i l a r , Joss 
y C o n c e p c i ó n ; h i j o s p o l í t i c 0 ^ ' 
V a l e n t í n P é r e z y V i c e n t e f w 
n á n ' ^ z ; h e r m a n o , T o m á s ; her" 
m a n o p o l í t i c p , E r a n c i s c o . A f t ^ ' 
c a l ; n i e tos V a l e n t í n y Pilar 
P é r e z ; n i e t o p o l í t i c o , Ram011 
C a s c i l l o ; b i s n i e t o s , sobrinos, 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

S i U P L I G A N a sus a m i s t a d e s y í j * 
o r a c i ó n p o r s u a l m a y as i s tan a ^ 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e t e a ' 
d r á l u g a r H O Y , a las SEttS J 
M E O I A , desde l a casa m o r t u o r i a 
a! c e m e n t e r i o d é d i c h o p u e b l o , l i ­
v o r e s p o r los c u a l e s les q u e d a r a n 
a g r a d e c i d o s . . 

L a m i s a d e a l m a se c e l e b r a r » 
H O Y , a las N U E V E , y los í u n e r a -
lea p o r su e t e r n o descanso, m a ' 
ñ a ñ a , M I A . B T E B , a l a s J 
M E I D T A , a m b o s e n l a ig les ia Pa" 
r r o q u l a l . ^ 

M a o ñ o ( S a n t a C r u z de B e a » ' 
n a ) , 1 d e agos to d e 1960. 

http://verano.es
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Cuarenta muertos a c a u s a | E l m a t e r i a l i s m o v a m i n a n d o . . . 
de accidentes de fin de 
s e m a n a / e n Inglaterra 

Un o v i a l i i se estrelle al florle de llalla 

i m i ¡i 
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l í i i i i i imi i i i imni i iminn i imi i i i ims i i ! 

Escolar el Everest 
por su lodo Norte 
es muy 
Hillary pone en duda 
la afirmación hecha por 
los comunistas chinos 

A ü x k l a n d ( N u e v a Z e l a n d a ) . 
SS c o n q u i s t a d o r d e l E v e r e t s , s í r 
B d m u n d H i l l a r y i se t í a m o s t r a 
d o e s c é p t i o o e n l o q u e se r e f i e ­
r e a l a s d e e l a r a ó i o n e s h e c h a s p o r 
l o s c o m u n i s t a s c h i n o s d e q u e 
e i l o s h a n c o n s e g u i d o e s c a l a r el 
g i g a n t e h i h i a l á y i c o p o r e l d i f í c i l 
l a d o n o r t e . " Q u i z á s l o h i c i e r o n 
p e r o y o f r a n c a m e n t e a c o j o s u d e ­
c l a r a c i ó n c o n e s c e p t i c i s m o " , d e ­
c l a r ó s i r E d m u n d , d e s p u é s de r e ­
g r e s a r d e u n v i a j e p r e p a r a t o r i o 
de s u p r ó x i m a e x p e d i c i ó n c i e n ­
t í f i c a a l H i m a l a y a . 

M a n i f e s t ó q u e é l s i e m p r e ea 
n a b í a m o s t r a d o parjfcidario d e la 
Idt-a d e e sca l a r e l E v e r e s t p o » 
s u p a r t e n o r t e . H a s t a 8 . 4 0 0 m e ­
t r o s s u s l a d e r a s s o n " m á s f á c i ­
l e s " q u e las d e l l a d o s u r , p e r o 
l o s ú l t i m o s 3 0 0 m e t r o s s o n u n a 

• e s p e c i e de p a r e d c o r t a d a a p i c o 
E f e . , 

Uill l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

El ovión derribado 
por los rusos 

T o n g a n o x i e ( K a n s a s ) . — E l d e ­
p a r t a m e n t o d e E s t a d o h a p r o -
m é t i d o q u e p r o c u r a r á c o n c e r t a r 
u n a v i s i t a a R u s i a de l o » p a d r e s 

^ d e u p o f i c i a l d e l a f u e r z a a é r e a , 
p r i s i o n e r o en l a U n i ó n S o v i é t i ­
ca , d e s p u é s de h a b e r s i d o d e r r i ­
b a d o s u a v i ó n , e l " R i B - 4 7 " , s o ­
b r e e l m a r d e B a r e n t s , ©1 d í a l 
de j u l i o . 

Se t r a t a d f t t e n i e n t e J o h n 
M a c K o n e , d e T o n g a n o x i e ( K a n ­
s a s ) , q u e e r a u n o de l o s seis 
h o m b r e s q u e i b a n a b o r d o de! 
a v i ó n d e r r i l a d o . T a m b i é n s o b r e ­
v i v i ó e l t e n i e n t e P r e e m a n O l m s -
t e a d , d e E l m i r a ( N u e v a Y o r k ) . 
L o s o t r o s c u a t r o t r i p u l a n t e s r e-
s u l t a r o n m u e r t o s . 

L a p r o m e s a d e l d e p a r t a m e n t o 
d e E s t a d o e s t á c o n t e n i d a e n u n 
t e ' e g r a m a e n v i a d o a l d i r e c t o r de 
u n a r e v i s t a d e e s t a l o c a l i d a d . 
l (Efe . ) J 

11 ClflGO 
L o n d r e s . — ' E l m i n i s t r o b r i t á n i ­

co d e T r a n s p o r t e s h a a n u n c i a d o 
q u e 40 p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s en l a s c a r r e t e r a s d e I n ­
g l a t e r r a en e l c u r s o d e l o s d o s 
p r i m e r o s d í a s d e l o s c u a t r o q u e 
c o m p o n e n las v a c a c i o n e s q u e 
c o m p r e n d e ese f i n de s e m a n a . 

Se t e m e q u e es ta t r á g i c a c i ­
f r a de m u e r t o s p o r a c c i d e n t e s d e 
t r á f i c o a u m e n t e c o n s i d e r a b l e m e n ­
te, y a q u e p o r p r i m e r a v e z l a 
m e d i a de c o c h e s q u e c i r c u l a n por'1 
l a s p r i n c i p a l e s c a r r e t e r a s b r i t á ­
n i c a s h a n a l c a n z a d o l a c i f r a de 
m i l a u t o m ó v i l e s p o r h o r a . 

L a s c i f r a s d e l M i n i s t e r i o d e 
Tr a n s p o r t e s . s e b a s a n e n l o s d a ­
tos ' s u m i n i s t r a d o s p o r l a P o L t í a , 
y a r r o j a n u n t o t a l d e 2 1 p e r s o ­
nas m u e r t a s e l v i e r n e s y 19 a y e r . 

E n e l m i s m o p e r í o d o de v a c a ­
c i o n e s de 1 9 5 9 , s e t e n t a y seis 
p e r s o n a s f a l l e c i e r o n a c o n s e c u e n ­
cia de a c c i d e n t e s de t r á f i c o . - E f e . 

U N M U E R T O Y C I N C O 
H E R I D O S A L E S T R E -

y L A R S E U N A V I O N E N 
I T A L I A 

R i m i n i ( I t a l i a d e l N o r t e ) . — ^ 
U n a p e r s o n a r e s u l t ó m u e r t a y 
c i n c o h e r i d a s a l e s t r e l l a r s e u n 
a v i ó n a l e m á n q u e se d i s p o n í a a 
at e r r i z a r en e l a e r o p u e r t o d é * R i ­
m i n i , s e g ú n a n u n c i a l a A g e n c i a 
A n s a . E l a v i ó n t r a n s p o r t a b a 30 
p a s a j e r o s y u n a t r i p u l a c i ó n d e 
c i n c o p e r s o n a s . P r o c e d í a de 
F r a n c f o r t d e l M a i n . ( E f e . ) 

R E S U L T A M U E R T O A L 
E S T R E L L A R S E E L GO 
C H E Q U E C O N D U C I A 

M i e r e s . — J u l i o T o r r e s C a n a l e ­
j a s , de 5 2 a ñ o s , n a t u r a l de G u a -
d a l a j a r a y v e c i n o d e M a d r i d , h a 
r e s u l t a d o m u e r t o a l e s t r e l l a r s e 
e l c o c h e q u e c o n d u c í a c o n t r a u n 
m u r o e x i s t e n t e en l a c a r r e t e r a 
g e n é f a l de A d a n e r o a G i j ó n . E l 
h e c h o o c u r r i ó a p r i m e r a s . h o r a s 
de l a m a ñ a n a , c u a n d o e l a c c i d e n ­
t a d o se d i r i g í a c o n s u f a m i l i a a 
L u a r c a . 

E n e l a c c i d e n t e r e s u l t a r o n c o n 
h e r i d a s de p o c a g r a v e d a d s u es ­
p o s a , M a r í a L u i s a F e r n á n d e z V a l -
dez, n a t u r a l de L u a r c a , y s u s h i ­
j o s , E n r i q u e , de 2 0 a ñ o s , y B l a n ­
ca M a r í a de H . L a d o m é s t i c a 
q u e v i a j a b a c o n e l m a t r i m o n i o 
r e s u l t ó i l e s a . 

T r a s l a d a d o s r á p i d a m e n t e a l 
d i s p e n s a r i o de l a C r u z R o j a , se 
c e r t i f i c ó l a d e f u n c i ó n d e l c a b e z a 
de f a m i l i a , y r e c i b i e r o n a s i s t e n c i a 
m i é d i c a y i q u e d a n d o e n c a m a d o s 
m a d r e e h i j o s . ( C i f r a . ) 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a . ) 

s o l e m n e p r o c e s i ó n a l á C a t e d r a l . 
M u c h o s d e los f i e l e s se t r a s l a d a ­
r o n a l l u g a r d o n d e se c e l e b r ó l a 
a p e r t u r a s o l e m n e de l a s r e u n i o ­
nes de t r a b a j a d o r e s y e s t u d i a n t e s 
q u e a s i s t e n a l C o n g r e s o , e n l a 
Z i e b l a n d e s t r a s s e , ú l t i m o de l o s 
a c t o s c e l e b r a d o s h o y . 

B n las p r i m e r a s h o r a s d e IH 
m a ñ a n a , a n t e s de q u e se l l e v a r a 
a cabo l a a p e r t u r a o f i c i a l d e l 
C o n g r e s o c o n l a m i s a p o n t i f i c a l , 
se c e l e b r ó u n a c t o c o n l a S a n t a 
M i s a en l a A s a m k i r o k e , p a r a los 
c a t ó l i c o s , e s l o v a c o s , s e g u i d o d e 
o t r o s e m e j a n t e en l a M u r g e r -
s a a l - K i r c h e , p a r a - l o s c a t ó l i c o s 
p o l a c o s . T a m b i é n e n l a p a r r o -

i l l l l l l l i l l i l i l l i i i l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iui i i i i l i ini l l l l ln 

Persia cierra 
su consulado 
en Damasco 

Es su réplica a la actitud 
de la RAU 

D a m a s c o . — E l C o n s u l a d o pe r sa 
en D a m a s c o h a s i d o c e r r a d o des­
p u é s de l a d e c i s i ó n d e l a . R.. A . U . 
de r o m p e r s u s r e l a c i o n e s d i p l o ­
m á t i c a s p o n P e r s i a . ( E f e . ) 

N A S S E R S I G U E S U C A M ­

P A Ñ A 

L o n d r e s . — E l P r e s i d e n t e d e l a 
K A I U , G a m a l A b d e l Nasser , c o n ­
t i n ú a sus e s fue rzos p a r a c o n s e ­
g u i r e l a p o y o d e l o s p a í s e s d e l a 
L i g a á r a b e e n s u c a m p a ñ a c o n t r a 
e l r e c o n o c i m i e n t e ' , p o r p a r t e de 
Pe r s i a , d e l G o b i e r n o d e I s r a e l . 

L o s persas , p o r s u p a r t e , h a n 
e x p l i c a d o q u e e l l o s r e c o n o c i e r o n 
a I s r a e l "dfe f a c t o " h a c e y a d i e a 
a ñ o s , y q u e n a d a h a c a m b i a d o , y 
u n p e r i ó d i c o p e r s a d i c e q u e e i 
P r e s i d e n t e N a s s e r s u f r e " a l u c i n a -
c l o n e s " . 

E h E l C a i r o , a y e r , e i s u b s e c r e ­
t a r i o * p a r a A s u n t o s E t x t e r i o r e s , 
M u r a d G h a l e b , c o n v o c ó e n e l 
M i n i s t e r i o d e l E l x t e r i o r , a l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l o s o t r o s p a í s e s 
de l a L i g a á r a t í t e , y d e f u e n t e a l l e ­
g a d a a l d e p a r t a m e n t o , se d i c e q u e 
les e x p r e s ó q u e l a R A U p i e n s a 
r o m p e r sus r e l a c i o n e s c o n P e r s i a 
s i n e s p e r a r u n a a c c i ó n c o n j u n t a 
d e l o s o t r o s p a í s e s á i r a b e s . — 
( M e ) . 

L I B I A P I D E A P E R S I A 

* QUE1 RETOEREI S U R E D O -

N O i C m i l I E N T O 

T r í p o l i ( L i b i a ) . — E l G o b i e r n o 
de L i b i a h a p e d i d o a P e r s i a q u e 
r e t i r e s u r e c o n o c i m i e n t o a I s r a e l , 
s e g ú n a n u n c i a e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E l x t e r i o r e s . S e a ñ a d e ' q u e 
e l G o b i e r n o p e r s a d e b e r í a h a b e r 
c e l e b r a d o c o n s u l t a s , dados l o s es­
t r e c h o s l a z o s q u e e x i s t e n e n t r e 
él y l o s p a í s e s á r a b e s . ( E f e ) . 

q u i a d e G r a f e l f i n g , c e r c a de M u ­
n i c h , se c e l e b r ó , a l a s o c h o de la 
m a ñ a n a , u n a m i s a , s e g u i d a e n ia 
sa la p a r r o q u i a l d e u n a r e u n i ó n 
d e e s p e r a n t i s t a s c a t ó l i c o s . 

E n c u a n t o a l o s f i e l e s a s i s t e n ­
t e s a i C o n g r e s o , se p o n e de r e ­
l i e v e q u e _hay r e p r e s e n t a n ' t e s / d e 
t o d o e l m u n d o , a u n q u e los p a í ­
ses c o m u n i s t a s y C u b a h a n i m ­
p e d i d o a l o s s a c e r d o t e s y s e g u ­
r e s t r a s l a d a r e , a M u n i c h , c o n 
es te f i n . . S i n e m b a r g o , S'e h a n o ­
t a d o l a p r e s e n c i a d e a l e m a n e s 
d e l a z o n a o r i e n t a l y de p o l a c o s , 
a u n q u e en n ú m e r o r e d u c i d o . C o n 
e l f i n d e no c r e a r d i f i c u l t a d e s a 
e s tos f i e l e s l o s o r g a n i z a d o r e s d e l 
C o n g r e s o no h a n q u e r i d o i d e n t i ­
f i c a r l e s n i p r e c i s a r e l l u g a r d o n ­
d e se h a l l a b a n i n s t a l a d o s . . 

H O Y H A B R A A C T O S D E 
C U L T O P O R . L A M A Ñ A ­

N A Y L A T A R D E 

E ! a l t a r d o n d e h a s i d o o f i c i a d a 
l a s o l e m n e m i s a d e p o n t i f i c a l es­
t a b a s o s t e n i d o s o b r e u n o s p i l a r e s 
f l o r e n t i n o s , f r e n t e a l a F e l d h e r n -
n h a l l e , d o m i n a d o p o r u n a m o ­

d e r n í s i m a r e p r e s e n t a c i ó n " d e i a 
U l t i m a C e n a . ' 

P a r a m a ñ a n a e s t á n p r e v i s t o s 
ac tos de c u l t o e n l a s I g l e s i a s d e 
l a c i u d a d , t a n t o d u r a n t e l a m a ­
ñ a n a c o m o d u r a n t e l a t a r d e . E n ­
t r e l o s a c t o s e spec ia l e s se s e ñ a l a n 

mii i i i i i i imi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imi i i i i i imi i i i i i i 

u n o d e los c a t ó l i c o s checos , a las 
o c h o d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e ­
s ia d e S á n E s t e b a n , e n é l c e m e n ­
t e r i o d e l S u r , c o n m i s a y s e r m ó n 
e n l e n g u a m a t ^ n a ; o t r o , a las 
n u e v e , d e los c a t ó l i c o s es lovacos, 
c o n m i s a y f u n c i ó n v e s p w t i n a , 
c o n s e r m ó n , a las s i e t e de l a t a r ­
de . L o s c a t ó l i c o s h ú n g a r o s se re- ' 
u n i r á n e n l a I g l e s i a d e S a n B o n i ­
fac io , a l a s n u e v e , p a r a • o i r l a 
S a n t a M i s a , m i e n t r a s q u e l o s l e ­
t o n e s l o h a r á n \ e n l a d e S a n A n ­
t o n i o , y l o s p o l a c o s e n l a . B u r g e r -
s a a l k i i C h e . ( E l f e ) . 

i i m m i i i i i i i m i m m i i i i i i m i i m i i m i i mmi i i i i i imi 

Robos y sustracciones 
en Costelldefels 

Los cometía una banda 
compuesta por veinte 

personas 

B O L O S 

R í o s , c a m p e ó n p r o v i n c i a l 

d e s e g u n d a c a t e g o r í a 

C o n s i g u i ó 2 0 b o l o s d e v e n t a j a a 

C a v a d i l l a , s e g u n d o c l a s i f i c a d o 

t i equipo de Honforia venció en Roiz 
C L A S I F I C A C I O N E S 

- T i r a d a s o f i c i a l e s . 
1.a 2.a 3.9 i . * 5.a T o t a l e s 

les restos le la cápsula 

I pmyüctil ' I r c i i r i i , , , 

r a i d o s en el mar 

Serán examinados 
en Cabo Cañaveral 

Gaho C a ñ a v e r a l . - — L o s r e s t o s 
de l a c á p s u l a d e l p r o y e c t i r . M e r -
c u r y " q u e c a y ó en e l A t l á n t i c o , 
f r e n t e a Cabo C a ñ a v e r a l , el v i e r ­
nes , f u e r e c o b r a d a e l s á b a d o 
p o r l a n o c h e p o r l o s e q u i p o s d e 
r e c o b r a m i e n t o , s e g ú n h a - a n u n ­
c i a d o l a A g e n c i a F e d e r a l d e l E s ­
p a c i o . 

L a A d m i n i s t r a c i ó n N a c i o n a l d?. 
A e r o n á u t i c a y d e l E s p a c i ó ( N a ­
sa) h a m a n i f e s t a d o q u e g r a n ­
d e s p iezas de l a c á p s u l a q u é t e ­
n í a f o r m a , de c a m p a n a , l i a n s i d o 
e n c o n t r a d o s a u n a s c i n c o m i l l a s 
de l a cos t a , a u n a p r o f u n d i d a d 
de u n o s 1.5 m e t r o s . L a s piezas-
h a n s i d o l l e v a d a s a Cabo C a ñ a ­
v e r a l p a r a s u e x a m e n y a n á l i s i & . 

L a c á p s u l a " M e r c u r y " . q u ? 
e s t á d i s e ñ a d a p a r a p o d e r t r a n s ­
p o r t a r a u n a s t r o n a u t a a los a l ­
t o s e spac ios a p r i n c i p i o s d e l a ñ o 
p r ó x i m o , y d e s p u é s " e n a l g ú n 
t i e m p o " de 1 9 6 1 p o n e r l e e n ó r ­
b i t a , f u e l a n z a d a m e d i a n t e u n 
p r o y e c t i l " A t l a s " , e l v i e r n e s p o r 
l a m a ñ a n a , p e r o e l e x p e r i m e n t o 
f r a c a s ó c u a n d o e l " A t l a s " e x p l o ­
t ó , u n o s &5 s e g u n d o s d e s p u é s d t í 
h a b e r s i d o d i s p a r a d o . ( E f e . ) 

Han sido detenidos tres 
Mohameds que utilizaban 

un automóvil 
B a r c e l o n a . — D e s d e h a c i a a l g u ­

nas s e m a n a s v e n í a n c o m e t i é n d o ­
se r o b o s y s u s t r a c c i o n e s en e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l d é C a s t e l l d e r 
f e l s , e s p e c i a l m e n t e en t o r r e s o c u ­
p a d a s p o r v e r a e a n t e s y c u y o s 

h e c h o s se p r o d u c í a n a p r o v e c h a n ­
d o a u s e n c i a s m o m e n t á n e a s d é 
l o s m o r a d o r e s , c u a n d o é s t o s sa 
l í a n de s u s r e s p e c t i v o s d o m i c i ­
l i o s v e r a n i e g o s p a r a d i r i g i r s e a 
l a p l a y a o d e c o m p r a s . 

U l t i m a m e n t e se t u v o e v i d e n t e 
so specha d e u n a b a n d a c o m p u e s ­
ta p o r m á s de v e i n t e p e r s o n a s , 
q u e u t i l i z a b a n c u a t r o a u t o m ó v i ­
les de m a t r í c u l a e x t r a n j e r a . I n i ­
ciadas1 l a s g e s t i o n e s p e r t i n e n t e s 
p o r las f u e r z a s de l a G u a r d i a 
C i v i l , e n c o o p e r a c i ó n c o n f u n c i o ­
n a r i o s d e l a B . I . C , p u d o c o n 
s e g u i r s e l a d e t e n c i ó n de M o h a -
m e d R o s a n d D i d e d i , d e 27 a ñ o s , 
n a t u r a l de C e u t a ; de M u s t p a h a 
M o h a n f i e d , de 17, n a t u r a l ] d e 
M c t z ( F r a n c i a ) y d e M o h a m e d 
Bey , de 62 a ñ o s , n a t u r a l de A r ­
g e l , l o s c u a l e s , j u n t a m e n t e c o n 
u n a u t o m ó v i l m a r c a " N a s c h " , 
m a t r i c u l a d o en M a r r u e c o s ( p a ­

s a r o n a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o 
de P r i m e r a I n s t a n c i a de H o s p i -
t a l e t , q u e i n s t r u y e l o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s s u m a r i o s . 

A c t u a l m e n t e se e s t á n r e a l i z a n ­
do g e s t i o n e s p a r a l a d e t e n c i ó n de 
l o § , r e s t a n t e s m i e m b r o s de la 
b a n d a , a u t o r e s de las s u s t r a c c i o ­
nes y r o b o s , y p a r a r e c u p e r a ­
c i ó n de l o s u s t r a í d o , q u e c o n s i s ­
t e en i m p o r t a n t e s c a n t i d a d e s de 
j o y a s , d i n e r o , e f e c t o s y r o p a s . 

L o s d e t e n i d o s se e n c u e n t r a n 
e n c a r c e l a d o s c o n m a n d a m i e n t o 
de p r i s i ó n s i n f i a n z a . ( C i f r a . ) 

E m i l i o d'e los* B á o s 
M a n u e l C a v a d i l l a . . . 
V i c é n t e G ó m e z ••• 

119 103 
129 92 

95 116 
El i seo R u i z 121 98 
A n t o n i o Saiz . 92 112 
M a n u e l G ó m e z 110 99 
Rosendo R u i z . . . 86 119 
D o m i n g o C o t e r i l l o ' . . . 102 97 
J o a q u í n C a s t a ñ e d o 89 108 
J o s é M a n u e l R u g a r c í a . . . . . . , 98 99 
L u c a s A r e n a l . 92 104 
F e d e r i c o G a s í a n e d o ' 91 102 
F e r m í n M i e r . . . 98 90 
J u a n P é r e z - B u s t a m a n t e 95 . 86 
C i p r i a n o D í a z . . . 8 1 97 

E n e l d í a de a y e r , y en l a b o ­
l e r a de l a P e ñ a B o l í s t i c a de O n -
t aneda , c o n s i g u i ó e l p e ñ a r r u b i a -
no E m i l i o de l o s R í o s " s u " t í t u ­
lo de c a m p e ó n . Es a l g o q u e h a c e 
a ñ o s p e r s e g u í a y q u e l a s u e r t e ' « 
h a b í a d e n e g a d o . 

E n r e a l i d a d a y e r cas i no t u v o 
e n e m i g o s . N o es q u e r e s t e m o s 
m é r i t o s " a sus a d v e r s a r i o s , p e r o 
R í o s ^ e n u n d í a c o m p l e t o dq se­
g u r i d a d y b u e n j u e g o , l o s d e s ­
h a n c ó t o t a l m e n t e . -

. i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ini i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

114 
95 
99 
97 

106 
99 

103 
104 

104 
104 

99 
85 

108 
83 

543 
503 
406 
401 
3 1 0 
308 
308 
303 
197 
197 
196 
193 
188 
181 
178 

Natación 
Santander ganó 
el campeonato 

provincial del Frente 
de Juventudes 

E n l a p i s c i n a d e l F r e n t e d e 
J u v e n t u d e s se d i s p u t ó a y e r e l 
C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l de N a t a ­
c i ó n d é l a O r g a n i z a c i ó n . 

P o c o n ú m e r o de p a r t i c i p a n t e s , 
a l r e d e d o r d é l o s t r e i n t a , y u n a 
a c t u a c i ó n de l o s n a d a d o r e s q u e 
no- p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o m u y 
I m p o r t a n t e , p o r l o q u e h a b r á d e 
e spe ra r se a m e j o r o c a s i ó n . 

LO m á s i n t e r e s a n t e d e l a r e ­
u n i ó n h a ' s i do , s i n d u d a , la l u ­
c h a p o r e q u i p o s , y en es te s e n ­
t i d o l a v i c t o r i a c o r r e s p o n d i ó a 

S a n t a n d e r , q u é f u e s e g u i d o , en 
l a C l a s i f i c a c i ó n p o r C a s t r o U r ­
d í a l e s y A s t i l l e r o . . 

Y a en l a p r i m e r a t a n d a se c o ­
l o c ó e n t e r c e r a p o s i c i ó n y a s ó l o 
d i ez b o l o s d e l p r i m e r o , p a s a n ­
d o , en l a s e g u n d a , a o c u p a r «1 
p r i m e r p u e s t o , c o n / 2 2 2 b o l o s . 
D e s d e es te m o m e n t o E m i l i o d*» 
l o s R í o s f u e j u g a n d o , y y a e n 
c a m p e ó n f u e p a u l a t i n a m e n t e d i s ­
t a n c i á n d o s e _de sus ' c o n t r a r i o s , 
p a r a l l e g a r a l a f i n a l c o n v e i n ­
te b o l o s de v e n t a j a s o b r e , C a v a ­
di l la - ,^ q u e r e s u l t ó s u b c a m p e ó n , ' 

E s t e , q u e t u v o la s u e r t e d a 
" e n g a n c h a r " u n a b u e n a prime-? 
r a t i r a d a , v i v i ó d e s p u é s de r e n ­
tas , l l e g a n d o a l a f i n a l r e t r a s a d o 
c o n r e s p e c t o d e R í o s , p e r o o u 
u n a b u e n a v e n t a j a s o b r e V i c e n ­
t e G ó m e z , q u e f u e e l t e r c e r o o n 
d i s c o r d i a . ' . • 

E l c u a r t o se c l a s i f i c ó E l U e o 
R u i z , q u e en l a ú l t i m a j u g a d a 
p e r d i ó p o s i c i o n e s — l e p a s ó V i ­
c e n t e G ó m e z — , p e r o q u e t i e n a n 
a s e g u r a d o e l v i a j e a B i l b a o . 

Y1 e l o t r o , m o n t a ñ é s c o n d e r e ­
c h o a . d i s p u t a r e l t í t u l o de c a m ­
p e ó n n a c i o n a l es T o ñ í n Sa iz — e l 
b e l g a — , q u e e n l o s c u a r t o s 
f i n a l e m p a t ó c o n V i c e n t e G ó m e z 
a 3 1 0 b o l o s y p e r d i ó e l d e s e m p a ­
t e . M e n o s m a l q u e e l v i a j e a B i l ­
bao e s t á s e g u r o . 

D e los d e m á s j u g a d o r e s p u e d e n 
d a r s e u n a i dea de sus a c t u a c i o n e s 

c o n e c h a r u n v i s t a z o a l 
(Clas i f ica tor io q u e p u h l i o a m o s . En 
g e n e r a l , se h i c i e r o n pocos bolos} 
p o r e l l o p a s a r e m o g & re la taplea; « s u 
q u e l l a m a m o s 

L A F I N A L 

C o m o y a h e m o s d i d l j ó , l a fínaS 
p r o p i a m e n t e d i c h a , n o t u v o color , 
A l c o m e n z a r l a , R í o s s aca a Cava­
d i l l a n a d a m e n o s q u é v-einte bo­
los . B u s c ó C a v a d i l l a l a s a l v a c i ó n 
e n e l e m b o q u e — n o t e n í a otra , 
pues R í o s e s taba t i r a n d o m u y se­
g u r o — , p e r o se l o n e g ó l a vele i ­
dosa , y c o n e l l o f u e p e r d i e n d o bo­
los . C i e r t o q u e t i r ó b i e n a embo­
q u e y q u e e n m á s de u n a ocaskiq 
m e r e c i ó t a i p r e m i o , pe ro . . . 

A s í p a s ó q u e c u a n d o i b a a t i ­
r a r la ú l t i m a m a n o , necesi taba1 
h a c e r n a d a m e n o s q u e 54 bolos 
p a r a a r r e b a t a r e l t í t u l o d e caon-
p e ó n a E m i l i o d e l o s R í o s . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l nuevo 
c a m i p e ó n p o r t o d o , p e r o m u y es­
p e c i a l m e n t e p o r esa cons tanc ia 
c o n q u e p e r s i g u i ó l a o b t e n c i ó n de 
t a n a p r e c i a d o t í t u l o . 

L O S D E H O N T O R I A G A N A ­
R O N E N R O I Z 

H a b í a m u c h a e x p e c t a c i ó n pa ra 
e l d e c i s i v o e n c u e n t r o e n t r e los 
g a l l i t o s de l a z o n a de C a b e z ó n 
de l a S a l . 

R e c l a m a r o n u n á r b i t r o d e San* 
t a n d e r y f u e e l s e ñ o r E s p e s o , que 
r e a l i z ó u n p e r f e c t o a r b i t r a j e . Ga­
n a r o n p o r c u a t r o a d o s l o f o r a s » 
t e r o s — H o n t o r i a — , p o r q u e los de 
c a s a — R o i z — se p u s i e r o n n e r v i o , 
sos ; p e r d i e r o n e l p r i m e r c h i c o y 
l u e g o y o no d i e r o n p i e c o n bo la , 
o m e j o r d i c h o b o l a s c o n b o l o s . 

C u e v a s M O V E L L A N 

R e p a r a c i ó n 

d e a m o r t i g u a d o r e s 

y g a t o s h i d r á u l i c o s 

P O N C E L A 

S L t ^ l £ E l ŝfr | TT jff̂  
ENGRASADOR COMPETENTE 

Y C O N B U E N A S R E F E R E N C I A S 
S A N F E R N A N D O , 48. G A R A J E C ü E T A R A 

g g r c e l o n a . 
c a í d a é 

j,á I n u n d a d c 
p c t * d e t a l 

a las p r u e b 
jpg N a c i o n a i 

g i n e m b a 
j p f de juece 
« e s e p u d i e 

g^rna, aus 
ei eonsi; 

^ tós m a r c a 

•fodas Las 
^ p j u d i c a d a s 

fofas, p o * < 
pog l o g r a d o s 
^ q u e Se € 
ración d e l o 
digno d e d i 
eairera r e a l 
C h a r r á n e n 
batiendo l a 
poseían e l l o 
( ¿ t a j a de i 
to con e l m 
b a r l á n , flue 
íeo d e l m i n : 
ción p a r a e l 
& estos C a í 

| l i ü S O 

l a p r u e b a 
filuyó l a s o 
por e l ines; 
protestado 
cuando l l e v a 
eien m e t r o s , 
fectamente ( 
la p i s t a p í a 
decisión, pe: 
nerse e n c u 
do p ú b l i c o 
me a p e s a r 
mejor t r a t e 
tiene e n cue) 
ms m a n i f e í 
tarde q u e er 
dpado e n p 
pruebas e n 1 

tes d a b a n n 
(Hciones f i s i 
ausente B a r 
gfan a g o b i o 

E n c u a t r o 
Hcultades pe 
DO f u e r o n t 
y al i g u a l q; 
caídas m e n ú 
con u n a m a r 

E n los d i e 
destacarse 
(Jarcia y A i 
entre los f a ' 
Carlos P é r e z 
f r anc i s co A j 

ficado, f u e 
prueba. 

E ñ t r i p l e Í 
tos en m a l ( 
Ws m a r c a s , 
«n p r o m e d i o 
l e í vencedo r . 
"Nyas n o r m 
terse a c e p t a l 

En las p n 
l*« d i f i c u l t a 
tíel t e r r e n o 
BiWes y p a r 
•ton m e j o r e s . 

E n m a r t i l l 
61 t í t u l o c o n 
^ r e j i d i m i e r 
wrd de l o s < 
^ t res m e t r 
Por deba jo d 

Por ú l t l m 
•rtuüfo d e l 

•kés fue c i a r 
•kntrario n( 
We e r a de e 

R E S U L T y 

JJOS r e s u l i 
sido: 

l00 m e t r o s 

Melan io 
W i , 10" 7 /3 

2' J o s é L . 
11 10-8/10. 

»iu' M a n u e l 
10-9-/10, 

8-000 metro 
J- J - M o l i i 
2. F e r n a n í 

^ 14^3-6/1 
*• J o s é H 

i l l i l i i 

l i i i i i 

l l i i i i i l 

G A V E S A ^ G a r a j e y v e h í c u l o s S a n t a n d e r , S . L 

Ofrece, desde h oy# sus servicios 
en sus amplios y nuevos locales 
los ya famosos mecánicos Pilin 

de estancia, lavados, engrases, mecánica, electricidad y compra-venta de vehículos y repuestos, 
en San Fernando, 48 (Alameda Segunda) «Edificio Cuétara». Con este motivo, y conjuntamente con 

y Bárcena, nos es grato saludar a propietarios y conductores de automóviles y camiones, 
©nos a sus órdenes en todo lo concerniente al ramo. 

e n j j V í s i i e n u e s t r a e x p o s i c i ó n f f 

F e r n a n d o , 4 8 - T e l . 2 9 7 4 3 - S A N T A N D E R 

i 

r 



L U N E S 

c í a l 

a j a a 

i c a d o 

< s i 
l ib l ioamos . En 

pocos b o l o s ; 
r e l a t a p l e » « s o 

i d i ^ l a M s A 
10 t u v o color , 
saoa a C á v a ­
l e v e i n t e bo­

l a s a l v a c i ó n 
0 t e n í a otra , 
i n d o m u y se-
l e g ó l a velei -
p e r d i e n d o bo-
b i e n a embo-
3 u n a o e a s t ó q 
pe ro . . . 

i d o i b a a t i -
>, neces i t aba ' 
l ú e 54 bolos 
t u l o d e ca¡m-
1 R í o s . 
ma a l nuevo 
)ero m u y es-
>a cons tanc ia 

o b t e n c i ó n de 

t l A G A N A -
O I Z 

c t a c i ó n p a r a 
ro e n t r e los 

de C a b e z ó n 

a i t r o d e San* 
1 E s p e s o , que 
i r b ¡ t r a j e . Ga­
d o s l o foras -
t o r q u e los de 
i e r o n n e r v i o 
í p i e r c h i c o y 
j i e c o n bo la , 

c o n b o l o s . 
> V E I X A N 

U 

P A 

INTE 
E T A R A 

f j O J A n E E L V V E I S « D E A G O S T O D E 1 9 6 0 . m g i n a S E P T I W ñ 

A s e n s i o y A l b a r r á n b a t i e r o n e n B a r c e l o n a 

el r e c o r d n a c i o n a l d e l o s 2 0 0 m e t r o s l i s o s 
: i .. . .. / • . . • . 

La lluvia deslució las finales del Campeonato de España 
de Atletismo disputadas, ayer 

fomas Barris abandona los 1.500 metros lisos y es justamente 
protestada su Inesperada actitud 

A d á r r a g a , j ^ r c e l o n a . — L a p e r s i s t e n t e i l u -
c a í d a d u r a n t e toda l a t a r d e 

i n u n d a d o l a s p i s t a s d e M o n t -
Ltjí d e t a l m a n e r a q u e p a r e c í a 
^ p o s i b l e Que p u d i e r a n c e l e b r a r -
tó las p r u e b a s d e los C a m p e ó n a -

N t e w á o n a l e s a l p l u t o s d e A t l e -

g j n e m b a í d o , t a a b n e g a d a l a -
de Jueces y t é c n i c o s p e r m i t í a 
ge p u d i e r a d e s a r r o l l a r e l p r o -

DUCATI 
T I E N E M A S R A Z A 

a u n q u e , n a t u r a l m e n t e , 
,^0 el c o n s i g u i e n t e p e r j u i c i o p a -
p lés m a r c a s o b t e n i d a s . " 

f odas l a s p r u e b a s se r i e r o n 
M j j u d i c a d a s p o r e l e s t ado d e l a s 
pistas, p o r c u y a r a z ó n l o s t i e m -
«og l o g r a d o s n o a l c a n z a r o n e i n i -

qfue se e s p e r a b a d e l a p r e p a -
t a d ó n d e i o s a t l e t a s . P o r es to es 
¿gioo d e d e s t a c a r l a f o r m i d a b l e 
carrera r e a l i z a d a p o r A s e n s i o j 
a l b a r r á n e n l o s d o s c i e n t o s l i s o s , 
^ t i e n d o l a m a r c a a n t e r i o r cjue 
poseían e l l o s m i s m o s . L a escasa 
uanía ja de A s e n s i o l e d i o e l t í t u ­
lo con e l m i s m o t i e m p o q u e A l -
ban téa , q u e se a d j u d i c a e l t r o ­
teo d e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a ­
ción p a r a e i a t l e t a m a s d e s t a c a d o 
& estos C a m p e o n a t o s . 

I 

{ l A S O R P R E S A » E L A 

I J O R N A D A 
f ia p r u e b a d e l.fioo m e t r o s c o n s -

ít iu^ó l a s o r p r e • d e ^ j o m a d a 
p&r e l i n e s p e r a d o y j u s t a m e n t e 
protestado a b a n d o n o tía B a r r i s 
euanüo l l e v a b a a p e n a s r e c o r r i d o s 
eien m e t r o s . S e c o m p r e n d e p e p -
tectamente q u e e l m a l e s t a d o d e 
la p i s t a p u d i e r a i n f l u i r e n es ta 
decisión, p e r ó t a m b i é n debe t e » -
nerse e n c u e n t a q u e e l a b n e g a ­
do p ú M i c o q u e se m a n t u v o fir­
me a p e s a r d e l a l l u v i a , m e r e c í a 
m^jor t r a t ó , m u c h o m á s s i se 
tífne e n c u e n t a q u e e l p r o p i o B a ­
rris m a n i f e s t ó a l a s seis d e l a 
tarde q u e e n S l i e c i a h a b í a p a r t i -
típado e n p e o r e s c o n d i c i o n e s e n 
pruebas e n l a s q u e t o d o s los a t l e -

DUCATI 
ES M A S C O R A J U D A 

tes d a b a n m u e s t r a s d e sus c o n ­
diciones f í s i c a s . E ln es ta p r u e b a , 
ausente B a r r i s p u d o v e n c e r s i n 
gran a g o b i o e l m a d r i l e ñ o G ó m e z . 

E n c u a t r o c i e n t o s v a l l a s l a s d i -
(tcultades p o r e l e s t a d o d e l t e r r e 
80 f u e r o n t o d a v í a m á s n o t a b l e s 
í al i g u a l q u e e n l a a n t e r i o r , l a s 
caídas m e n u d e a r o n . V e n c i ó S a i n a 
Wn u n a m a r c a i n f e r i o r a l a s u y a . 

E n los d i e z m i l m e t r o s m e r e c e 
destacarse l a s r e t i r a d a s d e L u i s 
Garc ía y A m o r ó s , q u e c o n t a b a n 
entre los f a v o r i t o s . E l v e n c e d o r 
Carlos P é r e z no t u v o d i f i c u l t a d e s . 
ÉVancisco A g u i l a r , s e g u n d o c l a s i -

DUCATI 
E S S E N S A C I O N A L 

f u e e l a n i m a d o r d e l a Bcado, 
prueba. 

E i i t r i p l e s a l t o , l a r e c t a d e sal-, 
tos en m a l e s t a d o , i m p i d i ó m e j o -
*és m a r c a s . N o o b s t a n t e se l o g r ó 

p r o m e d i o d i s c r e t o , y l a m a r c a 
Sel v e n c e d o r , m u y p o r b a j o de l a s 
WJyas n o r m a l e s , p u e d e c o n s i d e -
'Wse a c e p t a b l e . 

E n las p r u e b a s de l a n z a m i e n t o 
d i f i c u l t a d e s c l i m a t o l ó g i c a s y 

tfel t e r r e n o f u e r o n m e n o s o s t e n 
fibles y p o r e s t o l a s m a r c a s f u e -
fon m e j o r e s . 

B u m a r t i l l o , F a l c ó n se a d j u d i c ó 
N t í t u l o c o n u n t i r o n o r m a l p a r a 
8,1 r e n d i m i e n t o , m e j o r a n d o e l r e 
Mrd de l o s c a m p e o n a t o s e n m á s 
P« t res m e t r o s , a u n q u e q u e d a n d o 
Por deba jo de s u p r o p i o n a c i o n a l 

Por ü l t i m o . e n j a b a l i n a , e l 
•Ñíi í fo d e l z a r a g o z a n o D e A n « 

DUCATI 
L E E C H A M A S V A L O R 

wés fue c l a r o , p e r o p o r e l v i e n t o 
E n t r a r l o n o a l c a n z ó l a m a r c a 

e r a de e s p e r a r . 

RESULTADOS TÉCNICOS 
l o s 

«do: 
100 
1. 

r e s u l t a d o s t é c n i c o s h a n 

. M e l a n i o A s e n s i o , 
io" 

m e t r o s l i sos , f i n a l : 

d e M a . 
7 / 1 0 . 

2. J o s é L . A l b a r r á n , S a l a m a n » 
«*. 10-8/m 

, M a n u e l B e l t r á n , d e C á s t e -
^ n . 10-9-/10. 

84)00 m e t r o s l i sos , f i n a l : 
J . M o l i n s , B a r c e l o n a , 14-31. 

• F e r n a n d o A g u i l a r , G u i p ú z -
^ 14-33-6/10. 

*• J o s é H u r t a d o , d e M a d r i d , 

% Ea n o t i i e 4 
a i d t n a n á f IOL 

m m s m m 

14-40-8/10. 
L a n z a m i e n t o d i s c o , f i n a l : 
1. A l f o n s o V i d a l Q u a d r a s , d e 

B a r c e l o n a , 14,79. 
3. A l f o n s o de A n d r é s , ífie Z a r a ­

g o z a , 14,1S. 

3. B e r n a r d i n o A d á r r a g a , L a 
C o r u ñ a , 13,13. 

800 m e t r o s l i sos , f i n a l : 
1 . T . B a r r i s , B a r c e l o n a » 1-52. 
2. J u l i o G ó m e z , d© M a d r i d , 

1-52-9/10. 

C l u b £ a m b r e t i a 

O r g a n i z a u n a e x c u r s i ó n a G I J O N , l o s d í a s 14 y 15 d e a g o s t o , a 
t a q u e p o d r á n a s i s t i r t o d o s l o s l a m b r e t t i s t a s , s e a n o n o soc ios . 

D e t a l l e s e i n s c r i p c i o n e s e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , A l f o n s o V I H , 2, 
de s i e t e y m e d i a a n u e v e y m e d i a de l a n o c b e , y e n los S e r v i c i o s 
L a m b r e t t a de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a , h a s t a e l d í a 13 d e a g o s t o . 

L o s soc ios q u e e s t é n a l c o r r i e n t e e n e l p a g o - d e s u s c u o t a s , y 
t o m e n p a r t e e n l a e x c u r s i ó n , d i s f r u t a r á n d e u n a s u b v e n c i ó n o t o r ­
g a d a p o r e l C l u b . 

L A D I R E C T I V A 

£ H S a n t a n d e r 

M U E B L E S T O R K E L A V E G A 
Directamente al consumidor 

F A B R I C A E N T O R R E L A V E G A : O . C A S T A Ñ E D A , N U M . 1 

A TODOS L O S H O G A R E S L L E G A 

MUEBLES TORRELA VEGA 
E X P O S I C I O N Y V E N T A E N f > M 

Rualasal, i Santander 

G e s t o r í a M A Z O N 
D e r e c h o s R e a l e s , p a s a p o r t e s , c a r n e t s c o n d u c i r , m a t r i c u l a c l o n e s , 
t r a n s f e r e n c i a s , p e n a l e s , s e g u r o s g e n e r a l e s . •— R U A L A S A L 22. 

PISOS MAGNIFICOS 3-4-5-6 y 7 habitaciones, exteriores, mos ¡ 
servicios, en el Barrio de nueva cons- • 
trucción mejor situado de MADRID: " 
L o A M P i l A C / O M dfef S A f t R f O d o l a C O N C S P C I O N • 

DESEMBOLSO INiCiAL: desde 3 7 . 0 0 0 y 3 0 . 0 0 0 PESETAS 
RESTO DEL PRECIO CON GRANDES FACILIDADES: hasta 10 y 3 0 años. 

PISOS confortables en MADRID 
en el BARRIO de SIMANCAS. 

DESEMBOLSO INICIAL: desde 1 0 . 0 0 0 PESETAS 
PAGO DEL RESTO DEL PRECIO: e n 10 y 3 0 A Ñ O S 

EXCELENTE INVERSION DE CAPITAL: 2 0 % NETO 
alquilando a su PENTA LEGAL los pisos adquiridos. 

I M F O H M A O I O H 
OORRESPOMDEHOIA 

JOSE BANUS, S. A. EMPRESA CONSTRUCTORA 
M o n t o Esquinzo, 6 - Tel. 24 86 35 

M A D R I D T 

3. A t i l a n o A m i g o , d e S a l a m a n ­
ca. 1-53-5/10. 

S a l t o p é r t i g a , f i n a l : 
1 . E e l i p e R o d r í g u e z , B a r c e l o ­

na , 4 m e t r o s . 
2 . F e r n a n d o A d á r r a g a , d e M a ­

d r i d , 3,90. 
3. J o a q u í n R o c a , B a r c e l o n a , 361 . 

110 m . v a l l a s : 

1 . C a r l o s y i l a d e b a l l , B a r c e l o n a , 
q . F . p a m a , 1 6 , 1 . 

2. J o s é G i r b a u , B a r c e l o n a , 1 6 , 1 . 
3. M . d e A n t o n i o , M a d r i d , 16,3. 
4 0 0 l i sos , f i n a l : 

• 1 . V i r g i l i o G. B a n b e i t i o , P o n t e ­
v e d r a , A l e r t a , 49 ,5 , 

2 . J e s ú s B a n c a f i o , M a d r i d , 50,9. 
3 . J u a n C r u z E d i e a n d i a , y i z c a -

y a . M , 3 . 
¿ 0 0 m . l i sos , f i n a l : 
i . M e l a m i o A s e o s l o , M a d r i d , R . 

M a d r i d , 21,6, 
2 : J o s é h . A M m r r á n , Sallajman-

03 ,21 ,6 . 
3. A . B e t r í u , B a r c e l o n a , 22 ,4 . 
1.500 l i sos , final: 

1 . J u l i o G ó m e z , M a d r i d , R e a l 
M a d r i d , 3, 57,5. 

2 . J . H u r t a d o , M a d r i d , 3, 58,5 
3 . D o m i n g o M a ' y o r a l , Barce lo-

oa , 3. 59,7 . 
S a l t o a l t u r a , final'í 
1 . J o s é L ó p e z A g u a d o , Madr id ! , 

R e a l M a d r i d , 1,85. 

2 . J u a n A r i f l o , M a d r i d , 1,80. 
3 . R i c a r d o B Ú s t a m a n t e , S A N 

T A N D E A 1,75. 
400 v a l l a s , f inalfí! 

1 . F r a n c i s c o J . Saina , V i z c a y a , 
J u v e p t u d , 55,7. 

2 . J o s é G i r b a u , B a r c e l o i i a , 56,5. 

3. B . L o m b a u , M a d r i d , 59 . 
T r i p l e s a l t o , f i n a l : 
1 . L u i s F . A r e t a , G u i p ú z c o a , 

C. A . . 14,4; 
2 . J . A . H e l g u e r a , M a d r i d ; 13,68. 
3. J o s é J . P a r e l l a n a , B a r c e l o ­

na, 1 3 , 4 1 . • 
L a n z a m i e n t o d e m a r t i l l o , final: 
1 . J o s é L . F a l c ó n , G u i p ú z c o a , 

R. S., 53 ,80. 
2 . J o s é M j ü l o r r í a g a , M M r i d , 

51 ,48 
3. S a l v a d o r B o s c l i , B a r c e l o n a , 

45,33. 
L a n z a m i e n t o d e j a b a l i n a , f i n a l : 
1 . A l f o n s o G.' d e A n d r é s , Z a r a ­

goza, S a n F e m a n d o , 54 ,00 . 

2 . P . A i p e l l á n i z , B i l b a o , 51,30. 
8. J . C u l l e r e , B a r c e l o n a , 5 1 , 2 1 . 
10 .000 m e t r o s l i so s , f i n a l : 

í . G a r l o s P é r e z , P o n t e v e d r a , 
A l e r t a , 30 , 40,8 . 

8. F e r n a n d o A g u i l a r , G u l p ü Z ' 
coa, 30 , 3 1 . 

3 . M i g u e l y i d a l , B a r c e l o n a , 3 1 , 
23,4. ( A l f i l . ) 

A U T O M O V I L I S M O 

Bonnier, de Suecía, se adjudica 
el Gran Premio de Alemania 

M á s d e 6 5 . 0 0 0 e s p e c t a d o r e s p r e s e n c i a r o n 

l a p r u e b a , c o r r i d a b a j o l a l l u v i a 

N u e r t í t i r g r i n g ' ( ( A l e m a n i a ) . — 
E l a s d e l v o l a n t e J o a q u í n B o n ­
n i e r , de S u e c i a , h a g a n a d o e l 
G r a n P r e m i o A u t o m o v i l í s t i o o d e 
A l e m a n i a , en u n " P o r s c b e " . 

L a v i c t o r i a d e B o n n i e r s o b r e 
e l c i r c u i t o de 7 ,7 k i l ó m e t r o s , f a ­
m o s a p i s t a m u n d i a l , n o h a c a u ­
sado s o r p r e s a , y * q u e e l g r a n c o ­
r r e d o r s u e c o r e a l i z ó IOQ m e j o r e s 
t i e m p o s d u r a n t e s u s e n t r e n a ­
m i e n t o s . 

E s t e G r a n P r e m i o , c u y a p u n ­
t u a c i ó n c u e n t a p a r a l a C o p a d e 
C o n s t r u c t o r e s , n o o f i o i a X «¡Sel 
C a m p e o n a t o d e l M u n d o , se h a 
d e s t a c a d o p o r l a p a r t i c i p a c i ó n -de 
b ó l i d o s d e l a f ó r m u l a i n t e r n a c i o ­
n a l n ú m e r o 2 (ooni m o t o r e s 
n o s u p e r c a r g a d o s h a b t a d e 
1 .500 c . o . ) . 

I t O s r e s u l t a d o s d e l a p r u e ü a 
s o b r e l a d i s t a n c i a d e 2 5 0 , 2 k i l ó ­
m e t r o s o n l o s s i g u i e n t e s : 

1 . J t f a q u í n B o n n i e r ¡ ( S u e c i a ) , 
" F o r s o h e " , l h . 55 m . 1 2 e. 1 / 1 0 . 
M e d i a d e 1 2 9 , 2 k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a . 

2 . B e r g h e v o n T r i p s ' ( A l e m a ­
n i a ) , " P o r s c h e * , 1 - 5 5 - 1 3 4 / 1 0 . 
M e d i a , 1 2 9 . 

3 . J a o k B r a b h a m ( A u s t r a l i a ) , 
" G o o p e r ' * , 1 - 5 7 - 1 5 1/1 .0 , M e ­
d i a , 1 2 6 , 9 . 

4 . G r a h a m H i l l ( I n g l a t e r r a ) , 
" P o r s c h e " , 1 - 5 7 - 2 1 2 / 1 0 . M e ­
d i a 1 2 6 , 7 . 

5 . H a n s H e r m a n n fCAlema-
n l a ) ' , " P o r s c h e " , 1 - 5 7 - 2 9 2 / 6 . 
M e d i a , 1 2 6 . 

6 . E d g a r B d t h ( A l e m a n i a ) , 
" P o r s c h e " , 1 - 5 7 - 3 2 3 / 1 0 . M « 
d i a , 1 2 6 , 5 . 

7 . I n n e s I r e l a n d ' ( I n g l a t e r r a ) , 
" L o t u s ' * , e o n u n a v u e l t a m e n o s . 

L a v u e l t a m á s r á p i d a d e l cir*-
c u i t o l a d i o J o a Q U í n B o n n i e r , e n 
3 m i n u t o s , 29 s e g u n d o s 9 -10 , a 
122,9 k i l ó m e t r o g p o r h o r a . . 

U n o s 65.000 e spec tadores p r e ­
s e n c i a r o n l a p r u e b a , a p e s a r d e 
q u e l l o v i ó d u r a n t e u n a h o r a , d e s ­
d e q u e l o s c o r r e d o r e s t o m a r o n l a 
s a l i d a . 

D e v e i n t e c o r r e d o r e s q u e t o m a ­
r o n l a s a l i d a , s ó l o 15 l l e g a r o n . a 
l a m e t a . 

C u a n d o c e s ó d e l l o v e r se c e r n i ó 
s o b r e e l c i r c u i t o u n espeso v e l o de 
n i e b l a que, , d i s m i n u y ó l a ' v i s i b i ­
l i d a d a l o s c o n d u c t o r e s . 

E n l a p r u e b a p a r a coches d e 
g r a n t u r i s m o , h a s t a 1.300 c . c. q u a 
p r e c e d i ó a l G r a n P r e m i o d e A l e ­
m a n i a , K a r l f o i t e k , S u i z a , e n u n 
A l f a R o m e o , l l e g ó e n p r i m e r l u ­
g a r , e n u n a h o r a , 2 m i n u t o s , 57 
s egundos . 

L a p r u e b a s e c o r r i ó s o b r e 118,6 
k i l ó m e t r o s , c o n . 15 v u e l t a s . T o m a ­
r o n l a - s a l i d a 14 v e h í c u l o s . 

E n l a p r u e b a d e g r a n t u r i s m o , 

p a r a o n c e v e h í c u l o s h a s t a d e m i l 

c e n t í m e t r o s c ú b i c o s , s o b r e l a m i s ­
m a d i s t a n c i a q u é l a a n t e r i o r , e l 
g a n a d o r f u e W a l t e r S d h n e i d e r , 
A l e m a n i a O c c i d e n t a l , e n u n B M , 

c o n u n a h o r a , 7 m i n u t o s , 22 s e r 
g u n d o s y 4 - 1 0 . 

E l G r a n P r e m i o d e A l e m a n i a 
se d i s p u t ó a 32 v u e l t a s . ( A l f i l ) . 

C l u b V i t a c a l 

Resultodo del sorteo extraorénofie 
de fin de mes 

P R E M I A D O C O S Í U N A B I C I C L E T A ; 
B o c i o P é r e z B l a n c o . C a m p o g i r o , 196. Sarctandei*. 

P R E M I A D O " C O N U N B A L O N Í 
L u i s C é s a r G l a c o n l . C a r t e s . 

P R E M I A D O C O N U N L I B R O D É A V E N T U R A S * -
A n i c e t o G i l C e l i s . C o m i l l a s . 

P R E M I A D O C O N U N M U Ñ E C O " V I T A C A L " : 

R o s a r i o C a y ó n . G e n e r a l Mola^ 1 6 . T o r r e l a v é g a . ' 

El fútbol local y sus cosas 

En esta semana, el jueves, comenzara el 
Racing sus entrenamientos 

La directiya reanudará sus gestiones con el 
Barcelona a fin de obtener nuevos refuerzos 
Alqunos de los casos de los que más se ha hablado en la semana 

D e n t r o de u n o s d í a s , c o n c r e t a m e n t e 

j u g a d o r e s d e l R á c i n g 

Novedades y Regalos 
gus to d e u s t e d 
P E R F U M E R I A 

G e n e r a l M o l a , 

y e c o n ó m i c o s . 
M O D E R N A 
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j u e v e s p r ó x i m o , l o s 
e s t a r á n e n S a n t a n d e r p a r a c o m e n z a r l o s 

' e n t r e n a m i e n t o s . B s l a f e c h a p r o p u e s t a p o r e l e n t r e n a d o r , O t tO 
B u m b e l . y a c e p t a d a p o r l a D i r e c t i v a -

H a V j u g a d o r e s q u e n o h a n d e j a d o d e e n t r e n a r s e , c o m o 
P a c o S a n t á m a r í a y a l g u n o s o t r o s d e l o s q u e n o h a n s a l i d o d a 
S a n t a n d e r p e r o l a m a y o t l a n e o e s i t í i r á u n a p r e p a r a c i ó n p r e v i a a 
f o n d o p a r a e s t a r e n b u e n a f o r m a a l l á p a r a e l 1 1 d e s e p t i e m b r e , 
q u e s e r á c u a n d o o o m i e n o e l a n u e v a t e m p o r a d a d e L i g a . 

G o m o se p u e d e a p r e c i a r p o r e s t o , e l f ú t b o l a c t i v o l o t e n e ­
m o s e n c i m a , y l o c u r i o s o d e l c a so es q u e , e n e s t o s m o m e n t o s 
n o h a y f o r m a d e s a b e r c o a e s a c t i t u d q u é e q u i p o p r e s e n t a r á e l 

R á o i n g e n l a t e m p o r a d a . 

P l a z a d e T o r o s d e S a n t a n d e r 
Empresa: MARTINEZ ELI20NDO 

Domingo, 7 de agosto (Primera de abono) 
6 toros de don Alipio Pérez T.-Sanchón, de Salamanca 

M A T A D O R E S : 

J A I M E O S T O S , D I E G O 

y J u a n G a r c í a ( M O N D E Ñ O ) 

Domingo, 14 de agosto (Segunda de abono) 
6 toros de don Francisco Calache, de Villavieja de Yeltes 

M A T A D O R E S : 

L U I S M I G U E L D O M I N G U I N 

C U R R O G I R O N y P A G O C A M I N O 

Domingo, 21 de agosto (Tercera de abono) 
6 novillos'toros de don Lisardo Sánchez, de Badajoz 

M A T A D O R E S : 

Santiago Mart ín ( E L V I H ) , 

J o s é M o r á n (FACULTADES) y Manuel Amador 
(LOS TRES, NUEVOS EN ESTA PLAZA) 

C o n o c e m ó s á l o s j u g a d o r e s 
n u e v o s : A r b e , A r a n a , V a l l e , K a z : 
« a s í . W i l s o n , e t c . — n o e o n t a m o s 
a l o s p r o c e d e n t e s d e V i z c a y a f i ­
c h a d o s p a r a e l ¡ R a y o — , p e r o p r e ­
s u m i m o s q u e é s t o s n o s e r á n s u ­
f i c i e n t e s p a r a c o m p l e t a r u n c o n ­
j u n t o c o n e l m í n i m o d e g a r a n t í a 

p a r a l u c h a r e n P r i m e r a D i v i s i ó n . 
C l a r o es q u e e l R á c i u g h a »s-> 

t a d o e s p e r a n d o , c o n l a a n g u - J t i » 
q u e es d e p r e s u m i r , e l r e s u l t a d o 
de l a f a m o s a A s a m b l e a d e l B a r ­
c e l o n a ; a l g u n a s de s u s g e s t i o n e s í 
e s t a b a n s u b o r d i n a d a s tí r e s u l t a ­
do d e a q u é l l a . 

Y a se s a b e c ó m o fea s i d o é s t a . 
S e h a d e s a r r o l l a d o e n u n c l i m a 
d*» g r a n c o r d i a l i d a d , e n c o n t r a 
de l o q u e h a c í a n s u p o n e r c i e r ­
t as i n f o r m a c i o n e s , y e l s e ñ o r M i ­
r ó S a n s c o n t i n ú a c o m o p r e s i d e n ­
t e . E s t o q u i e r e d e o i r q u e e i R á -
c i n g ' s e g u i r á e n c o n t r a n d o e n e l 
B a r c e l o n a ese e s p í r i t u d e oolf t -
b o r a c i ó n q u e h a s i d o l a n o r m a 
e n es tas ú l t i m a s t e m p o r a d a s . 

C o n s e c u e n t e m e n t e c o n e s t o , e l 
R á c i n g v a a r e a n u d a r l a s g e s t i o ­
nes q u e q u e d a r o n p e n d i e n t e s c u a n ­
d o l o d e l a A s a m b l e a e r a u n a 
" t e n e b r o s a " s o m b r a q u e se c e r » 

n í a s o b r e l o s d i r e c t i v o s a a u l g r a -
nas . Y a n o h a y s o m b r a , s i n o l u z , 
y e l R á c i n g — m i r e p o r d o n d e 
l a s c u e s t i o n e s i n t e r n a s d e l B a r ­
celona* l l e g a n a i n t e r e s a r a q u í — 
c o n c r e t a r á l o s n o m b r e s d e l o s 
j u g a d o r e s q u e d e s e a . < 

S u c o , R i v e l l e s y P i n t o s « r a o 
l o s q u e s o n a r o n h a c e t i e m p o . Y a 
se sabe q u e R i v e l l e s — e x c e s i v a ­
m e n t e « a r o — y P i n t o s , i g u a l ­
m e n t e c a r o , p e r o m e n o s v a l i o s o , 

h a n d e j a d o d e i n t e r e s a r . N o as) 
S u c o , q u e s i g u e i n t e r e s a n d o . 

P u d i e r a o c u r r i r q u e s i e l R á ­
c i n g se v i e r a a p r e m i a d o h i c i e r a 
u n n u e v o i n t e n t o s o b r e R i v e l l e s , 
p e r o n o se c o n f í a m u c h o e n l o 
ó p t i m o d e este i n t e n t o . 

E n e s t a s e m a n a , u n a C o m i s i ó n 
d e l R á c i n g v i s i t a r á B a r c e l o n a y 
p r e c i s a r á l o q u e sea, p u e s l a s 
g e s t i o n e s a d q u i e r e n y a , a es tas 
n l t u t a s . c i e r t a u r g e n c i a , 

B u m b e l e s p e r a a t o d o s l o s j u ­
g a d o r e s p a r a s a b e r a q u é a t e n e r ­
se en r e l a o i ó n c ó n l a f o r m a c i ó n 
d e l e q u i p o . , 

T e n e m o s a q u í t a m b i é n ^ - y e s ­
t a n o es n o t i c i a n u e v a , , p u e s t o 
q u e y a h a s i d o p u b l i c a d a p o r l a 
P r e n s a d i a r i a — - a u n u r u g u a y o , 
L ó p e z , d e l q u e se c u e n t a n m u y 
b u e n a s c o s a s , p e r o q u e v i e n e a 
p r u e b a s . I>el r e s u l t a d o d e é s t a p 
d e p e n d e e l q u e f i c h e o n o c o n 
e l R á c i n g . 

I j n r e l a c i ó n c o n l a n u e v a tri-» 
b u n a , l a s e m a n a n o n o s h a d e s ­
c u b i e r t o n a d a n u e v o . Y a é s u n á l 
r e a l i d a d y s e e s p e r a q u e e n u n 
t i e m p o m á x i m o de c u a t r o mescsf 
p r á i n a u g u r a d a c o n t o d a e o l e m » 
n i d a d . 

C o n s t r u c t o r e s y d i r e c t i v o s han! 
p u e s t o u n g r a n i n t e r é s ' e n q u e 
es to s e a a s í . 

- — r - r . . - j 
T r u e b á , Z a b a l l a , V á r e l a , h a r j 

s i d o n o m b r e s q u e h a n sonado l 
m u c h o en es tos d í a s , a u ú q u a p o r 
m u y d i s t i n t a s c á u s a s , 

Z a b a l l a ' l l e g ó a S a n t a n d e r c o t í 
U n p e r m i s o d e v e i n t e d í a s , y l o 
m á s p r o b a b l e es q u e h a s t a q u a 
n o c u m p l a e l s e r v i c i o m i l i t a r nC| 
p u e d a j u g a r en e l R á c i n g . 

R e s p e c t o a T r u e b a , h a b r á d a 
e s p e r a r s e a q u e sea d a d o d e f i -
t i i t i v a m e n t e de a l t a p a r a s a b e n 
s i v u e l v e a j u g a r o n o . 

Y en c u a n t o á V á r e l a , e s a s , 
i n e s p e r a d a s d i f i c u l t a d e s " p r e s e n ­
t a d a s a ú l t i m a h o r a c r e a n uni 
p e q u e ñ o c o n f l i c t o , q u e s u p o n e t 
m o s se r e s o l v e r á s a t i s f a c t o r i a ­
m e n t e , 

Y a h o r a a e s p e r a r . C o n f i a m o s 
q a e en n u e s t r o p r ó x i m o n ú m e r o 
p o d a m o s h a b l a r , a p a r t e d e l ü 
m a r c h a d e l o s e n t r e n a m i e n t o s , 
de n u e v o s j u g a d o r e s o p n d e s t i n o 
a l R á c i n g . 

C o n f i a m o s . 
P E P E 

R e l o j e r í a S U I Z A 
A m o s d e E s c a l a n t e , 2 - Te lé f . 2 1 7 2 0 

E s t a C a s a n o t i e n e n i n g u n a S u c u r s a l n i r e p r e s e n t a n t « 

P O P U L A R E S P O R S U P R E C I O 
M A G N I F I C O S P O R S U C A L I D A D 
S E Ñ O R I A L E S P O R S U E S T I L O 

M u e b l e s R A M O S 

SANTA CLARA, 9 

T A Q U I L L A O F I C I A L : C a l l o l e a l t a d y h o r a s d e 12 a 3 y de * a & 
N U E V O S A B O N O S : D o r a n t e H O Y y M A Ñ A N A . 
P U B L I C O E N G E N E R A L : ' P a r a c u a l q u i e r a d e l a s t r e s c o r r i d a s a p a r t i r d e l M I E R C O L E S , d í a 3 . 

Los espectáculos darán comienzo a las 5/30 de la tarde 

C I C L I S M O 

Urrestarazu, 

de Guecno, 

vencedor 

no, para 

el X X X I I Circuito 

profesionales 

S á n c h e z A r i z a g a n a l a s e g u n d a e t a p a d e l 

c a m p e o n a t o d e f o n d o d e A n d a l u c í a 

J. Gómez del Moral figura en cabeza de la clasificación general 
B i l b a o . — S o b r e u n r e c o r r i d o de 

1 2 0 k i l ó m e t r o s , d o c e v u e l t a s a 
u n c i r c u i t o de d i e z , s e h a o o r r l -

á e l a X X X I I e d i c i ó n d e l C i r c u i t o 
de G u e c h o , p a r a p r o f e s i o n a l e s . 

P a r t i c i p a r o n 3 9 c o r r e d o r e s , y 
la p r u e b a h a s i d o g a n a d a p o r . o i 
g u i p u z o o a n o U r r e s t a r a z u , q u e ha 
i n v e r t i d o en e l r e c o r r i d o 3 h . 18 
m i n u t o s , c o n u n a m e d i a d e 4 0 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

S e g u n d o , S e g ú ; t e r c e r o , faaj 
c u a r t o , T a i a m i l l o ; q u i n t o , B e r ­
n á r d e z ; s e x t o , G o i c o e o h e a , h a s 
t a u n t o t a l d e 1 9 c o r r e d o r e s , o c u ­
p a n d o l o s ú l t i m o s l u g a r e s J . Saa 
E m e t e r i o y A s p u r u , a 1 4 m i n u ­
t o s d©! p r i m e r o . 

E n t r e l o s r e t i r a d o s p o r a v e r i a 
f i g u r a n B a r r u t i a , J i m é n e z Q u í l e z , 
I t u r a t , A l b e r d i y o t r o s . ( A l f i l . ) 

E L C A M P E O N A T O D E 
A N D A L U C I A 

M á l a g a . — S e h a c o r r i d o h o y W 
s e g u n d a e t a p a a l c a m p e o n a t o OÍ-
d i s t a d e A n d a l u c í a f o n d o e n c a ­
r r e t e r a , o r g a n i z a d o p o r e l C l u b 
V e l o c i p é d i c o M a l a g u e ñ o , y p a ­
t r o c i n a d o p o r l a C o m i s i ó n m u n i ­
c i p a l d e F i e s t a s . L a e t a p a C a b r a -
M á l f l g a c o m p r e n d í a 1 4 5 k i l ó m e ­
t r o s . A l a s n u e v e d e l a m a f l a n » , 
t o m a r o n la s a l i d a 2 3 c o r r e d o r e s 
p a r t i c i p a n t e s . L a c a r r e r a se d e s ­
a r r o l l ó p r e f e r e n t e m e n t e e n p e l o ­
t ó n , s a l v o a l g u n o s t i r o n e s a c a r ­
g o d e l o s h e r m a n o s G ó m e z d e l 
M o r a f , q u e f u e r o n b i e n n e u t r a l l -
z a d o s p o r e i g r a n a d i n o M a n u e l 
S a n t i a g o M o n t i l l a y e l m a l a g u e ñ o 
M o r e n o R o d r í g u e z . 

D u r a n t e l a c a r r e r a se r e g i s t r ó 
u n a c a í d a , d e l a q u e r e s u l t ó l e ­
s i o n a d o , t e n i e n d o q u e a b a n d o n a r , 
e l o o r r e i o r A g u a y O í 

L a c l a s i f i c a c i ó n e n l a e t a p a h a 
s i d o : f 

1 . J o s é S á n c h e z 
4 - 0 8 - 1 5 . 

A r i z a , e n 

2 . A n t o n i o G ó m e z d e l M o * 

d e r ( M a r r u e c o s ) , h a r e s u l t a d o 
b r i l l a n t e v e n c e d o r . d e l a X V I 
V u e l t a C i c l i s t a - C e u t a , p r u e u a 
o r g a n i z a d a p o r l a s o c i e d a d D e -
p l o r t i v a U n i ó n A i M c a - C O u i t i . Se 
e i a s i í i c a r o n & c o n t i n u a c i ó n A b -
d e s l a m B e n M b h a m e d y A n t o n y 
E a m p e t y . Elste f u e e l p r i m e r c o ­
r r e d o r l o c a l o l a s i f i c a a o . 

T o m a r o n l a sallete, 23 c ic l i s t a s* 
L a o r g a n i z a c i ó n f \ i e u n é x i t o y 
n u m e r o s o p ú b l i c o s i g u i ó c o n i n ­
t e r é s e l d e s a r r o l l o d e l a c a r r e r a . — i 
( A l f i l ) . 

P O B I L E j r , A 6* 13" D E SIA¡B|AD(EN!1¡, 
E N L l i R I S I A 

L u r i s i a ( I t a l i a ) . — E l c o r r e d o r e l * 
d i s t a e s p a ñ o l , P o b l e t , ú n i c o p a r ­
t i c i p a n t e e x t r a n j e r e n l a V u e l ­
t a C i c l i s t a a P i a m o n t e v se h a c l a -
s l f c a d o a 6 13" d e l v e n c e d o r , e l 
I t a l i a n o S a b b a d i n i , q u i e n h a c u ­
b i e r t o l o s 246 k i l ó m e t r o s d e l r e ­
c o r r i d o , en 5-45-13, c o n m e d i a d e 
42,509 k i l ó m e t r o s p o r h o r d . P o u 
b ' e t se c l a s i f i c ó ' e n e l p u e s t o 56.—» 
( A l f i l ) . ' ' ' 

6 . 
7 . 
8 . 
9 . 

i 0 . 
1 1 . 

m i . 
3 . S a n t i a g o M o n t i l l a . 
.4. J o s é G ó m e z M o r a l . 

L . P a l o m i n o , 4 - 0 8 - 4 5 . 
J u a n P u l i d o , 4 - 1 0 - 0 , 
J o s é P e r n ó n . 
A n t o n i o M o r e n o , 
J o s é G a r c í a . 

K a s e m B . M o h a m e d , 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z . 

H a s t a v e i n t e c l a s i f i c a d o s . 
L a o l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l des­

p u é s d e l a s e g u n d a e t a p a es c o m o 
s i g u e : 

1 . J . G . d e l M o r a l , 7 - 5 5 - 0 0 . 
2 . A . G . d e l M o r a l , 7 - 5 5 - 1 » 

' 3 . M . S. M o n t i l l a , 8 - 0 1 - 1 5 . 
4 . M , D o m í n g u e z , 8 - 0 7 - 4 5 . 
5. F . R o d r í g u e z , 8 - 0 9 - 0 0 . 
H a s t a 2 0 c l a s i f i c a d o s . ( A l f i l . ; ] 

L A X V I V U E L T A A C E U T A 
C e u t a . — M a i m ó n B e n A b d e r k -

UN P I S O PARA USTED 
J U N T O A L A S P L A Y A S D E L S A R D I N E R O . 
R O D E A D O S D E J A R D I N E S Y A R B O L A D O 

S E E S T A N E N T R E G A N D O A C T U A L M E N T E E N L A 

Colonia Rtsidencial " L O S P I N A R E S " 
L e . i n f o r m a r á a m p l i a m e n t e y s i n c o m p r o m i s o , de s u s 
e s p e c i a l e s c a r a c t e r í s t i c a s , m ó d i c o p r e c i o y a m p l i a s 

f a c i l i d a d e s d e p a g o : 

S . 1 L E A I / T A D , 18 



d e l L u n e s SANTANDER 

1 de agesto de 1960 

L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

S e i s e s p a d a s y d o s b a n d e r i l l e r o s f u e r o n c o g i d o s a y e r 

EN VISTA ALEGRE DEBUTARON SEIS NOVILLEROS 
E l V i t i s a l i ó a h o m b r o s e n G i j ó n e n u n i ó n d e s u s c o m p a ñ e r o s 

Madrid.—iPlaza de Vista Ale­
gre, muy buena entrada. Novillas 
d© Celso del Castillo, de Madridi 
grandes y oon oasta, para seis 
debutantes. 

Rufino Millán estuvo volunta­
rioso y mató de pinchazo y es­
tocada. {Ovación.) 

Andrés Coloma "Clásico", al 
dar un ayudado por alto fue em­
pitonado y volteado. Pasó a * la 
enfermería. Acabó con el novillo 
Rufino Millán de dos pinchazos 
y estocada tendida. (Aplausos.) 

José Puertoilano toreó con pre-
oauoiones y mató de estocada y 
descabello al cuarto golpe 
[(Muestras de desagrado..) 

José Antonio Arribas estuvo 
medroso. Mató de cuatro pincha­
zos, media y descabello. (Silen-
eao.) 

Ignacio Martínez "Ovejerito" 
que permaneció varios días a la 
puerta de la estación del Metro 
dé Sevilla (calle de Alcalá), en 
esjjera de "su oportunidad" de 
tpi ear una corrida, exhibió una 
total ignorancia. Al lancear reci 
bió un golpe en el estómago, y 
con la muleta fue volteado doa 
veces y pasó a la enfermería.' 
Acabó con el novillo José Puer­
toilano de cuatro pinohazog y 
media estocada. 

Manuel Montes hizo faena des-
, ligada, para pinchazo y dos es­

tocadas buenas. (Ovación y vuel­
ta.) . 
• Andrés Coloma "Clasico" fue 
ftsistddo de herida ©n la «ara 
posterior del tercio superior de 
la pierna izquierda, con trayeo, 
toria' de 15 centímetros, pene­
trante en el hueco y cavidad ar­
ticulada de la rodilla, y disecan­
do y contundiendo la arteria po-
plite y nervio, ciático, califica­
da de pronóstico grave, por (31 
doctor Gómez Lumbreras. Pasó 
ai Sanatorio de Toreros. 

"Ovejerito" fue asistido de 
puntazo en el escroto y contu 
Siones múltiples, de pronóstico 
leve. (Cifra.) 

EN AZPEITIA 
Azpeitia.—Novillos de Escobar 

qt^ dieron buen juego. 
Antonio de Jesús fue cogido 

en su primero. Después de dar 
nna esfocada pasó a la enferme­
ría. Alfredo Sánchez terminó eon 
•1 novillo y fue ovacionado. 

Alfredo Sánchez, en su pri-
inero, ovación y vuelta. En el 
ftue. mató en sustitución de An­
ísenlo de Jesús, ovación, una ore­
ja y vuelta. En el cuarto, ova­
ción, vuelta y saludos. 

Antonio de Jesús padece una 
Kerida en la cara posterior del 
muslo izquierdo, que interesa 
piel y tejidos tnusculares, en un 
trayecto oblicuo de diez centí­
metros hasta la cara po&terior del 
fémur, pronóstico grave. Fue in­
tervenido en la misma enferme­
ría, y, más tarde, trasladado al 
Sanatorio _de Toreros de Madrid. 
¡(Cifra.) 

EN MADRID 
Madrid.—En la Plaaz Monumen­

tal, con buena entrada, se lidia­
ron novillos de don Higinio Luis 
Beverino, mansos. 
' José Luis Lozaho, en su prime­
ro estuvo valiente. Mató de eua^ 
tro pinchazos, media y dos inten­
tos de descabello. (Oyó un aviso). 

En el cuarto toreó bien sobre 
la derecha. Mató de tres medias 
estocadas y descabello al cuarto 
golpe. (Silencio), 

En el quinto, que mató por co­
gida de vQuesada, hizo faena de 
aliño y mató de dos pinchazos y 
estocada pescuecera. (Palmas y ni-
tos.) 

Víctor Quesada toreó muy bien 
al natural y en redondo entre óva-
piones. Al dar unas arrucínas fue 
empitonado y volteado. Mató de 
estocada en Jo alto. (Gran ovación, 
petición de oreja y vuelta al rue­
do. Después pasa a la «nferhie-
pía, para no reaparecer.) 

Facultades hace a su primero 
ffeena voluntariosa y mata de pin-
etoazo, estocada, y descabello, (Pal­
mas), En ei otro también pone 
iroluntad, pero no logra lucirse. 
Mata de sablazo haciendo guardia 
¡r estocada corta. (Pitos.) 

Víctor Quesada fue asistido en 
Ü entferimería de contusión en el 

muslo derediOi eon puntazo co­
rrido, y otra en región glútea del 
mismo lado, calificada de pronós­
tico reservado por el doctor Jimé­
nez Guinea, 

El banderillero Juan Bellido Ro­
mero fue asistido de lumbago trau­
mático. (Cifra,) 

. EN VALLADOLIO 
Valladolid,—Buena entrada. No­

villos de David Salgueiro, bravos 
y nobles, varios de los cuales fue­
ron aplaudidos en el arrastre, 

Manuel García, "Garbonerito", 
un pinchazo y estocada a su pri­
mero. (Aplausos y vuefta.) 

En el otro, una estocada. (Ova­
ción, petición de oreja y vuelta.) 

Jacinto Villacorta, dos pincha­
zos y una estocada «a su primero. 
(Aplausos y vuelta.) 

En su segundo, un pinchazo í 
estocada. (Aplausos.) 

El ecuatoriano Armando Conde, 
a su primero, tres pinchazos y 
una estocada, (Ovación, dos ore­
jas y dos vueltas al ruedo.) 

En el último, una estocada y 
descabello. (Gran ovación, dos ore­
jas, rabo y salida a hombros.) 

Bl banderillero de la cuadrilla 
de Armando Conde, Gaspár Je \é -
hez, fue cogido en el sexto novi­
llo, a la salida de un par, sufrlen 
do una cornada de diez centíme­
tros de proíundidad en el tercio 

medio de la cara externa del mus­
lo derecho, que diseca los múscu­
los aductores externos. Pronósti­
co grave. Después de asistido en 
la enfermería, fue trasladado a 
la Clínica de la Cruz Roja, (Cifra,) 

EN' VALENCIA 
Valencia,—•Ultima corrida de fe 

ria. Ocho toros de Escudero Cal­
vo, bien presentados y bravos, 

M Tino, en su primero, faena 
por bajo muy buena para dos me­
dias, pinchazo y descabello. (Aplau­
sos). En su segundo, faena volun­
tariosa y arriesgada para estoca­
da, otra casi entera y descabello. 
(Aplausos). En el que mató en lu­
gar de Antonio Vera está breve y 
mató de estocada, media y dos 
descabellos, 

Pacorro, en su primero, el fuer­
te viento le impide faena. Mata de 
media buena. (Aplausos), En su 
segundo,, a fuerza de porfiar, saca 
algunos pases lucidos; pincha seis 
veces y deja una entera y desca­
bello, 

José Luis Ramírez, en su pri­
mero, muleteo v,aliente para igua­
lar y media, pinchazo, otra media. 
(Aplausos). En su segundo torea 
por alto y en redondo, al son de 
la música, y mata de pinchazo 
hondo, entera y descabello. (Ova­
ción y vuelta.) 

Antonio Vera, en Su primero, niones 

muletea con la derecha al son de 
la música y mata de gran estoca­
da, saliendo 'trompicado. Pasa a la 
enfermería, donde le llevan una 
oreja. Se le apreciaron contusio­
nes de pronóstico reservado. (Ci­
fra.) 

EN UTRERA 
Utrera,—^Novillos de doña Ro­

cío Martín Carmena, qUe dieron 
buen juego. 

José Fernández, Alcarre ñ o,' 
cortó una oreja. 

José Benítez, Chicarra, las dos 
orejas y el rabo. 

Bartolomé Corona, dos orejas 
y rabo. Fué cogido, y sufre una 
herida en región escrotal que in­
teresa piel y tejido celular de 
pronóstico menos grave, 

Jaime García escuchó un aviso. 
(Cifra.) 

F N BL PUER/TO 
Puerto de Santa María. - -

Cuatro toros de Benítez Cubero y 
dos de José Luis Osborne. 

Luis Miguel Dominguín, en su 
primero, torea, con la derecha, 
por naturales y adornos. Una es­
tocada entera. Ovación, una ore­
ja, vuelta y saludos. 

En su segundo es ovacionado 
en banderillas, Oon la muleta, 
ibreve faena de castigo. Una ente­
ca y descabello. División de opi-
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R o t u n d a v i c t o r i a d e l 

p a r t i d o d e m ó c r a t a 

e n l a s e l e c c i o n e s d e C o r e a 
Ochenlo personas resultaran heridos en los choques electorales 

u n p e q u e ñ o U n d e s t r u c t o r s u r c o r e a n o h u n d e a 
b a r c o d e g u e r r a c o m u n i s t a 

Una rotunda victoria caños 4e la Cámara de represen-Seul. 
electoral ha conseguido el parti­
do demócrata en las elecciones 
generales coreanas/ según indi­
can las cifras oficiales que se 
poseen, y los detalles publicados 
en Seúl. 

La Comisión Electoral Central 
ha anunciado que cuando van es­
crutadas las papeletas corres­
pondientes a 2i4 de las 233 cir­
cunscripciones, los resultados 
dan a los demócratas 167 es­

tantes. 
Tres candidatos demócratas 

"rebeldes", que se oponían a los 
candidatos oficiales del partido 
y que fueron calificados de •"in­
dependientes", han ganado, y se­
rán admitidos de nuévo en el 
partido, haciendo ascender ©1 
cúmero de escaños demócratas, 
hasta el momento, a 170, 

Otros candidatos elegidos, se­
gún las cifras de que se dispo-
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Cuatro muertos y orne heridos 
en un accidente 
En una curva un auto atropello 
levenrente a un ciclista 

Se reunieron numerosas personas que fueron 
poco después arrolladas por otro vehículo 

Utrera (Sevilla),—En el kiló­
metro 553 de la carretera Ma­
drid-Cádiz, en una cuiva eono-
cida por "Lugar nuevo", a un ki­
lómetro de Dos Hermanas, un 
coche matrícula francesa DV-
21464, conducido por Sara Pu-
mer Piere, de 27 años, soltera, 
natural y vecina de Pau, Francia, 
arrolló al ciclista Francisco Fer­
nández Gordo, de 43 años, vecino 
de Dos Hermanas, causándole 
heridas leves. 

Bajaron del coche las ocupan­
tes del mismo para atender al 
herido, y con algunos transeún­
tes que acudieron al lugar del 
suceso, formaron un grupo en la 
misma carretera. 

En aquel momento, en dlreo-
ción a Cádiz y a gran velocidad 
Uegó el coche M.-210-469, con­
ducido por el súbdito americano 
Darrel V. Brown, de #3 años, 
miembro de las fuerzas de los 
Estados Unidos eon domicilio eo 
Rota. Este.eoch© se precipitó s* 
bre el grupo de personas, oca­
sionando cuatro muertos y once 
heridos. 

Los muertos son Miguel Gue 
rrero Vidal, de 50 años, casado; 
María de los Angeles Muñoz Ri. 
cardo, de 7 años; María de los 
Reyes Ricardo Romero, de 14, 

todos vecinos de Dos Hermanas, 
y la súbdita francesa Jacqueline 
Barreré Mathes, de 17 años, sol» 
tera, vecina de Pau, í rancia. 

Los heridos graves son Fran­
cisco Fernández Gordo, ciclista, 
herido leve en el primer acciden­
te; Ignacio Castizo Delgado, de 
3 años, y Francisco Ena Sán­
chez, de 17. 

Los heridos de pronóstico re­
servado: Sara Pumer pierre, de 
27 años, de Pau, Francia; An­
tonio Ricardo Román, íle 19; Ma­
ría Castizo García, dff^S, y Do­
lores Molina Iniesta, de 38, los 
tres últimos de Dos Hermanas: 
ei conductor del vehículo ameri-. 
cano, Darrell V. Brown, Frede • 
nch A. Broln y otros dos acom­
pañantes, también americanos y 
cuya fiiiaeión se desconoce. 

lln total, cuatro muertos, ti es 
feeddos graves y ocho de pi Ov 
néstieo reservado, (Cifra.) 

P R I M E R A N I V E R S A R I O B B 

D. ANTONIO GARCIA RAMOS 
* 

Q U E F A L L E C I O E N SANTANDER, A LOS 48 AÑOS D E E D A D 
H A B J J E f N D O R E C I B I D O LOS AUXILIOS E S P I R I T U A L E S Y L A BENDICION DíB S. S. 

J k L P. 

S v esposa, doña Esperanza Fuente; su madre, la Uustrfsima señora doña Magdalena 
Ramos; su madre política, doña Paz González; hermanos, hermanes políticos, sobrinos, 
primos y demás parientes, 

SUPLICAN A SUS AMISTADES L H HNCOMISENDCBN A DIOS E N SUS 
ORACIONES. 

Por ei eterno descanso de su alma serán aplicadas las misas que se celebren los días 
1 y 2 de agosto en la Santa Iglesia Catedral, iglesias d* Santa Lucía, Anunciación, San­
tísimo Cristo, Padres Capuchinos y Carmelitas, capilla del Cementerio de Ciriego, en San­
tander; Catedral e iglesia de Santa María Real de la Corte, de Oviedo; iglesia de San José, 
de Gljjón; e iglesia de Santa María de Mave (Palencía), así como la Exposición del San-
tís;i.mo en las capillas de las Religiosas Esclavas y Angeles Custodios, de Santander, y Re­
ligiosas Esclavas, de Oviedo. 

ne, son 38 independientes (ex-
cuyendo a los tres demócratas 
extraoficiales); cuatro socialis­
tas, un liberal y un representan­
te de un partido de menor im-
poftaneia. Una información ante­
rior decía que tres liberales ha­
bían resultado elegidos, pero la 
Comisión electoral los ha cali­
ficado ahora ée "independien­
tes", ^ 

De las 19 circunscripciones que 
(altan por conocer los resultado», 
dnco todavía no han completado 
*i recuento, mientras q u e en las 
restantes 14 deberán celebrarse 
nuevamente las elecciones, pues­
to qu sus urnas fueron quema­
bas o destruidas por manifestan­
tes revoltosos; 

L a Policía de Corea del S w es­
tima que por .lo menos 80 perso­
nas han resultado heridas en cho­
ques el # torales ocurridos en va­
rias partes del país en los últimos 
días. Se sabe también fjue dos 
propagandistas iectorales fueron 
muertos. ' 

L a victoria del dirigente demó-1 crata John C t m i g sobrepasa sus 
propias esperanzas, ya que él ha­
bla esperado conseguir unos 150 
escaños, Elntré los cuatro socialis­
tas elegidos se encuentran el lí-

tíei del partido de masas socialis­
ta, Suii Snag, y el secretario ge­
neral del mismo partido, Yun Kil 
Wung. 

La Policía de Corea del S w toa 
comenzado hoy á practicar deten­
ciones de alborotadores en las 
provincias del Sur, que quemaron 
algunas urnas y atacaron algunos 
colegios electorales. El Ministerio 
del Interior anunció Que, a me­
diodía, habían sido detenidas 62 
personas, en las provincias dê  
Siur, por realizar actos inciviles. 
(Efe), 

DUELO NAVAL ENTRE 
UMDiADEB DE LAS DOS 
COREAS 

Seúl.—De lúentes navales sur-
co reanas se dice que un destruc-
tc-r de Córea del Sur ffue ataca­
do ayer por la tarde, por segun­
da vez, pqr tres lanchas torpede­
ras nortecbreanas. 

Según estos informes, las lan­
chas torpederas comunistas "rom­
pieron el oontacto", después de 
una batalla a cañonazos de diez 
minutos. (Efe). 

RBSULTO HUNDIDO UN 
BUQUE COMUNISTA 

Seúl.—-Se conocen más deta­
lles del ohoqu*- naval en el cual 
un destructor sudcoreano hundió 
un pequeño barco de guerra 4e 
Corea del Norte, ayer. 

Un portavoz naval sudcoreano 
identificó el mencionado barco 
comunista como una lancha pa­
trullera, de unas 50 toneladas, 
que llevaba una tripulación de 
17 hombres, tres de los cuales 
pudieron ser rescatados de las 
aguas pe? ©1 destruetot' sudco­
reano. 

Anadió que e! destructor su­
frió daños de poca importancia 
en la pequeña batalla, que duró 
cincr minutos. Cuatro de sus tri­
pulantes fueron heridos grave­
mente y desembarcados. 

El portavoz agregó que el bar­
co nordeoreano que se hundió 
©tí aguas del sur de Corea se 
©pee había estado realizando ope­
raciones de transporte de agen­
tes eomunistas a Corea del Sur. 

Paco Camino muletea a su pri-̂  
mero en redondo, naturales y ae 
pecho. Una estocada entera. 
Ovación, petición de oreja, vuelta 
y saludos. En su segundo, íaena 
Robre la derecha para continua? 
por redondos y naturales. Media 
estocada y una entera. Ovación 
petición de oreja, vuelta y salu­
dos. 

Limeño, en su primer enemigo, 
torea por alto y sigue con la iz­
quierda y adornos. Dos pinchazos 
y descabello. Una oreja, qué el 
diestro rechaza. Se retira al ca­
llejón, pero tiene que salir a sa­
ludar. En su segundo, faeria va­
riada y artística, con ambas ma­
nos. Media estocada. Ovación, 
dos orejas, vuelta y salida a hom­
bros. (Cifra). 

EN MALAGA 
Málaga. —• Primera de feria. 

Buena entrada. Seis toros de Sáu 
©hez Pabrés, mansos y difíciles. 

Pedrés torea a su primero por 
alto, redondos,. ayudados y afa­
rolados. Un pinchazo y una es­
to cada. (Ovación y saludos.) En 
su segundo porfía mucho y to­
rea en redondo y por alto. Una 
estocada y dos descabellos, (Pi­
tos al toro y palmas al torero, 
que saluda desde el tercio,) 

Manuel Segura, faena variada 
y artística, muy valiente, en su 
primero. Una estocada. (Ovación 
petición de oreja, vuelta y salu­
dos.) En su segundo torea p o r 
redondos, ayudados, rodillazos 
y adornos. Una estocada. (Ova­
ción, dos orejas, rabo, dos vuel­
tas al ruedo y saludos.) 

Mondeño, faena inteligente pop 
alto y adornos a un toro que fue 
condenado a banderilías negras. 
Dos pinchazos, media y una en­
tera. (Ovación y saludos.) En el 
último, faena con pases por; alto 
para seguir en redondo, natura­
les y de pecho. Una estocada. 
(Ovación.) 

Manuel Segura salió a hom 
bros. (Cifra.) 

EN MURiOIA 
Murcia.—Toros de doña Isabel 

Rosa González, buenos, excepto 
el cuarto. 

Cáscales, en su primero, faena 
al son de la música, para dos pin­
chazos y dos medias (palmas). En 
su segundo, faena por redondón, 
o atúrales y de pecho, entre ova­
ciones y música, para media es­
tocada, (Ovación, oreja y vuelta). 
En su tercero, derecházos, redon­
dos, naturales y de pecho, entre 
ovaciones y música, para cuatro 
pinchazos. (Pitos). 

Miguelíh, en su primero, faena 
a base de naturales, de pecho y 
altos, entre ovaciones y música, 
para estocada hasta el puño. 
(Ovación, dos orejas y rabo). En 
su segundo, íaena al ŝon de la 
música, para pinchaao bueno y 
descabello (Ovación). En el últi­
mo, faena por redondos y ayu^ 
dados. Pinchazo hondo y descabe­
llo. 

Le fue otorgada a Miguel tn la 
oreja de oro en disputa, entre las 
aclamaciones del público, (Cifra), 

EN GIJON 
Gljóh.—Novillos de Soto Gutié ­

rrez, desiguales, 
Victoriano de la Serna, ovación 

una oreja y petición de otra, en 
su primero. Fue aplaudido en ei 
otro. 

Pepe Osun», en su primero, 
ovación, petición de oreja y sa­
ludos. En su segundo, ovación y 
saludos. 

El Viti, ovación y saludos en su 
primero. Ovación, dos orejas y 
vuelta a hombros en el último. 

Los tres matadores salieron a 
hombros. (Cifra). 

VIVA U B R E DE PREOCUPACIONES ASEGURANDOSE EN 

A N T A L U C I A . 
S E G U R O P O P U L A R 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S F U N D A D A E N 1 9 
CAPITAL SOCIAL : 6.000.000 DE PESETAS.—250 SUCURSALES 

2 2 

f f E C A U O A O O 0 ¿ t ± Ia» «•« í fWl A K " Año 1955: Pesetas 87.879.143,94 

D, R. • IMPUESTOS 
Casa Central: MADRID: AVENIDA J O S E ANTONIO, 68 

Subdirección en SANTANDER: L E A L T A D , 12. T E L E F O N O 34725 
Subagencias en: CASTRO URDIALES, LAREDO, SANTON A, SARON, SAN V I C E N T E D E 

LA BARQUERA, üNQUERA, SAN V I C E N T E D E TORANZO y POTES. 
(Autorizado por la Dirección de Seguros 29-12-53.) 

Santander y suiiioy,. Ule de los 
IX Festival Internacional 
E l p r i m e r C e r t a m e n i n t e r n a c i o n a l 

d e d a n z H p o p u l a r 

E n realidad ya mis dos que­
ridos compañeros santanderi-
nos suscribieron juicios críticos 
por completo válidos, luego de 
la primera jornada que, al ini­
ciar el Certamen de danza po­
pular, sirvió también el pórtico 
del nuevo Eestival, Sólo una de­
cidida voluntad de atender 
amistosas convocatorias justifi­
ca la reseña presente, también 
urgente y con simple afán de 
resumen, luego de tres progra­
mas que ya mostraron a la to­
talidad de los conjuntos nacio­
nales y extranjeros que Educa­
ción y Descanso ños presenta, 
en el deseo de establecer un 
concurso que exalte la danza 
popular y hermane aportacio­
nes de muy diversas proceden­
cias. Nacionales y extranjeras. 
Destinatarias de un" aplauso 
abierto, sin disidencias. 

Que se nos perdone que ni 
aún normas de hospitalidad hi­
dalga y cordialidad sentida, li­
miten el orgullo patriótico, de 
ninguna forma basado en boba­
licones deseos de exaltar lo 
nuestro: por gracia, fuerza, 
exactitud, profundidad en el 
tiempo, lo español se impone 
sin la menor duda. E l color 
de Málaga, luminoso y alegre; 
el arcaísmo de conjuntos como 
ios de Zamora, Valladolid, los 
diversos de Santander; el leve 
sensualismo, aristocrático y de­
licado, que anima las interven­
ciones canarias; la fuerza cate­
górica de la jota que nos traen 
los elementos de Teruel, reba­
san con mucho el valor de apor­
taciones de otras . latitudes, sin 
que ello implique demérito ni 
desconocimiento de sus atrac­
tivos. 

Lo más auténtico, de sabor 
más pueblerino y primitivo se 
brinda, en ejecución más pu­
jante que exquisita, por el 
"Grupo da Casa do Povo de 
Barqueiros". Lo más atenido a 
ese mundo que triunfó, más 
antes que hoy —un "antes", 
jay!, muy próximo— con la 
etiqueta de "folklorismo", su­
cedáneo de lo auténticamente 
popular, se ofrece por los ita­
lianos de "Costrovlllari", en 

lit 

Gosenza; más cantores y expre­
sivos en el gesto que bailarines. 
E s bonito, simpático y no muy 
profundo, lo que aporta el gru­
po francés de "Nice la Belle", y 
simple, ingenua en exceso, la 
participación de los veteranos 
componentes del holandés con­
junto "Meuleverders". 

Sí; el ramillete nacional es 
m á s ambicioso. Desde el tim-
ple a la caracola; de la guita­
rra a la dulzaina; de la pande­
reta, el clarinete, la castañuela 
e incluso los cascabeles a los 
simples palitroques entrecruza* 
dos, la geografía sabe multipli­
car paisajes danzados. No es 
cosa de insistir en detalle ni 
encomio particular hacia un 
grupo, cuando un Jurado com­
petente dirimirá la cuestión. 
¿Predilectos los muchachos y 
muchachas de. Cabezón de la 
Sal? ¿Los de Zamora que se 
denominan "Doña Urraca"? 
¿Los de la vallisoletana Tude-
la de Duero? Ellos, como íos 
que Se integran dentro de la 
"Agrupación Virgen de las Nie­
ves", de Taños, los canarios de 
Lanzarote, e 1 santanderino 
"Sabor de la Tierruca", el turo- * 
iense vibrante, el malagueño 
"La Alcazaba", con su "cart-
taor" precoz, completaron un 
ramillete grato, seductor, ova­
cionado... 

En la última de las sesiones 
que se comentan, más medido y 
rico en fcontrastes. 

E l Festival, de esa manera, se 
inició, como decía muy bien un 
colega en misiones críticas, de 
una manera limpia de énfasis 
que, no porque falte el propósi­
to de trascendencia, deja de ser 
digna, atractiva y merecedora 
de esa adhesión que en todo 
momento puso • contrapunto de 
palmas en la Plaza Porticada. 

Antonio F E R N A N D E Z - C I D 

Cer 
de 

en e 

Actuarán frente al Gobierno 
Civil y delante del 
Ayuntamiento 

Los organizadores del Certamea 
Internacional de Danza Popular, 
que se está realizando en la Ha­
za de Ve] arde, nos han hecho sa, 
ber que el desfile de las agrupa­
ciones de danza Que éstos días es­
tán actuando, se realizará hoy. 

Comenzará el desfile a las nue­
ve y media de la noche, y se ini. 
ciará en la calle de Castelar, pro­
siguiendo por el Paseo de Pere­
da, Plaza del Generalísimo, calle 
de Juan de'Herrera, hasta llegar 
a la Plaza de Velarde. 

Abrirá la marena la Policía de 
Tráfico motorizada, seguirá la 
Banda Municipal de música, y a 
continuación los doce grupos ac­
tuantes nacionales y extranjeros, 
tn el trayecto del desfilé se efec­
tuarán dos paradas una frente ai 
Gobierno civil, y otra frente al 
Ayuntamiento. Etn ambas, las 
agrupaciones realizarán unos nú­
meros de danza. 
Mniitiii i i i itii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i itii i i i i i i i i i i i itii i i i i i i i in 

El hombre más viejo 

de Ing^oterra 
Huddersfield (Inglaterra del 

Norte).—William Malbert, de 
Huddelsfield, proyecta celebrar 
su 106 cum-bleaños maña­
na, lunes, realizando una vi­
sita a un Jugar de bebidas, don­
de desde Hiace tiempo acostum­
bra a tomar diariamente dos 
grandes vasos de cerveza. 

Al parecer, Malbert es el 
hombi e más anciano de Ingla­
terra y_ frecuenta con asiduidad 
Mos bares. Siempre fue un en­
tusiasta de la cerveza, aunque 
con moderación, y del tabaco. 
(Efe.) 

REANUDA SU CONSULTA 
PRINCIPE, 4 T E L E F . 21965 

E L NIÑO 

Luis Suárez Á g u J e 
subió al cielo, en Solares, en ei 
día de ayer, victima de accidente, 

a los 3 años de edad. 
E . G. E. 

Sus apenados padres, Antelín y 
Angelita; he mía nos, Víctor, Ra­
quel, Benjajnin y María Adela; 
abuela paterna, doña Amalia 
Sánchez; abuela materna, doña 
Dorotea González; tío Miguel; 
primos y demás familia, 

RUEGAN a ¿sus amistades asis­
tan a la conducción del cadáver, 
cjue se efectuará HOY, a las 
TREB, desde la casa mortuoria al 
cementerio de dicho pueblo, fa­
vor por el cual les quedarán 
agradecidos. 

La misa de gloria se comunica­
rá oportunamente. 

Solares, 1 de agosta de 1960. 
<ltM»gKI<<»*'.'yf#|B->-̂  áf*» 

IX Festival Internacional 
HOY, A LAS ONCE DE* L A N O C H E 

E N L A PLAZA P ORTIGADA 
I C E R T A M E N INTERNACIONAL D E DANZA POPULAR 
(Presentado por la Obra Sindical de Educación y Descanso.) 

GRUPOS F O L K L O R I C O S D E : 

Francia (Grupo "Nice la Belle"). 
Holanda (Grupo "Meuleverders"). 
Italia (Grupo de "Pollino de Castrovillari"). 
Portugal (Grupo de "Casa do Povo de Barqueiros, Douro"). 
España ("Ajei de San Bartolomé", Las Palmas; " L a Alear 

zaba", Málaga; "Grupo de Jota de Educación y 
Descanso", Teruel; "Doñd Urraca", Zamora; "Tíl­
dela de Duero", Valladolid; " E l Sabor de la Tierru­
ca", Santander; "Virgen del Campo", Cabezón de la 
Sal; "Virgen de las Nieves", Taños, Torrelavega). 

Precios de las localidades: 

Palcos (6 entradas) ... .., 
Sillones preferentes 
Zona B. preferente 
Zona B, Sector 1.° (filas 
Zona B. Sector 1.° (filas 
Zona B. Sector 2.° (filas 
Zona B, Sector 3.° (filas 
Zona B, Sector 3.° (filas 
Zona C, numerada 
Zona G, sin numerar ... 
Zona A (no numerada) 

7) ... 
5, 6) 

7, 10, 
7, 10, 
5. 6, 

13) .. 
13) .. 
8, 11, 12) 

300 Ptas. 
50 " 
50 " 
45 " 
40 " 
35 " 
35 " 
30 " 
25 " 
15 • 
30 " 

Taquillas: Jardines de Pereda, de 12 a 2 de la mañana y 
—• - de 6 de la tarde en adelante. 

L O R I E N T E 
——————A———————————-rrrrrrrrffrrfrfrffrrfrffffffrfrffr 

t : 
E i S E Ñ O R 

D o n C a s t o A r c e 
( I n d u s t r i a l d e e s t a p l a z a ) 

falleció en Torrelavega el día 31 de julio de 1960, a los 76 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

Re le P , 

Su esposa, Rosa Diez Galván; hijos, María, Casto, Rosa (ausente) y Leandra,- hijos políticos, Julio 
Alonso, Aquilino Fernández Gutiérrez, José Valenzuela Blanco (ausente) y Enrique García 
Campuzano; hermanas, Concepción (viuda de García (ausente) y Carmen (viuda de 
Egusquiza); nietos, tíos, primos sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades se dignen asistir al funeral que por su eterno descanso se celebrará 
HOY, lunes, a las ONCE de la mañana, en esta iglesia parroquial, y a la conducción del cadáver, 
que se verificará este mismo día, a las SEIS Y MEDIA de la tarde, desde la*casa mortuoria, 
calle del General Mola, número 7, al cementerio de esta ciudad, favores por los cuales les que­
darán muy agradecidos. 

Torrelavega, 1 de agosto de 1960. 


